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M V t r c n W * 6 i U ' . U i b r » de Í88<».—San Bruno, confesor y anida-don y santa Erót ida , márt ir . N U M E R O 
m 
OFICIAL DEL APOSTADERO DE LA HABANA 
ADMINISTIÍACION 
DEL 
D I A K I O D E L A M A R I N A . 
Con esta fecha be nombrado al Si'. D . Do-
mingo Fabre agento del DIARIO D E L A 
MARINA en Corralillo; quien h a r á ol cobro 
de las sascnciones del trimestro actual, y 
con ól se entenderán en lo sucesivo los se-
ñores suscritores á este periódico en dicha 
localidad, por haber dejado dicho cargo el 
Sr. Dr. Francisco Peñil. 
Habana, 25 de setiembre de 188G. 
E l Administrador. 




D I A E I O D E L A M A R I N A . 
A L DIARIO DE L A MARINA. 
Habana. 
T B L E Q E A M A S D E A N O C H E . 
Lóndres, 4 de octubre, á las 
7 de la noclie. 
D i c e s e que e s p r e m a t u r a l a no t i c ia 
de que B u l g a r i a e s t á dec id ida á so-
m e t e r s e á l a s e x i g e n c i a s de R u s i a , y 
que a ú n e x i s t e n d e s a c u e r d o s que no 
l i a n podido a l l a n a r s e . 
E n u n a r e u n i ó n c e l e b r a d a e n So-
f ía , e l g e n e r a l K a u l b a r s i n t e n t ó h a -
b lar ; pero se lo i m p i d i e r o n los desa-
forados gri tos de ¡ A b a j o Rvis ia ! l a n -
aados por l a mul t i tud . 
E s t o d e m u e s t r a lo l a s t imado que 
s e e n c u e n t r a a l l í t o d a v í a e l g r a n sen-
t imiento n a c i o n a l . 
T B I J B » R A M A S D E H O Y . 
Madrid, 5 de octubre, á las} 
1 d é l a m a ñ a n a . \ 
E l C o n s e j o S u p r e m o de G-uerra y 
M a r i n a h a conf irmado l a s e n t e n c i a 
do m u e r t e i m p u e s t a por los t r i b u n a -
l e s m i l i t a r e s a l br igad ier V i l l a c a m -
p a y á c inco i n d i v i d u o s m á s . E l m i s -
m o C o n s e j o h a conmutado por pr i -
s ión , l a p e n a de m u e r t e i m p u e s t a á 
lo s ocho re s tantes . 
E l Q o b i e r n o se h a l l a b a constituido, 
e s p e r a n d o l a r e s o l u c i ó n def in i t iva 
d e l C o n s e j o S u p r e m o . 
Lia p r e n s a , c a s i u n á n i m e m e n t e , pi -
de c l e m e n c i a p a r a los reos . 
Madrid, 5 de octubre, á las } 
9 de la mañana , S 
E l M i n i s t e r i o , reunido p a r a deter-
m i n a r a c e r c a de l fallo del C o n s e j o 
S u p r e m o , y d e s p u é s de c inco h o r a s 
de d i s c u s i ó n , h a acordado a c o n s e j a r 
á S. M . l a R e i n a G o b e r n a d o r a que 
c o n m u t e l a p e n a de m u e r t e aproba-
d a por e l C o n s e j o S u p r e m o contra e l 
br igad ier V i l l a c o m p a y c inco de s u s 
c o m p a ñ e r o s . 
S e h a publ i cado u n a p e t i c i ó n de 
indul to , f i r m a d a por 6 , 0 0 0 comer-
c i a n t e s , p id iendo e l p e r d ó n p a r a los 
s e n t e n c i a d o s . 
V a r i o s of ic ia les , sargentos y so l -
dados, s e r á n a s c e n d i d o s , e n premio 
do s u l ea l tad y á c o n s e c u e n c i a de 
l a s h e r i d a s que r e c i b i e r e n a l com-
bat ir l a i n s u r r e c c i ó n . 
Sofia, 5 de octubre, á las ? 
12 del dia. \ 
E l g e n e r a l K a u l b a r s , d e s p u é s de 
h a b e r s ido s i lbado e n e l m e e t i n f f que 
se c e l e b r ó e n e s t a cap i ta l , h a toma-
do l a d e t e r m i n a c i ó n de s a l i r á reco-
r r e r l a s p r o v i n c i a s b ú l g a r a s . H a 
dec larado que s u i n t e n c i ó n es con-
v e n c e r a l pueblo b ú l g a r o de l a b u e n a 
v o l u n t a d de l C z a r h á c i a é l . A s e g u r a 
que los b ú l g a r o s como n a c i ó n no 
n e c e s i t a n c o n s t i t u c i ó n y que sola-
m e n t e u n p e q u e ñ o n ú m e r o de e l los 
s o n los que l a d e s e a n . 
E n d icho ritééiñri'g s e p r o t e s t ó e n é r -
g i camente contra e l r u m o r q^ie ha -
b í a c i r c u l a d o de que p e l i g r a b a l a 
v i d a d e l g e n e r a l K a u l b a r s e n s u 
v i a j e á l a s p r o v i n c i a s . 
Bucharest, 5 de octubre, á las ) 
12 i / 35 ms. de la tarde. $ 
C i r c u l a e l r u m o r de que h a esta-
l lado u n a sublcva.Gion en S o f í a y e n 
T i c n o v a . 
Sn/ía, 5 de octubre, ú l a ) 
í de la tarde. $ 
E l g e n e r a l K a u l b a r s h a mani fes -
tado que R u s i a no c o n s i d e r a r á lega-
l e s l a s e l e c c i o n e s que se e f e c t ú e n 
p a r a ol n o m b r a m i e n t o de los indi -
v i d u o s que h a n de c o m p o n e r l a cá -
m a r a b ú l g a r a . 
P a r í s , 5 de octubre, á la ? 
1 y 18 ms. de la tarde. \ 
L o s p i r a t a s h a n matado á dos ofi-
c i a l e s y once so ldados e n u n sitio 
c e r c a n o á L a o - K a y . E s t o s i n d i v i -
duos p e r t e n e c í a n á l a esco l ta de l a 
c o m i s i ó n f r a n c e s a e n c a r g a d a de l a 
d e m a r c a c i ó n de l a frontera del T o n -
I c in . 
——•—•— 
T E L E G R A M A S C O M E R C I A L E S 
Nuevu Yorh , ócfiil>re 4-, d las {>y2 
de Ui t a rde . 
Onzas espaíhdus, JÍ $15-05« . 
Deseaento i>ai>el comercial, 00 djv., 4 ;í 
5 por 100. 
Cambios sobri' íjtfiiflres, 00 dfr. ( b u n q n e í t o O 
ft $4-Si?', cts. 
Idem sobre Psiris, 60 djv. (báti^neros) .1 5 
francos 23?4 cts, 
Idftiu sobre HambnnvOj (10 (l[v. (banquc-i'os) 
Bonos registrados de los Estados-Unidos, I 
por 100, ú ox-cnpon. 
Centrífugas n. 10, poL 96, íl 5 ^ . 
Ceutrífng-as, costo y flete, (i 2 15[16. 
Regrular :í buen refino, 4 l l j l O & 4 13iíí>. 
Azúcar de míe!, 4 ^ á 4 % . 
El mercado quieto y los precios sin varia-
c i ó n . 
Mieles nuevas, de 18 á 18^ . 
Manteca OVilcox) en tercerolas, íl 0' ... 
LóhdréSf octubre 4 , 
Aztícnr <lo n-molocha, l l l S . 
Azúcar centrffugra, pol. 90, Di :1 líIp'J. 
Idem regalar refino, I l i 9 12i3. 
Consolidados, á 100 IfíjlO cx- in terés . 
Cuatro por ciento español, 62^ ex-cupou. 
Descuento, SJauco de Inglaterra, 8!^ por 
100. 
P a r í s , octubre 4 . 
Renta, «por 100, 82fr . 77'ó cts. ex-Iuterés . 
N u e v a Y o r k , octubre 4 . 
Las existencias de nziícar en este puerto y 
los de Ualtlmorc, Filadelíia y lloston al ter-
minar el ¡oes anterior, eran de 147,000 to-
neladas contra 9J),()70 en igual fecha del 
aflo anterior. 
( Q u e d a p i - o h i b i d a l a r e p r o d u c c i ó n de 
los te legramas que « a ' e e e á e n , con a r r e -
g lo a l (íi f í e n l o i í l de l a Jjey de IPropie-
f i a d F-nJeJertual . ) 
Nominal. 
M e r c a d o n a c i o n a l . 
AZOCARES. 
Blanco, U-enes de Dcroane y 
Rillieux, bago á regular 
Idem, idem, idera, Idem, bue-
no á superior 
Idem, ídem, idem, id., florete. 
Cogucho, inferior á regular, 
ntimero 8 á 9 (T. H.) 
Idem bueno á superior, núme-
ro lOáll, idem 
Quebrado inferior íl regular, 
número 12 á 14, idem 
Idem bueno, u? 15 & 16id. - . -
Idem superior, n? 17 á l8 i d . . 
Idem florete, n? 19 á 20 id „ 
M e r c a d o extranjero . 
CHNTIUFUGAS DB OOABAFO. 
Nominal. 






S e ñ o r e s C o r r e d o r e s de s e m a n a . 
DE CAMBIOS.—D. Jacobo Sánchez Vlllalba, 
auxiliar do corredor. 
DE FRUTOS.—D. Francisco Marill y Bou y don 
Joaquín Toecano y Blain. 
Es copia.—Habana, 5 de octubre da 1886.—\ 
sindico. M. Nnfif*. 
COTIZACIONES DE LA BOLSA 
él dia 5 de octubre de 1886. 
- O R O l Abrió í 228^ por 100 y 
DBL < cierra de 228 fi 22S1. 
CUSfO ESPAÑOL. ( por 100 & la» dos. 
FONDOS PUBLICOS. 
Renta 8 por 100 interés y 
uno ae amortización 
anual 
Idem, id. y 2 id 
Idem de anualidades 
Billetea hipotecarios del 
l'eboro de la Isla de Cu-
ba 













D E C O R R E D O R E S . 













í 2¡ á 5J p § P. oro espa-
. < Col, segun plaza, fc-
¿ chay cantidad. 
\ m á 20 :i P ? 1 
l español, i 
rsiár.jpg p 
i pañol , aG0 
1 6 i l á 6 | pg í - , 
íi pañol , 18 de 
( Nominal. 
rfliáOi pg P., oro es-
J pañol, 60d[v. 
110 á 10^ p § P,, oro 
I español, 8niv. 
f 6 pg á 3 meses, y 8 
) pg de 3 á 6 meses, 
( oro j WJl$toí, 
de Cuba 
Banco Industrial 
Banco y Compañía de A l -
macenes do Regla y del 
Comercio 
Banco Agrícola 
Compañía de Almacenes 
de Depósito de Santa 
Catalina 
Caja de Ahorros, Descuen-
tos y Depósitos de la 
Habana « 
Crédito Territorial Hipo-
tecario de la Isla de 
Cuba 
Empresa de Fomento y 
Navegación del Sur-... 
Primera Compañía de Va-
pores de la Bahía 
Compañía de Almacenes 
de Hacendados 
Compañía de Almacenes 
de Depósito de la Ha-
bana 
Compañía Española de 
Alumbrado de Gas 
Compañía C u b a n a de 
Alumbrado de Gas 
Compañía Española de 
Alumbrado de Gas de 
Matanzas 
Nueva Compañía de Gas 
de la Habana 
Compañía de Caminos de 
Hierro de la Habana... 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Matanzas 6 
Sabanilla 
C nnpañía de Caminos de 
Hierro de Cárdenas y 
Júcaro 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Cienfuegosá 
Villaclara 
Compañía de Caminos de 
Hierro de S a g ú a la 
Grande 
Compañía de Carainoa de 
Hierro de Caibarien á 
Sancti-Spíritns 
Compafiía del Ferrocarril 
dejOestje . , 
Compañía de Caminos de 
Hierro de la Bahía de la 
Habana á Matanzas 
Compañía del Ferrocarril 
Urbano 
Ferrocarril del Cobre 
Ferrocarril de Cuba 




Del Crádito Territorial H i -
potecario do la Isla de 
Cuba 
Cddulas Hipotecarias al 6 
por 100 interés anual 
Idem de los Almacenes de 
1 3 á l 4 p 8 P. ero 
58 á 57 pg D. oro, 
10 D 
í 60 
29 á 28 pg D. oro 
.r 1001 ni 
19 P 
37 D 
á 5 P 
244 D 
19 P 
ORDENACION DE MARINA D E I . APOSTADERO 
D E I-A HABANA. 
Hallándose vacante una plaza de mozo de Oücio cií 
La Intendencia de este Apostadero, dotada con el suel-
do de 500 pesos anuales, y debiendo proveerse en pr i -
mer término en individuo licenciado de Marina, se 
anuncia al público por si hay quien reuniendo dicha 
condición quiere optar á ella, presente su solicitud 
.justificada con la licencia original en el término de 15 
días, contados desde esta fecha. 
Habana, 28 de Setiembre de ÍSHii.—Franríseo de P. 
Sierra. 3-30 
ADMINISTRACION PRINCIPAL, D E H A C I E N -
DA P U B L I C A D E L A PROVINCIA. 
En bien del servicio general, así como de los intere-
ses del Tesoro y del contribuyente y en armonía con 
las prescripciones legales, he acordado dividir esta ca-
pital en cuatro distritos á los efectos do Inspección del 
Subsidio Industrial. La referida división para el mejor 
órden y perfecta claridad, se ha establecido teniendo en 
cuenta la judicial vigente; de tal forma, que teniendo 
aquella ocho distritos, la distribución queda desde lue-
go planteada como sigue: 
Al primer distrito corresponden loa 1'.' y 2? judiciales. 
A l segundo . . . . . . 39 y 4? 
Al tercero . . . . . . 5?y 8V 
Al cuarto . . . . . . 79 y 8? 
Quedan desde luego designados para prestar sus ser-
vicios en los referidos distritos por el órden que se se-
ñalan los Srea. Inspectores que á continuación se ex-
presan: D. Víctor Aviles, D. Luis Angulo, D. Victo-
riano Corrales y D. Ramón Alba. 
Lo que se hace público á fin de que los señores con-
oontrimiyentes tengan conocimiento del personal que 
se designa para tan importante servicio y puedan así 
evitar Tos perjuicios que á veces ha originado la su-
nlantacion de estos cargos por personas extrañas á la 
Hacienda Pública. 
Al propio tiempo se hace también público que todos 
los dias hábiles de oficina, y de once A dos, está dis-
puesto que<le de servicio interior un Sr, Inspector, con 
el objeto de atender v recibir cuantas reclamaciones 
establezcan los contribuyentes, teniendo la obligación 
al mismo tiempo de evacuar aquellas consultas que 
le hagan relacionadas con los intereses del público y 
del Tesoro. 
Habana, Rcüembre 30 de 1886.—El Administrador, 
Manuel JApee, Oamundi. 
ADMINISTRACION PRIXC1PAI-
DE HACIENDA DE L A HABANA, 
Subsidio Industrial. 
En cumplimiento de lo que previene el artículo 79 
del Reglamento de 15 de AbrU de 1883 y llegado el 
oaso de hacer efectivas las cuotas por Industrias de 
patente, he tenido por conveniente conceder hasta 15 
de Octubre próximo, para que los individuos cuya in -
dustria tenga lugar precisamente en los morcados pú 
blicos, se presenten dentro de dicho plazo en esta 
Administración á entregar sus declaraciones y satisfa 
cersu importe en la forma prevenida, en ol concepto 
que las cuotas dejadas de pagar por los industriales á 
quienes la Administración encuentre ejerciendo la 
competente declaración, serán responsables los Admi 
nistntdores ó Contratistas de los mercados ó los pro-
pietarios de los mismos cuando tengan á su cargo la 
Administración. 
INDUSTRIAS QUK SR CITAN. 
Puestos de carnes frescas. 
" " Pescado fresco. 
" " Fratás v hortalizas frescas. 
" " Aves y huevos. 
" í' Aves muertas. 
" " Embutidos. 
" " Menestras y víveres. 
" Cantinas. 
Lo que se hace público por este medio para conoci-
miento do los industriales a quienes interesa. 
Habana, Setiembre 30 de 1886.—Manuel L4pe: 
Oamundi 3-1 
A L C A L D I A MUNICIPAL D E L A HABANA. 
SECCION DE FOMENTO. 
En el expediente instruido con motrvo de la inob-
servancia del precepto establecido en la Conuicion S? 
del artículo 49 del Reglamento de Carruajes Públicos 
y que se refiere al ancho que deben tener las llantas 
de las ruedas de los vehículos de más de cuatro asien-
tos, que no será ménos fie ocho centímetros; ha dicta-
do nueva resolución el E. S. Gobernardo General, 
ue ha sido comunicada á esta Alcaldía, en ei sentido 
e que quede sin efecto la suspensión de su acuerdo de 
2 de Marzo último y de que se proceda inmediatamen-
te al cumplimiento de éste. 
En consecuencia, he dispuesto que todo carruaje de 
laclase expresada, incluso los ómnibus de la empresa 
El Bien Público" de Estanillo y los del ferrocarril 
Urbano, quedan obligado á sustituir cou llantas de re-
glamento las que no reúnan este requisito, á cuyo 
efecto so concede un plazo hasta el dia 31 de Diciem-
bre próximo, transcurrido el cual se impondrán las 
nmlúis que señala el artúnilu 49 del ántes citado Re-
glamento. 
Y so hace público por otíte medio para general co-
nocimiento y especialmente para aqueflos directamen-
te obligados á cumplir lo dispuesto, ;i titi de ('vitar la 
aplicación de las penas en que, por morosidad ó negli-
gencia, esta Alcaldía está resuella á exigir sin oír 
excusa alguna. 
Habana, 23 do SeHembre de 1886.—P.. S., Luis O. 
Corujedo. 3-25 
DON RAMÓN MAÜIA DE ARAIZTEOOI, Juez de prime-
ra instancia del Distrito de Guadalupe, 
l'or el presente hago saber: que en los autos ejecu-
tivos seguidos por D. Pedro Lacoste y Labat contra el 
Sr. Conde de Fernandina, he dispuesto s'e saque á pú-
blica subasta el ingenio "Son José"'(a)Angosta, con 
sus fabricas y demás pertenencias, tasado en la canti-
dad de ciento setenta mil ciento quince qesos ochenta 
y ocho centavos en oro, ocupa dicha finca una exten-
sión superficial de ciento catorce caballerías de tierra, 
incluso el potrero Rio Hondo; cuyo remate ha de tener 
efecto el dia ocho do Noviembre próximo, á las doce, 
en la Sala de Audiencia de este Juzgado; en concepto 
nue no se admitirán proposiciones que no cubran las 
dos terceras partes del avalúo, así como que los que 
quieran hacer ofertas consignarán préviamente en la 
mesa del Juzgado el diez por ciento de la cantidad que 
(sirve lié tipo para la subasta y que los títulos de la 
propiedad de dicha linca, constan de la escritura pre-
sentada en autos, con los cuales los licitadores deberán 
conformarse y no tendrán derecho á exigir ningunos 
oíros.—Habana, Setiembre treinta de mil ochocientos 
ochenta y seis.—Itamon Maria de Araizícgui.—Ante 
mí, Ar turo Oallefti. 12468 3-5 
H A B I L I T A C I O N 
DE I88fl 
DE C. A. y U E E M P L i Z O 
\ ! SHf,—HABANA, 
V e n t a do va loree . 





58Í pg D 
22 acciones del lerrocaml de Sabanilla, á 30 pg 1). 
oro C. 
20 acciones déla misma Empresa, .4 29pg l ) . oro C. 
20 acciones del ferrocarril de la Habana, á 58 i>S 
D. oro C. 
S e ñ o r e s C o r r e d o r e s Notar ios 
DE L V tíOÍ&k OFICIAL. 
D. Roberto Ueinlein. 
. . Jüan Saavedra. 
. . José Manuel Ainz. 
. . Andrés Manteca, 
. . Federico del Prado. 
. . Darío González del Valle. 
. . Castor Llama y Aguirre. 
. . Bemardino Riimoa. 
. . Andrés López Muñoz. 
. . Rmilio López Mazon. 
.. Pedro Matilla, 
. . Miguel Poca, 
. . Antonio Flores Estrada. 
. . Federico Crespo y Remi*. 
. . Rafael Antuíia. 
. . Benigno del Llano lucían. 
DEPENDIBNTF-fl AtJXTí.IAKE8. 
D. Dolmiro Vieytes.—D. Elov ftcllini y Pino.—Don 
Salvador Fernández—D. Jos í Vidal Esteve.—1). A n -
tonio Medina y Núfiez.—D. Antonino Andradc. 
NOTA.—Los demás señores Corredores Notarios 
que trabajan en frutos y cambios, están también autori-
/.ad >s para operar en la snprtdifcljM Nolsa, 
i \ TITANIA íJKVEUAl-DE LA S I E M P R E F I B L 
IST.A DE rCBA.— ESTADO mAYOU. 
SectlonW 
Sabieudó sufrido extravio el ahoiiaié n. SU, por 
valor de seis mil sesenta y seis pesos billetes, expedido 
por él disuolto üatallon Guerrillas do las Villas á favor 
del Comandante retirado en la Península, D. Joaquín 
Mevot y Barraduina. se ha procedido á expedir un du-
plicado; quedando por consiguiente nulo y sin nit'gun 
valor ni efecto el primilivo, caso de que- pareciese. 
Lo que se hace público por medio de-1 presente para 
general conoeimicnto. 
Habana, '1 de Octubre de 188̂ .—Bl Brigadier Jefe 
de E. M., Li t is Itmg de Luus. 3-6 
NEGOCIADO DE INSCRIPCION lOARlTIMA 
DE LA COMANDANCIA G E N E R A L D E L 
APOSTADERO. 
De órden superiar se cita al licenciado D. Félix Jo-
sé Valdós, asesor de Marina del distrito de Morón, 
nombrado en 1*1 de agosto del alio próximo pasad*, 
para que en dia y hora hábil se presente en este Nego-
ciado para un nsunto del servicio. 
Habana, 4 de octubre de I88r>,—tftwí B. Soflonso. 
iUA VOKIA GENERAL DEL. APOSTADERO 
D E L A HABANA 
V ESCUADRA DE I.AS ANTILLAS. 
Neyoclado de Oaja. 
Existiendo depositada en la caja de eeta Dependen-
cia la cantidad de óchenla y cinco pt^os noventa y 
nueve centavos en inetáUco en concepto de parte de 
presa que correspondió al individuo que fué de la Ar-
mada, Antonio González Padilla, que según noticias 
ha fallecido, se cita á su huérfana I>? Marta del Cár-
men, para que se presente ,í recogerla en dia y hora 
híbil de oficina. 
Habana. Setiembre 30 de l8Sf>.—Joa¿ N a a i r w Fer~ 
náfidefi 3-2 
HAV'JRIA (JENERAL D E L AÍ'OSTADElíO 
D E L A HABANA 
4 Y ESCUADRA DE L A S A N T I L L A S . 
NeaoHado de C-nju. 
Los individuos que il contihuaeiou t.-e expresan se 
presentarán en esta Mayoría, en dia y hora hábil de 
oficina, provi.i'.o* de sus cédulas personales y Ucencias 
absolutas, con objeto de percibir algunas rautidades 
fiuo tienen en ella deposiiadas; en el concep'o de que 
de no verificarlo ántes del 15 del entrante octubre, por 
ol correo de ese, dia se girarán las respectivas cantida-
des á los Departamentos á que pertenecen, donde 
tendrán que gestionar el cobro de ellos, por sí ó por 
medio de apoderados. 
CLASES.—NOMBHE8. 
Josá Barguésdc Crispin. 
Fogonero de 1?—Francisco Linares Arenosa. 
Marinero de l1.1—José Valdés y Gutiérrej, 
Marinero-fogonero de 1"—José Darribelra Maeeira. 
Cabo mar 1?—Pedro José Vázque». 
Marinero de V}—José Suárez Ton. 
Marinero de 2?—José Felipe Pache. 
Marinero de 29—Diego Real Camiñas 
Marinero fogonero de 2?—Juan Iglesias Dubra. 
Ma¡ inoro de 1?—Bartolomé Constantino. 
Marinero de ll1—Vicente Soler Torres. 
Habana, Setiembre30 de 1888.—«Tb̂  Aoí«a/v'rt Fcr~ 
nándes, {MI 
Con motivo déla variación de horas de Olicina, esta 
Habilitación establece para atender á sus representa -
dos, las de 8 á 10 de la mañana, de los dias hábiles, 
en su despacho, calle de Antón Recio TI(.' 22: á exeep-
elon de los dias de pagos, qne se efectuBrán á las mis-
mas horas de la maíiana y de 4á Gdela tarde. 
Habana. IV de Octubre de 1886.—El Comandante 
Capitón Habilitado, MarteUno Granados. 
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Banco Español do la Isla do Cuba. 
Itecaudacion de Contribuciones. 
El dia ocho del actual empezará el cobro do la con-
tribución de Subsidio industrial corrc§poudiente al 
primor trimestre del vigente año económico en la oli-
cina de recaudación, situada en este Establecimlento, 
verificándose todos los días lulbíles, desde las diez de 
la mañana hasta las tres de la tarde, se hace saber á 
los contribuyentes de este término municipal qno el 
plazo para pagar 
viembre préximo. 
Trascurrido dlcl 
domicilio. \ despu 
cha. incurrirán los 
mor grado de apre 
cinco por ciento s( 
na do, según se e< 
pro^edimienio coi 
bíica. 
Lo que se ánuin 
prevenidos. 
Habana, 2 de octubiv de 1896.— 
dor, E. Moyano. 
ra 
;o temitna en seis de no-
lu.-
«1 ]público a k 
Pierio k la H a t o a . 
ENTRADAS. 
Din d: 
De Pazcagoula en 0 dias gol. amer. White Sea, cap. 
Lee, trip. 7, tons. 168: con madera, á Santa Ma-
ría.—A las i i de la tardo. 
Santhomas y escalasen . . días vap. cep. Ramón 
de Herrera," cap. Siches, trip. 46, tons. 624: cou 
carga general, a Ramón de Herrera.—A las 5 de 
la tarde. 
Dia 5: 
De Nueva York eu4i dias vaj>. amer. CityofWas-
bington, cap. Rottig, trip. 60, tons. 1,687: con car-
ra general, á Hidalgo j ' C1?—A las 6 ae la maflana. 
——Cayo UUCÍÍO en 1 dia vivero amer. Christiana, cap. 
Corballo, trip. 5, tons. ÍÍ7: en lustre, á M. Suár-
rez.—A las l l do la mañana. 
SALIDAS. 
Dia 4: 
Para Cayo Hue«o vapor amor. T. J. Cocíiran, capitán 
Wcatherford. 
Dia 5: 
Para Las Palmaa bea. eap. Aniolla, oap. Tejera. 
Delaware (B. W.) bergantín E. Winslow, capitán 
Cocker. 
M o v i m i e n t o de pasa jeros . 
ENTRARON. 
De NUEVA YORK en d vapor amer. CUy 0/ 
Washington: 
Sre«. D, José Femández—Francisco Johnson— 
Henry Ley—J uan B. López—José Niño—Ignacio Pa-
lacios—Henry Erdniani—Pedro de Jongh—León Salos 
—José Ortel—L. Mellan—Adolfo C. Dufau-G. Yorka. 
E n t r a d a s de cabotaje. 
De Cuba y escalas vap. Ramón Herrera, capitán 
Siches: con 74 sacos maíz y efectos. 
De Sagua gol. Conchita^ pat. Ventura: con 1,000 sa-
cos carbón. 
De Mantua gol. Amable Rosita, pat, Rernaza: con 
900 sacos carbón. 
D e s p a c h a d o s de cabotaje. 
Para Cabaíias bdro. Rosita, pat. Juan; con efectos. 
Para Cárdenas gol. M? del Cármen, pat. Valent: id. 
Para Cárdenas gol. Juan Ferrln, pat. Lancírica; id. 
Para Teja gol. AUagracia, pat. Borrell: id. 
B u q u e s con regis tro abierto. 
Para Santa Cruz de Tenerife berg. esp. Las Palmas, 
cap. Loredo: por Galban Rio y Cp. 
Canarias (vía Nueva-York) berg. esp. San Anto-
nio (a) Posible, cap. Roca: por Martínez, Méndez 
Canarias bea. esp. Fama de Canarias, cap. Ma-
rrero: por Martínez, Méndez y Cp. 
Barcelona y extranjero bea. esp. Araueo, capitán 
Riera: por L . Ruiz v Cp. 
Santander y Barcelona (vía Matánzas) hca. es-
pañola Obdulia, cap. Bonet: por Pons, Oria y C? 
Barcelona y extranjero berg. esp. Elvira, capitán 
Sust: por J". Balcellsy Cp. 
Del Breakwater bea. amer. Justiuc I L Ing-ersol, 
cap. Peterson: por Luis V. Placé. 
Nueva York vap. esp. México, cap, Benitez: por 
M. Calvo y Cp. 
Barcelona bea. esp. Mercedes, cap. Alsina: por 
Carbó y Cp. 
Bxiqucs que s e b a n despachado. 
Para Cayo Hueso vapor amer. T. J. Cochran, capitán 
Wcatherford: por L. Someillan é hijo: con 84 ter-
cios tabaco y efectos. 
Matanzas y otros vap. esp. Buenaventura, capitán 
Larrinaga: por C. G. Saenz y Cp.: de tránsito. 
Del Breakwater berg. amer. Elizabelh Winslow, 
cap. Ookles: por Hidalgo y Cp.: con 3,800 sacos 
Piiorto-Jilco, Cádiz y Bapcelotm vap. esp. Ciu-
dad Condal, cap. Cebada: por Ai. Ciivoy CoaagM 
con 114 cajas, 40 estuches v 83 barriles azdcar; 
274,450 tabacos torcidos: 108,460 cajetillas ciga-
rros: 282Í kilos picadura y efectos. 
Veracruz y escalas van. amer. City of Washing-
ton, cap. Kettig: por Hidalgo y Cp.: con efectos. 
Barcelona berg. esp. Obdulia, cap. Bonet: por 
Pons, Orta y Cp.: con 1,000 sacos azúcar. 
B u q u e s que h a n abierto regis tro hoy 
Para Veracruz vap. francés Washington, cap. Ser-
van; por Bridat, Montnís y Cp. 










P ó l i z a s coryidns e l 
octubre. 
m m m . 
LktniandanHa.de marina de Sagua.—Comisión Fis-
cal.—DOK KAMOX KAMUÍKZ DE AUEU.ANO. al-
férez de fragata graduado, ayudante de esta Co-
msudanol:» y fiscal en comisión. 
Habiendo fallecido ú bordo de la goleta Dos So/ius 
el tripulaiite Pedro Hernández, natural de Benidorin 
y vecino de ¡yatanzas, se convoca por este medio á sus 
herederos para que. so presenten en asta Comundaneia 
de Marina á hacer valer sus derechos para luí 
entree-a del equipaje y alcances del finado. 
Isabela de Sagua, 30 de Setiembre de l8St 
Itcfmircz de AreUano. 
ünmundan-ein militar de marina y tví, 
puerto de la Habana:—Comisión fiscal 
T O M O A L O J Í S O V K O D S I G U E Z 1>E 
teniente de navio de la Arma 
sion do la Comandancia de M 




ra prestar declaración en esta Con 
na á lo* Pilotos D. Antonio B.óBch, 
D. Nadal Vergas, cuyos domieilios 
se presenterán en dia y hora hábil, 
por este medio para qne parda 
miento. 
Habana, 2 de octubre de 1880,-
SAN.UHJO, 
y fiscal en comi-
ua de esta capital, 
mo y emplazo pa-
indancia de Mari-
I ) . Pedro Pérez y 
16 ignoran, los (¡ue 
Lo que se publica 
iegar á su conoci-
Antonio A Umso, 
10-5 
Comandaneiu militar de marina y canilanta del 
puerto de la Habana.—Comisión üscal.—I)OK 
ANTONIO AXOKSO Y RODKIOUEZ DE SANJI.'K-TO, 
teniente de navio de la Armada y fiscal en comi-
sión de la Comandancia de Marina de esta capital. 
Por eata mi segunda carta de edicto cito, llamo y 
emplazo al individuo inscripto Sebastian lusa Valdés, 
hijo de Jorié y do Clara, natural y vecino del Mariel, 
para que se presente en e-sta Comandancia 
en día y hora hábil de despacho para pres 
teion. 

























LONJA DE V I V E R E S . 
efectuadas el 5 de octubre de 1880. 
; bacalao • $8J- caja. 
íl'olas jamones melocotón.. $25 qtí. 
s arroz semilla i \ T&. arr. 
scafé Puerto-Kieo $Í6i q11-
s harina, espafioia $10*8. 
$1U B. 
6| ra. uno. 
8j rs. uno. 
250 bles, aceitufuv 
2(30 bles, aceituna manzanilhts 
M O V I M I E N T O 
V A P O R E S D E T R A V E S I A . 
SE E S P E R A N . 
Oibre. (i W.httney: Tampa, vía Cayo Hueso. 
7 Ciudad de Cádiz: Santander y escalas, 
7 Edxmrdo: Liverpool y escalas. 
8 Manhattan: Veracruz y escala.*. 
' 8 Catalán: Liverpool. 
í) Martin Saenx: Cádiz, Barcelona v escalas. 
. . 13 M. L . Villaverdc: Colon y escalas. 
H Guido: Liverpool y escalas. 
17 Habana: Cádiz y escalas. 
20 Arecibo: Liverpool. 
24 Pasajes: Puerto-Pico, Port-au-Prince 
escala*. 
SALDRÁN. 
Otlue. 11 VV'liitney: Tampa, vía Cayo Hueso. 
6 México: Nueva York. 
0 Dee: Jamaica y encalas. 
7 Cienfucgos: Nueva York. 
9 Manhattan: Nueva York. 
10 Ramón de Herrera: St. Thomas y escalas. 
16 City of Puebla: Nueva York. 
19 M. L. Viliaverde: Colon y escalas. 
C-omei-ndaneia militar de marinet de la proeincia de 
la Habana.—Comisión Fiscal.—DON MANUEL 
GOXZALEZ r G c T i E n n E Z , teniente de infantería 
de marinar fiscal tía comisión deeütá Comandan-
ola. 
Po? esta mi priuiera carta de edicto y pregón, cito, 
llamo y emplazo en esta Fiscalía, por el término de 
quince dias, á contar desde 1H publicación de este, al 
individuo Elta.s Alallon y Ramds; natural de Canarias, 
eomo de quince arios de edad y marinero que fué del 
vivero Uabanent, con objeto de evacuar un acto de 
justicia. Igualmente y por el mismo tiempo, cito á 
aquella.s personas que sepan 6 pue<lan dar razón de 
donde se encuentre el referido individuo, advirtiéiido-
les qne de liacerlo así olwequianín á la Admlni.-.lra -
eion de J asticia. 
Habana, 2 de Octubre de 188G.—El Fiscal, Manuel 
Gitnzálea. 3-5 
Juzgado de 1? instancia d 
Comisión Especial. 
Él Sr. Di Vicente Moral 
ra instancia del Distrito < 
especial pura h insti tu-cio 
or dcñ-audacion iMHueíjda 
.lis '•o ( le la (.'ate. 
i de Rada', Juez de prime-
1M Caícdrul, en (Jomision 
de la causa que se sigue 
L-U las Glicinas do la Junta 
la Deuda, ha dispuesto en auto de esta fecha qno se 
citen por la ('idéela, Ttoletin Oficial y Diarios de la 
localidad, á D. Francisco Annenícros Valladares, ve-
cino de Cárdenos; á f). Franciseo José Machado, de 
Manzanillo: ñ, D. Clemeni/e Guevara, de Morón; á don 
Miíiiuel Aguilera, de Bayumo, y á D. Eduardo Agra-
moute.y Pina, D. Gaspar Socarras y A costa, D. J'nan 
Guzman Quesada, 1). José Pecio y Loyuaz, D. Pedro 
Recl<i y I/oynaz y D. Antonio Betancourt y Porro, 
vecinos de Puerto-Príncipe, que tenían las residencias 
indk,rada« en el afio mil ochocientos ochenta y dos. y á 
la-s personas que pue<lan dar razón de la actual resi-
deucki de dichos Síes., para que comparezcan ante 
este Juzgado, sito en la calle del Consulado número 
cincuenta y cinco, en cualquier dia, y de doce á cuatro 
de la tarde, á evacuar nn acto de justicia. Y para su 
inserción en el DIAÜIO DK LA MARINA, periódieo de 
esta Capital por ocho números consecutivos, libio la 
presente.—Ilalnina. veinte y ocho do setiembre de mi! 
o •liocionto-s ochenta y seis.—Francisca de. Castro. 
8-1 
Comandancia militar de marina de In provincia de 
la Jlahana.—Comisión Fiscal.—DON MAMIEI, 
GONZÁLEZ Y GÜTIEIUU:/. teniente de infantería 
de marina y fiscal en comisión de esta Coman-
dancia. 
Por esta tai seguuda curto de edicto y nregon, cito 
llamo y emplazo por el término de diez días, al indiví-
dno Juan Colomar Escandell, de la inscripción marí-
tima de Ibizu, que se encontraba embarcado en la po-
lacra Nueva Paula, de la inscripción marítima de una 
de las provincias de Catalufia, para evacuar un acto 
de justicia. 
Habana, 30 de setiembre de 1886,—El Fiscal, Ma~ 
miel ú&nsóki, 3-5? 
8 , O'REILLY 8, 
HACEN PAGr0S P0B E L C A B L E 
F a c i l i t a n c a r t a s de c r é d i t o . 
Giran letras sobré Lóndres, New-York, New-Or-
Icans. Milán, Turin, Poma, Vcnecia, Florencia, Nápo -
les, Lisboa, Onorto, Gibrallar, Hrémen, Hamburgo, 
París, Havre, Nautcí;, Burdeos, Marsella, Lille, Lvon, 




) todas las cauitoles y pueblos: sobre Palma de 
a, Ibiza, 3Ianon y Santa Cruz de Tenerife, 






Járden.is, líeniedic^i, Santa Clara, 
la Grande. Cienfucgos, Trinidad, 
lautiago de Cuba, Ciego de Avila, 
del P¡<>, (Jibara, Puerto-Príncipe. 
€al(loroii? Jialieni y Cp. 
18, M E R C A D E R E S V , } . 
G-iran l e t ras á corta y l a r g a v i s t a 
SOBRE X K W - V O U K , SKW-OKI.KAXS, LON 
IHtr.S, PAK1H, líAVONISK, BOR»3SA|7X, CBT-
Tlí, I IENDAYB, ! VOS, íffA Itf̂ KH J.Í.K, SAINT 
Jl'AN, PlKl) ItE POJÍT, OT.OZON, OHTllWA, 
GbASGOVV; BmthXS, KKAMCFOÍIT. HAMHUIt-
ÍJO, V1ENA, híBBÚA V POUTO, MK.IICO, VK-
ItACIHJZ. SAN JUAN OE l'l KIITO KIOO, MA-
T A O l 1KZ, PONCE Y SOBIJE TODAS L A S C A -
P I T A L E S DE PKOVINÍ ÍAS V PtlEBLOiS DE 
E s p a ñ a , I s l a s B a l e a r e s , C a n a r i a s 
V PRÍNCIPÁIiES l'IiASSAS l>E ESTA I S E A . 
Cn. 1225 H13-14St 
Hacen pagos por el cable, giran letras á corta y larga 
vista y dan cartas de crédito sobre New-York, Phila-
delphta, New-Orleans, San Francisco, Lóndres, París, 
Madrid, Barcelona y demás capitales y ciudades impor-
tantes de los Estados-Unidos y Europa, así como so-
bre todos los pueblos de España v sus pertenencias. 
]b9$5 H l 
A 
108, AaXJIAH 108 
ESQUINA A AMARGURA 
Hacen pagos por el Cable. 
Facilitan cartívs de crédito 
y g i r a n l e t r a s á corta y l a r g a v i s t a 
sobre Nueva-York, Nueva Orleans, Veracruz, Méjico, 
San Juan de Puerto-Rico, Lóndres. París, Burdeos, 
Lyori, Bayona, Hamburgo, Roma, Ñapóles, Milán, Gé-
nova, Marsella, Havre, Lille, Nántes, St. Quintin, Die-
ppe, Toulose, Venecia, Florencia, Palermo Turin, Me-
silla, & , así como sobre todas las capitales y pueblos de 
In 117 E ISLAS CANARIAS. 
N. Gelats y Cp. 
156-1af J . M . B o r j e s y C r 
B A N Q U E R O S 
í l , O B I S P O 3 , 
ESQUINA A 
M E R C A D E R E S . 
H A C E N PAGOÍTPOR E l C A B L E , 
Facilitan cartas de crédito 
Y 
giran letras á corta y larga vista 
SOBRE N E W - Y O R K , BOSTON, CHICAGO, SAN 
FRANCISCO, NUEVA ORUEANS, V E R A C R U Z , 
MÉJICO, SAN JUAN DE P U E R T O - R I C O , EONr 
C E , MAYAGUEZ, EONDRES, VARIS , BUIt-
l )EOS,I .YON, BAYONNE, IIAMBüR(ÍO, B R E -
1MEN, B E R I / I N , VIENA, AMSTERDAN , B R U -
S E L A S , ROMA, NAPOIÍES, I>IIEAN, CÉNOVA, 
E T C . , E T C . , ASI COMO S O B R E TODAS EAS 
C A P I T A L E S Y PUEBLOS DE 
España é Islas Canarias. 
ADEMAS COMPRAN Y VENDEN RENTAS E S -
PAÑOLAS, FRANCESAS E INGLESAS, BONOS 
DE LOS ESTADOS-UNIDOS Y CUALQUIERA 
OTRA CLASE DE VALORES PUBLICOS. 
In HX nW-lasí 
B A N Q U E R O g 
OBISPO 21, HABANA. | 
j GIRAN LETRAS en todas cantidades á cor- | > 
M ta y larga visto sobre toda* las princinales pía- Z 
^ zas y pueblos de esta ISLA y la de PUERTO- _ 







Is las Baleares, 
Islas Canarias. 
También sobre las principales plazas de 
Franc ia , 
Inglaterra, 
Méjico y 
Los E . Unidos. 
21, OBIS l n 986 i - . i i 
C U B A 43, 
E N T B E O B I S P O Y O B R A P I A . 
Giran le; ras á corto y larga vista sobre todas las ca-
?'itales y pv eblos más Importantes de la Penínsala, Islas laleajea y Ganarías. I 47fi 15fi-14Ab 
mm i la csi 
P a r a Barcelona. 
Saldrá $ bre el 15 do octubre la barca española Mer-
cedes, capí .tu Álsina; admite carga á flete, sus consig-
nat uáos G >rbó y C?, Amargura 8. 
«••.. 1 " . . a«-29—d8-29 
Para Morón, Oaibarien y los Perros 
saldrá á la mayor brevedad la goleta ffnflraeia, patrón 
Grandal; informará su patrón á bordo en el muelle de 
Patilá. 12496 5-6 
P A R A CAÑARIAS D I R E C T A M E N T E 
Saldrá á mediados del mes de Octubre, la muy acre-
dituda y velera barca española VERDAD, al mando 
de su capitán D. Miguel bosvilla y González. Admite 
carga á flete y pasajeros, ofreciendo á estos el buen 
trato de csstumbre. Informarán diebo capitán á bordo 
v en 
PA. 




P A R A C A N A R I A S . 
Para Santo Cruz de Tenerife, Las Palmas y Gran 
Canaria, saldrá el dia 4 do octubre próximo la barca 
española FAMA DE CANARIAS, al mando de 
su capitán D. Jo.só Marrero Arazil: admite carga y pa-
sajeros para diebos puntos: do su ajuste informará su 
capitou á bordo y sus consignatarios Obrapía 11. 
" MART1ÑE/ , MENDEZ y CP. 
llíiPríl 17"l7í< 
PARA CAYO HUESO 
El vapor rorreo de los Kstados-Unidos 
T. J . Oocíiran 
saldrá el juéve 
te pasajeros y 




11, á íaso de la tarde. Admi-
más pormenores impondrán 
neillan 6 tiijf 
4-6 
eai 
NEW-YORK ÁND ÍIUBA. 
S t e a m S h i p C o m p a n y 
l í A B A N A "2" N E V / - ^ O R K . 
L I N E A DIRECTA. 
LOS HERMOSOS VAPORES DE HIERRO, 
^ ^ JvL 'lii" O m¿'^ 9 
r. S. CURTIS. 
UKXNLS. capital 
capitán K 
Con magnílicas cámara; 
diebos puertos como sigiu 
S A I L S N 
FA1RCLOTH. 
[•ara pasajeros, saldrán de 
los s á b a d o s ála;3 t res ele l a tarde. 
Sábado Otlu-e.. SARATOGA 
CIKN^DEGOS/-








SAIJEJST D E I J A l í A B A N A 











Estos herniosos vapores tan 
rupidcz y seguridad de sus vi;ij( 
niodidaucé para pasajeros en si 
La carga se recibe en Ú 













bien conocidos por la 
, tienen excelentes co-
as espaciosas cámaras. 
Ue de Caballería basta la 
i admite carga para I n -
glaterra, Hamburgo, Biémcn, Ainslcrdam, Rotterdam. 
Havre y Ambéres, con conocimientos directos. 
La correspondencia se admitirá únicamente en la 
Administración General de Correos. 
Se dan boletas de viaje, por los vapores de esta línea 
directamente á Liverpool, Londres, Southampton, Ha-
vre \-Rarís, en conexión con los líneas Cunard, White 
Siar y con especialidad con la LINEA FRANCESA 
pava viajes redond&s y combinados con las líneas de 
St. Nazaire y la Habana, y Nueva -York y el Havre. 
Para más norracnoreK dirigirse á la casa ennsignata-
ria Obrapía 25. 
Línea eutro New-York y Cienfuegos, 
CON ESCALA EN NASSAU Y SANTIAGO DE 
CUBA. 
El nuevo y hermoso vapor de hierro 
Compañía General Trasatlántica de 
vapores-correos franceses. 
Para Vreracruz directo. 
Saldrá para dicho puerto sobre el 5 de octubre el 
vapor 
c a p i t á n S E R V A N . 
Admite carga á flete y pasajeros. 
Se advierte á los Sres. importadores que las mercan-
cías de Francia importadas por estos vapores, pagan 
iguales derechos que importadas por pabellón español. 
Tarifas muy reducidas con conaQfenientos directos de 
todas las ciudades importontes de Francia. 
De más pormenores impondrán San Ignacio n. 23. 
Consignatarios, BRIDAT, MONT'ROS Y C? 
12037 »12-25 di2-25 
MORGAN LI1 . 
Para RTueva Orleans 
El vapor-correo de los Estados-Unidos 
M O R G A N % 
C api tan 
Saldrá directamente para dicho puerto sobre clmár-
tes 12 de octubre á las cuatro de la tarde. El siguien-
te viaje lo efectuará sobre tres semanas después. 
Admite carga y pasajeros. 
De más pormenores impondrán sus conrimatarios, 
LA WTON HERMANOS, Mercaderes 35. 
HT, 1238 9ft~lfi »t 
capitán L. COLTON. 




Octubre . . 28 
Salen Salen 
deCienfuegosjde S. de Cuba 
los mártes. 
Octubre . . 12 
Noviembre 9 
los sábados. 







NOTA.—Durante el invierno de 1885 á 8G, los va-
pores de la línea de la Habana, tocarán en San Agus-
tín, Florida, para el pasaje solamente. 
Pasajes por ámbas líneas á opción del viajero. 
Para flete dirigirse á 
LUIS V. PLACE, OBRAPIA 25. 
De más porraenorc» impondrán sug consignaiams 
OB RA PIA 25, H I D A L G O & CP. 
NEW-YORK, HABANA AND 
M e x i c a n M a ü S t e a m S h i p L i n e . 
Los vapores de esta acreditada línea 
City of Puebla, 
capitán J. Deaken. 
City of Washington, 
capitán W. Rettig. 
Manhattan, 
capitán K A. Stevens. 
City of A l e j a n d r í a , 
capitán J. W. Reynolds. 
Alpes, 
capitán Anazagasti. 
S a l e n de l a H a b a n a todos los s á b a -
dos á l a s cuatro de l a tarde y de 
N e w - l T o r k todos los j u é v e s a l a s 
t r e s de l a tarde. 
L I N E A S E M A N A L 
entre N e W ' T o r l s y l a H a b a n a . 
Salen de New-York. 
ALPES Juéves Stbre. 2 
CITY OF A L E X A N D R I A 9 
MANHATTAN 16 
CITY OF PUEBLA 23 
CITY OP WASHINGTON 80 




A n t o n i o L ó p e z y C o m p . 
L í n e a de ISTew-lTork 
en combinación con los viajes á Europa, 
Veracruz y Centro América. 
Se harán tres viajes mensuales, saliendo 
los vapores de este puerto y del de New-
Yorklos dias 4,14 y 24 de cada mes. 
E L VAPOE^CORREO 
c a p i t á n D. B e n i t o B e n i t e z . 
Saldrá para 
Nueva Y o r k 
el día 6 de octubre próximo, llevando la correspon-
dencia pública y de oficio. 
Admite carga y pasajeros para dicho puerto. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consignata-
rios ántes de correrlas, sin cuvo requisito serán nulas. 
Recibe carga á bordo hatta el dia 5. 
Demás pormenores impondrán sus consignatarios, 
M. CALVOy Cp.—OFICIOS 28. 
Cn 1327 • 3<.-St 










CITY OF PUEBLA 
CITY OP WASHINGTON 
ALPES 
CITY OF A L E X A N D R I A - .- Otbre. 
M A N H A T T A N 
C I T Y O F P U E B L A , , , 
CITY OF WASHINGTON, . 
NOTA. 
Se dan boletas de viaje por estos vapores directamen-
te á Cádiz, Gibraltar, Barcelona y Marsella, en cone-
xión con los vapores franceses que'salen deNew-York 
á mediados de cada mes, y al Havre por los vapores que 
salen todos los miórcoles,' 
Se dan pasajes por la Mnoa de vapores franceses (vía 
Burdeos, nasta Madrid, en $100 Curreney, y basta Bar-
celona en $95 Curreney desde New-York, y por los va-
pores de la línea W Í Í I T E R STAR (vía Liverpool, 
nasta Madrid, incluso precio del ferrocarril en $140 Cu-
rreney desde New-York. 
Comidas á la carta. Bervidaa en mesas pequeñas en 
los vapores CITY OP PUEBLA, CITY OF A L E -
X A N D R I A y CITY OF WASHINGTON. 
Todos estos vapores, tan bien conocidos por la rapi-
dez y seguridad de sus viajes, tienen excelentes como-
didades para pasajeros, así como también las nuevas 
literas colgantes, en las cuales no se experimento mo-
vimiento alguno, permaneciendo siempre horizontales. 
Las cargas se reciben en el muelle de Caballería has-
ta la víspera del dia de la salida, y se admito carga para | 
Inglaterra, Hamburgo, Brémen, Amsterdam, Rotter-
dam, Havre y Ambercs, sus eonocimieutos directos. } 
Sus consignatarios Obrapía número 25, 
H I D A L G O y CP. 




T a m p a &: H a v a n a S t e a m s h i p L i n e . 
S h o r t S e a Houte. 
P A R A T A M P A ( F L O R I D A . ) 
CON ESCALA EN CAYO-HUESO. 
El nuevo y rápido vapor-correo de los Estados-Uni-
dos MASCOTTE. ha sido sustituido temporalmente 
por el W H I T N K Y , que saldrá de este puerto en el or-
den sien lente: 
W H I T N E Y . . cap. I l i l l . Sábado Otbre. 2 
W H I T N É Y - - cap, HUI. Miércoles . . fi 
W H I T N E Y . . cap. HUI. Sábado . . 9 
En Tampa bacen conexión con el South, Florida 
Raihvay, (i'enocarril de la Florida} cuyos trenes están 
en combinación con los de las otras Empresas Ameri-
canas de ferrocarril, proporcionando viaje, por tierra 
desde * 
TA>11'A A SANFORD, J A K C S O N V I I i L K . SAN 
A«USTIN, SAVANNAH. CHAUIÍESTON, W l l , -
WINCTON, VVASIUNQTON, » VI/TIIHOUE, l ' H I -
íiADELl'HJA. NSW VsHISv, EfOSTONi JHUAN-
TA. M ÜVA 0«e, ! .ANS. .MOI511.A. SAN KtJIS, 
CíIlí'AíiO, DIÍTKOIT 
y todas las ciudades importantes de los Estados-Uni-
dos, eomo también por el rio San Juan, de Sanford 
á Jacksonvillc y puntos intermedios. 
l'ara este vapor la carga ba de quedar en las lanchas 
á las cinco de la tarde de los dias anteriores álos de sa-
lida. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios. 
Mercaderes 35, LA WTON HERMANOS. 
J. D. Hashagen, Agente del Este. 2G1 Broadway, 
Nueva-York. 
Cn 1197 26-7 st 




A n t o n i o y C o m p . 
EL VAPOR-CORREO 
Ciudad de Cádiz, 
capdanT). Adolfo Chaquert. 
Saldrá para PROGRESO y VERACRUZ el 10 de 
octubre, á las doce del dia. llevando la correspon-
dencia pública y de ofteio. 
Admite pasajeros y carga para dichos puutos. 
Los pai-aportes sc entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consignata-
rios ántes de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Recibe carga á bordo hasta el dia 8. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
M. CALVO ir 6?' OFICIOS 28. 
I . 10 5 O 
ds Colon-
Combinada con la Trasatlántica do la misma Compa-
ñía y también con las del ferrocarril de Panamá y va-
pores de lá costa del Sur y Novio del Pacífico. 
V A P O R 
M. L. VILLÁVERDE, 
capitán D. CLAUDIO PERALES. 
i j ) A . 
! LLEGADA. SALIDA. 
jila Habana — 




A Sgo. de Cal 
. . Cartagena. 
. . Colon 
RETORNO. 
De Colon penúltimo dia ( 
cada mes. 
. . Cartagena 
. . Sabanilla 
. . Pro. ('abollo... 
. . La Guayra. 
. . Sgo. de Cuba.. 
Los trasbordos d 
dia 1? 
A Cartagena 
. . Sabanilla 
. . Pto. Cabello.. 
. . La Guayra... 
. . Sgo. de Cuba. 
. . Habana... . . . . 
dia 22 
. . 25 
. . 26 
dia 1? 
2 
la carga procedente déla Penínsu-
la y destinada á Venezuela, Colombia y puertos del 
Pacífico, se efectuarán en la Habana. 
Xjínea de las Ant i l las . 
V A P O R 
capitán D. ANTONIO GAKDON. 
II) A. 
LLEGADA. SALIDA. 
De la Habana penúltimo 
dia de cada mes. 
. . Nuevitas dia 1? 
. . Gibara 2 
. . Sgo. de Cuba.. . . 5 
. . Ponce 8 
. . Mayagiiez 9 
RETORNO. 
A Nuevitat 
. . Gibara 
. . Sgo. de Cuba.. 
.. Ponce 
.. Mayagiiez 
. . Puerto-Rico... 
dia 19 
. . 2 














. . Ponce 
. . Port-au-Prince 
. . Sgo. de Cuba.. 





. . 17 




New-York Havana and Mexican 
mail steam ship line. 
Para ^ e w - T o r k 
Saldrá directamente el 
sábado 9 de octubre á las 5 de la tarde 
el vapor-correo americano 
M A N H A T T A M , 
c a p i t á n S t e r e n s . 
Admite carga para todas partes y pasajeros. 
Do más pormenores impondrán sus consignatarios, 
OBRAPÍA 25, HIDALGO Y C? 
i i cosm, 
capitán D. ANTONIO DE UNIBASO. 
VIA.1ES SEMANALES DE EA HABANA A BA-
HIA HONDA. R I O BEANCO, SAN CAYETANO 
Y 1UALAS AGUAS Y V I C E - V E I I S A . 
Saldrá de la Habana los viérnes á las diez de la noche 
y llegará hasta San Cayetano los sábados y á Malas 
Aguas los domingos al amanecer. 
Regresará hasta Rio Blanco (donde pernoctará,) los 
lunes por la tarde, y á Bahía Honda los mártes á las 
diez de la mañana, saliendo dos horas después para 
la Habana. 
Recibe carga á PRECIOS REDUCIDOS, los miér-
coles, juéves y viérnes, al costado del vapor, por el 
muelle de Luz, abonándose sus fletes á bordo al entre-
garse firmados por el capitán los conocimientos. 
También se pagan á bordo los pasajes. De más por-
menores informarán sus consignatarios, Merced 12. 
! COSME DE TOCA. 
NOTA.—La carga de Rio Blanco y San Cayetano; á 
ifSi centavos caballo y tercio de tabaco. 
V A P O R 
capitán D . A. BOMBI. 
Saldrá de la Habana todos los miércoles á las seis 
déla tarde y llegará á Cárdenas y Sagua los juéves, y á 
Caibarien los viérnes por la mañana. 
R E T O R N O . 
De Caibarien saldrá los domingos á las once de la 
mañana directamente para la Habana, 
Tarifa transitoria. 
á Cárdenas, á Sagua. á Caibarien. 
Vh eres y ferretería 
Mercancías 
0-20 $ 0-25 $ 0-20 
0-40 „ 0-40 „ 0-35 
NOTA.—En combinación cou el ferrocarril de Zaza 
se despachan conocimientos especiales para los parade-
ros de Viñas, Colorados y Placetas. 
OTRA.—La carga para Cárdenas sólo se recibirá el 
dia de la salida, y junto con ella la de los demás puntos 
hasta las dos de la tarde. 
Se despacha á bordo é informarán O-Reilly 50. 
Cn 1328 1-0 
EMPRESA DE VAPORES ESPADOLES 
CORK Ew.V i >É t I M AN i ' I L L A S 
Y 
T R A S P O R T E S M I L I T A R E S 
R a m ó n d e H e r r e r a . 
VAPOR 
c a p i t á n D . J o s é M I V a c a . 
Este rápido vapor saldrá do este puesto el dia 6 de 






G u a s í í á o a m o y 
Cuba. 
CONSIGNATARIOS. 
Nuevitas.—Sr. D. Vicente Rodriguez. 
Puerto-Padre.—Sr. D. Gabriel Padrón. 
Gibara.—Sres. Silva y Rodríguez. 
Mayarí.—Sres. Grau y Sobrino. 
Baracoa.—Sres. Monés y C1.1 
Guantánamo.—Sres. J. Bueno y C^ 
Cuba.—Sres. L . RosyC? 
Se despacha por RAMON DE HERRERA, San 







Este rápido vapor saldrá ( 










Puerto Rico y 
St. Tbornas. 
CONSIGNATARIOS. 
Nuevitas.—Sr. D. Vicente Rodríguez. 
Gibara.—Sres. Silva y Rodríguez. 
Baracoa.—Sres. Monés v Cp. 
Guantánamo.—Sres, J. Ijucno y Cp. 
Cuba.—Sres. L, Ros y Cp. 
Port-au-Prínce.—Sres. J. E. Travieso y C? 
Puerto Plata.—Sres. Ginebra Hermanos. 
Santo Domingo.—M. Pou y Comp. 
Ponce.—vSres. Pastor, Márquez y C? 
Mayagiiez.—Sres. Patxot y C? 
Aguadilla.—Sres. Valle, Koppiach y Comp. 
Puerto R ico.—Sres. Iriarte, l ino, de Caraceha y O? 
St. Thomas.—Sres. W. Brondsled y C? 
NOTA.—Al retorno este vapor hará escala en Port-
au-Prince (Haiíí.) 
Las pólizas para la carga de travesía, sólo se admiten 
hasta el dia anterior al de su salida. 
Se despacban porRAMON DE HERRERA.—SAN 
PEDRO NV 2t!. PLAZA DE LUZ. 
In. 8 28-si 
V A P O R 
. l 1 BC4 
capitán D. ANDRES URHUTIHEASCOA. 
Viajes semanales íx 
Cárdenas , Sagua y Caibarien. 
S a l i d a . 
Saldrá de Id Habana ios sábados á las cinco y media 
de la tarde y llegará á Cárdenas y Sagua los domingos y 
á Caibarien los lúnes. 
Retorno . 
De Caibarien saldrá todos los miércoles y llegará á 
Sagua el mismo dia, y después de la llegada ílel tren de 
Santo Domingo, saldrá para la Habana donde llegará 
los juéves. 
Además de las buenas condiciones de este vapor para 
pasajo v^a.iiga.ííepcral, se llama la atención de los gana-
deros ííaS'w^Wfáies (¡ue tiene para el trasporte de ga-
nado. 
NOTA.—Este vapor espera en Cárdenas la llegada 
del tren general para tomar los pasajeros «jue se dirijav 
á Sagua y Caibarien. 
T A R I K A REEORMADA. 
á Cárdenas, ú Sagua. á Caibark-u 
20 
35 
Víveres y ferretería. $ 20 $ 25 
Mercancías ,, 40 ,. 40 
CONSIGNATARIOS. 
Cárdenas: Sres. Ferro y Cp. 
Sagua: Sres. García y Cp. 
Caibarien: Menéndez. Sobrino v Cp. 
Se despacha por RAMON D E HERRERA, .SA.\ 
PEDRO 20, PLAZA DE LUZ. 
In * i tr 
VAPOR 
c a p i t á n O l a g u i b e l . 
Saldrá de este puerto todos los sábados y llegará á 
Sagua los domingos por la mañana, saliendo de este 
puerto el mismo dia y llegando á Caibarien los lúnes. 
Retorno . 
Saldrá de Caibarien todos los mártes y llegará á Sa-
gua á las dos de la tarde, de donde saídrá llegado el 
tren do Santo Domingo, para llegar á esta capital los 
miércoles por la mañana. 
Consignatarios, D , Cuetara y Comp, 
C J347 ft-lfcl 
Sociedad Benéfica y de Socorros Mútuos 
de la Habana. 
S E C R E T A R I A . 
El domingo 10 del mes actual, á las doce del dia. eu 
los salones ue la sociedad Cenlro Gallego, Prado es-
quina á Dragones, tendrá lugar la Junta general ex-
traordinaria de elecciones que prescribe el art. 43 del 
Reglamento: Lo que de órden del Sr. Presidente so 
hace público para los Sres. sócios, rogándoles su asis-
tencia al acto. 
Habana, 8 de ectubre de 1880.—El Secretario-Con-
tador, Domingo Valdés Urra. 
12440 4-5 
UNIÓN CLUB. 
Por disposición del Excmo. Sr. Presidente y por 
motivos que en su oportunidad se expresarán, se trans-
fiere para el próximo domingo 10, á la una de la tar-
de, la junta general ordinaria convocada para el dia 3. 
Habana, 2 de Octubre de 1886.—El Secretario i u -
terino, Lino Martínez. 12398 8-3 TOMPAÑÍÂ ETIMACBNES 
DEPOSITO DE LA HABANA. 
No habiendo tenido efecto la junta general extraor-
dinaria convocada para el dia "seis del corriente, por 
falta de número de acciones representadas, el señor 
Presidente interino ha dispuesto se convoque nueva-
mente para el dia seis de Octubre próximo, á las doce 
del día, en el escritorio de esta Empresa, situado en 
sus nuevos Almacenes, calle de los Desamparados 
entre Damas y San Ignacio, para elegir entre conti-
nuar rigiéndose por sus Estatutos y Reglamentos 6 
Kometerse á las prescripciones del nuevo Código de 
Comercio; y en atención á ser segunda citación, se 
celebrará la Junta sea cual fuere el número de señores 
Accionistas que concurran. 
Y citar también á los Sres. Accionistas á Junta ge-
neral ordinaria para la una de la tarde del mismo dia 
y en el mismo local, teniendo por objeto dar cuenta de 
las operaciones del semestre vencido el 30 de Junio ú l -
timo; oír el informe de la Comisión de exámen y glosa 
de las cuentaa del año anterior y nombrar los vocales 
que han de remplazar á los salientes de la Directiva. 
Todo lo que se pone en conocimiento de los señorea 
Accionistas para su puntual asistencia.—Habana 18 de 
Setiembre de 1886.—El Secretario, Fernando de Cas-
tro. Cn 1275 15-l}»s 
DE 
c o M P ^ . ] s r i i k 
CAMINOS D E H I E R R O 
de la Habana. 
BECKETABÍA. 
Por disposición del Sr. Presidente se cita á los se-
ñores accionistas de esta Compañía para celebrar Jun-
ta general extraordinaria el 15 de Octnbrc próximo, íi 
las 12 del dia, en la Estación de Villanueva, con obje-
to: 1? de dar cuenta del dictámen de la Comisión de 
glosa de las cuentas del año social que terminó cn 30 
de Setiembre de 1885: 29 de ejercitar el derecho cen-
cedido por el articulo 159 del Código de Comercio de 
1886: 39 de elegir un Consiliario en sustitución del 
Dr. D. .losé Manuel Mestre: 49 de acordar sobre la 
prolongación de la linea de Union hácia adelante; y 5? 
dar cuenta de la prórroga del convento sobre pasaje á 
Matanzas con el ferrocarril de la Bahía. 
Habana 29 de Setiembre de 1886.—José Eugenio 
Bernal. Secretario. Cn 1316 I4-30s 
Sección de Escribientes y Ordenanzas. 
No habiendo llenado ninguna de las proposicionc» 
presentadas en la subasta efectuada el 25 del pasado 
para el suministro de cantina de estas Secciones, los 
requisitos prevenido» en el pliego de condiciones; el 
Excmo. Sr. General Subinspector del Arma se ha ser-
vido disponer en resolución de 19 del actual, se verifi-
que nuevamente dicho acto; el cual tendrá efecto ante 
la Junta Económica el dia 9, á las nueve de la maña-
na, y bajo las mismas condiciones, para lo cual desde 
boy se hallará de manifiesto el expresado pliego en ho-
ras hábiles en la olicina de estas Secciones (Cuartel de 
la Euerza. Habana, 2 de octubre de 1886.—El capitán 
comisionado, Fustasio Pueyo. 
12446 4-5 
ORO, PLATA AGUJEREADA Y REALES núm. 10.—Se compran Cupones vencidos. Resi-
duos y Títulos de Anualidades y Amortizable del 3 p § , 
así como Bonos del Ayuntamiento, Billetes del Teso-
ro, monedas de oro, plata agujereada y falta y reales del 
n. 10. Obrapía 14, entre Mercaderes y Oficios. 
12234 10-2 
Regimiento Tiradores del Príncipe 
Tercero de Cabal lería . 
Necesitando la fuerza que existe del reaimieuto en 
esta plaza, proveerse de maloja por todo el año, se 
bace. presente para que los que lo deseen entreguen en 
la olicina del Detall del mismo, sita en el cuartel de 
-Di'KgcaeK, l'as j,ropo?iciones en pliego cerrarlo basta el 
dia 9 del actual, á las odio de su mañana: debiendo sa-
tisfacer el que se le adjudique, el costo de los anuncios 
y el medio por ciento á la Hacienda.—Habana, 19 de 
octubre de 1886.—El Jefe del Detall, Diego Ordoñes. 
12399 5-3 
Gremio de P a n a d e r í a s . 
Cumpliendo con el art. 56 del Reglamento, convoco 
á los Sres. que componen este Gremio para la Junta 
General que tendrá efecto el jueves 7 del corriente, á 
las 12 de la mañana, en el salón que ocupan los Deta-
llistas en la Lonja de Víveres, Baratillo 5, con objeto 
do dar cuenta del reparto verificado y proceder al j u i -
cio de agravios de que trata la Ley do la materia. 
Habana v octubre 2 de 1886.—El Síndico, Antonio 
Clarens. ' 12102 4-3 
AVISO 
Los billetes númeivs 3.738. 2.988 y 978, para el sor-
teo que se IIH de celebrar el dia 2 de octub> e y que Juer-
ga la Sóulédad Cochérog de color, se lian extraviado, y 
son nulos. -El Presidente. Antonino Rojas. 
12378 al-2—d3-3 
ÍAÍJI^MUBI VI 
PARA E L 
OBISPADO D E LA HABANA, 
CORRESPONDIENTE A L ASO D E 
K DITA DO POP» 
\ i \ m n m m m m m , 
28—ZULÜiíTÁ, —38. 
Este CALENDARIO, que en los cuatro años an-
teriores ha adquirido ya extraordinario crédito por la 
exactitud de sus datos y la riqueza de los informes de 
loda suerte, útiles á sus lectores y do constante con-
sulta, entra en el quinto año de su publicación, ofre-
ciendo las mismas ventajas que en les anteriores. 
La PARTE ASTRONOMICA es la más exacta y 
completa de cuantos existen, siendo sus datos del Ob-
servatorio de San Eernándo. conforme con el Meridia-
no|del Morro. Entre estos contiene: 
Las posiciones geográficas de los principales pueblos 
de la Isla, y diferencias de horas entre ellos y la Ha-
bana. 
El principio délas estaciones en la llábana. 
Cambios del Sol y la Luna. 
Eclipses. 
En la PARTE HISTORICA figuran las Eras más 
notables y varias fechas célebres cn España v Cuba. 
Los DATOS RELIGIOSOS refieren: 
El Cómputo. 
Las fiestas movibles y las fiestas suprimidas. 
Dias en que se sacan ánimas del Purgatorio, en qne 
se gana indulgeucia, en que se abren las velaciones, 
de ayuno, jubileo circular, &., 
En los DATOS C I V I L E S los dias de gala, los en 
que vacan los Tribunales y los en que se celebran v i -
sitas generales de presos. 
Encías NOTICIAS DE INTERES G E N E R A L 
contiene: 
Toques para alarmas de incendios. 
Estaciones para avisos de incendios. 
Situación de los bu/ones metálicos y de madera, y 
boras en qne se recoge en cada uno la correspondencia 
que en ellos se deposito. 
Alcaldes de barrio: sus nombres y domicilios. 
Itinerarios de ¡os ferrocarriles ile la Habana. 
Tarifa de los ómnibus de Wl Hlrn Público, 
Tarifa del ferrocarril Urbano y Omnibus de la Ha-
bana. 
En esto parle esencial del C A L E N D A R K I los da -
tos han sido aprobados por el Obispado de es ta Dió-
cesis. 
Li i Propaganda Literaria, 
C A L E N D A E I O CUBANO P A R A 1887 
dos ediciones: una de librito. que contiena en la perla-
da el retrato de Su Santidad León XI11 é interiormen-
te una preciosa lámina á ocho colores, que representa 
la Virgen de Lourdes, la de Monserrate ó la 0&£idad 
del Cobre, y cuesta 
10 cts. ©1 ejemplar, 
y otra de pliego, para pared, con las miuuias noticias 
religiosas, civiles y astronómicas, .incluso el orto y 
ocaso del Sol y la Luna, pero sin láminas, y se vende á 
5 C E N T A V O S UNO. 
ISiP Se hacen ediciones especiales para los esta-
blecimiento:;, intercalando sus anuncios. 
A los que lomen por partidas se les hace una consi-
derable rebuja sobre los precios. 
B I T P H E N S A : 
E L C A L E N D A R I O ^ LUJO 
PARA 
libro propio para regalos y del que hay una "riqueza en 
las enenadernaciones. 
P I D A L E E L 
' í l U ' l U 
DE 
La Propaganda Literaria 
, SSIJI/CPEÍTA 28. 
0B 18M 
H A B A N A . 
M Á R T E S 5 D E OCTUBRE D E 1886. 
Clemencia. 
Loa telegramas quo nos ha trasmitido hoy 
l a Prensa Asociada y se hallan insertos en 
tí. lugar correspondiente del DIARIO , dan á 
entender que no se aplicará la úl t ima pena 
impuesta á Tarios militares y paisanos con 
motivo del movimiento insurreccional de la 
noche del 19 de setiembre anterior. En los 
expresados despachos se comunica que con-
denados en un principio por el Consejo de 
guerra á la pena de muerte el brigadier 
Vü lacampa y trece personas más , compli-
cadas en aquellos sucesos, el Consejo Su-
premo de Guerra hab í a confirmado la sen-
tencia respecto de dicho jefe y cinco más, 
conmutando la de los ocho restantes. 
Nos comunica también el telégrafo que 
reunido el Consejo de Ministros después de 
recaído el fallo del Tribunal Supremo, ha-
bía discutido durante cinco horas acerca 
del asunto, resolviendo por úl t imo aconse 
ja r á S. M . la Reina Regente que ejerciese 
la Augusta prerrogativa del perdón con 
mutando la pena de muerte impuesta á seis 
de los acusados. Tan prolongada dolibora-
± d o n por parte de loa Ministros responsables 
se hallaba á la verdad justificada por lo ár-
duodel caso. Desde luego se comprende que 
gobernantes españoles estuviesen dispuestos 
á la clemencia: pero también se comprende 
la causa de su perplegidad y vacilaciones, 
puesto que se trataba de actos de rebelión 
y de indisciplina militar, castigados en to-
do tiempo y lugar con la úl t ima pena por 
las leyes militares; se trataba de algo que 
se relaciona con la seguridad del Estado y 
de las instituciones que son la salvaguardia 
de la patria; se trataba en fin de una cues-
tión difícil de resolver, sobre si un ejemplar 
castigo pudiera servir de escarmiento y en-
señanza y de medio de evitar futuras sedi 
clones con más eficacia que el proceder de 
la clemencia. 
Parece que este segundo término del di 
lema es el que ha prevalecido en el Minis-
terio. La clemencia ha triunfado y bien 
puede asegurarse quo recaerá el perdón 
desde el momento en que lo han aconsejado 
á la buena y magnánima Madre de Alfonso 
X I I I . Ya se nos habla dicho que esta A u 
gusta señora se hallaba desde un principio 
inclinada á concederlo. Y cierto que el uso 
que va á hacer S. M . la Reina Regente de 
la más preciosa de las prerrogativas Sobe 
ranas, será uno de los mejores timbres del 
reinado que ejerce en nombre de su tierno 
Hijo. Así la bendecirá el pueblo español, 
siempre hidalgo y generoso; que si valiente 
y arrojado miéntras dura la lucha, su pro-
pio instinto lo impele á la compasión y la 
simpatía en favor del vencido. 
Por nuestra parte, celebramos de todo 
corazón este desenlace de los tristes acon-
tecimientos del 19 de setiembre, y entende-
mos que el Ministerio lia obrado rectamente 
en las presentes circunstancias, ahorrando 
al país y en la misma capital de la Monar-
quía un espectáculo de sangre. Por desírra 
cía, son muchos los que se han dad 
nuestra historia contemporánea, y l 
-iré TOüó es íiuo"hr híiif ^ t S i & K - t f ^ o 
ni de 6 s o a v m \ c n t o ^ 0 ^ \ e invocarse por al 
guien en estos casos/la suprema razón de 
La nueva Cátedra de Paisaje. 
Varios colegas de esta capital han mani-
festado su extrañeza porque se haya pro-
visto esta Cátedra, creada por la nueva Ley 
de presupuestos para completar los estudios 
en la Academia de Pintura de San Alejan-
dro, sin llenarse los requisitos del concurso 
que es reglamentario aunque se trate como 
ahora de una interinidad. De acuerdo no-
sotros con la ilustrada opinión de nuestros 
citados colegas, hemos procurado adquirir 
informes auténticos acerca de este asunto, 
de los cuales resulta: que el nombramiento 
para la cátedra de paisaje fué hecho en 
vir tud de propuesta del Sr. Rector de este 
distrito universitario, que consideró el ca-
so urgente para que no sufriese retraso la 
enseñanza; y que no obstante, el Excmo. Sr 
Gobernador General, deseoso de que los 
preceptos legales tengan el más exacto 
cumplimiento, ha expedido las órdenes o 
portunas á fin do que la expresada cátedra 
se saque á concurso, sin que sirva de prece 
dente en favor del nombrado el tiempo que 
la haya servido, puesto que sólo debo 
tenderse en concepto do provisional. 
N i conocemos á la persona en la que ha 
recaído el nombramiento interino, n i somos 
competentes para juzgar del respectivo mé-
rito de los aspirantes á ese importante pues 
to en nuestra Academia de pintura, por ser 
una materia exclusivamente técnica; pero 
en estos casos, la mejor garant ía de acierto 
estriba en la observacia de Mas prescripcio-
nes legales. La cuestión no es de tan osea 
sa importancia como puede considerarse 
por algunos. Se trata do un sacrificio im 
puesto á los contribuyentes, en circunstan 
cías que exigían las más radicales econo-
mías, con el noble propósito do enaltecer los 
estudios del arte de la pintura en esta Isla, 
y por lo mismo debe procurarse que la prác 
tica corresponda al objeto propuesto. 
Así que no vacilamos en aplaudir caloro 
sámente la resolución de nuestra Primera 
Autoridad, que si por una parte se ha mos 
trado fiel observante de la Ley, por otra ha 




Nuestro querido amigo y compañero el 
Sr. D. José F. Vérgez ha recibido por telé-
grafo diversas felicitaciones de varios pue 
blos de la provincia de Santa Clara, dándo 
le la enhorabuena por su feliz regreso á esta 
Isla. 
Entre ellas figura una muy expresiva del 
Sr. Presidente del Comité provincial de 
Union Constitucional de la misma, en 
cual, á nombre de los correligionarios de la 
provincia, que el Sr. Vérgez representa en 
el Congreso, lo felicitan por su vuelta y por 
su gestión en el Parlamento en favor de los 
intereses generales de esta Isla y los par 
ticulares de aquella provincia. 
El puerto del Mariel. 
Según vemos en la Gaceta de hoy, már 
tes, el Excmo. Sr. Gobernador General se ha 
servido que se publique la solicitud do va 
ríos vecinos del Mariel, pidiendo se habilite 
el puerto de dicha población, á fin de que 
en el plazo de 30 díaa á contar desdo el día 
1? del corriente mos se presenten, en el Go 
bieano Civil de la provincia de Pinar del 
Río, las reclamaciones qoe acerca del asuu 
to puedan entablarse. 
Ferrocarril del Oeste. 
Con el título ' 'Situación del Ferroca-
r r i l del Oeste" publica un diario mercantil 
de esta plaza, de ayer lunes, el suelto que á 
¿nuacion reproducimos: 
ofrece el Balance de 30 de junio 
publicado en la 
Estado, y la necejadad de emplear un salu 
dable rigor, con ol objeto de que tales aten 
tados no se repitan, por efecto de la impu 
nidad. No se nos oculta la fuerza do seme 
jantes razonamientos, qne tendrían buen 
aplicación y el rigor podría ser ejempla 
si el castigo hubiese recaído instantánea 
é inmediatamente á la perpetración del de 
lito. Pero habiendo trascurrido alguna 
semanas después de los sucesos, la muerte 
do seis ó más desgraciados no hubiera ex 
citado otros sentimientos que los de la pie 
dad. 
Por lo mismo, creómos que el Ministerio 
del Sr. Sagasta, áun considerando el asunto 
sólo bajo el aspecto político y abstracción 
hecha de todo impulso de compasión, ha 
obrado cuerdamente al aconsejar á S. M . el 
perdón. En ello ha realizado un acto que no 
revela debilidad, sino fuerza y confianza. Y 
ha tenido la fortuna de poder mostrarse 
fuerte por medio de la clemencia, que no 
siempre el rigor es sistema de fortaleza. Ha 
tenido también el Ministerio á su lado la 
opinión pública: la prensa, el comercio, el 
clero, las clases todas de la sociedad, el ve-
ntrable obispo de Madrid y hasta el Sumo 
Pontífice León X U I han intercedido por la 
vida de los sentenciados. S. M . la Reina da-
wk cima á esta piadosa obra, otorgando el 
perdón, que ya puede considerarse seguro, 
según hemos indicado arriba. 
tanto satisfactoria 
Aunque en él no aparecen consignados los 
productos brutos del camino, n i sus gastos 
resulta del referido Estado que las ganan-
cias líquidas ascendían en el precitado 30 de 
junio á $287,274—361 billetes. 
Las realizadas en todo el año de 1885, se 
gun el de 31 de diciembre del mismo año y 
quo aparece al final del informo quo la Jun 
ta Directiva presentó á los accionistas co 
rrespondientes á las operaciones de 1885 
fueron de $264,455 29i cts. 
La diferencia es á favor de 1886, por sólo 
un semestre de él, contra los dos semestres 
de 1885, do $21,819-063-. 
El promedio del oro en 1885. según el ex 
presado Informo fué de $236. Entóneos, en 
oro, fué la utilidad de 1885, de $112,481 pró 
ximamente. 
Reduciendo á oro los $287,274—36f bille 
tes, utilidad líquida del primer semestre de 
1886, al 230, tipo promedio en dicho perío-
do, resulta la utilidad, en oro, en $124,901. 
El primer semestre de 1886 supera á todo 
el año de 1885, en producción líquida, en 
$12,420 oro. ' 
Para poder mejor apreciar el aumento 
real, necesitaríamos tener á la vista un Ba 
lance del primer semestre de 1885, pero ya 
que carecemos de él, no creémos come 
ter inexactitud dividiendo por mitad los 
$112,481 de la utilidad de 1885 para com-
parar una de ellas con igual período de 
1886. 
La mitad, pues, de esta suma es de 
$56,240. Y como el primor semestre de .1886 
es do $124,901 oro. la mayor producción lí-
quida en 1886, hasta 30 de junio, es de 
$68,661 oro.. 
Aunque oí 2? semestre del corriente año 
fuera sólo la mitad de este líquido, resulta-
ría en más de $100,000 el excedente al año 
próximo pasado en todo su ejercicio social. 
Así el aspecto quo presenta el año actual 
por lo ya realizado y por lo que debe espe-
rarse, puesto quo la cosecha de tabaco es 
ahora que se ha empezado á trasportar, es 
bastante bueno para la Empresa del Oeste, 
"* hace más firme su situación." 
Había gusto y lujo en los adornos do los 
extranjeros, quo contribuyeron de la mejor 
voluntad á nuestra fiesta. 
Ayer estuvo adornado con elegancia el 
hermoso edificio que en la calle de San Fran-
cisco ocupa el Casino Español. 
"¡Bravo! hemos exclamado al ver ondear 
la gloriosa bandera de los hijos del Cid con 
motivo de nuestra indpendencia. 
"¡Bravo! los mejicanos y los españoles 
quo siempre han formado una sola familia, 
estrechan cada día más sus vínculos de 
unión. 
"Los clubs, los estudiantes, los obreros 
que pasaban ayer en patrióticas comitivas 
frente á la casa española, saludaban con 
respeto y alegría á la bandera de nuestros 
hermanos. 
"¡Viva España!" gritaban agitando sus 
pabellones. Y esta aclamación sincera en 
tan solemne día, es el abrazo de eterna 
amistad que so dan ámbas naciones." 
Ante esas simpáticas demostraciones de 
respeto y cariño, desaparecen los recuerdos 
dolorosos de otros días en que se olvidaba 
en esos momentos lo que hoy se recuerda 
con orgullo y gratitud lo quo debe la Amé-
rica latina á España, la nación que realizó 
la gloriosa epopeya del descubrimiento y la 
conquista. 
—El 16 do setiembre abrió el primer pe-
ríodo do sus sesiones el décimo tercero Con-
greso de la Union. E l general D. Porfirio 
Díaz pronunció con este motivo un discurso 
quo compendia la política del Gobierno. De 
ese documento tomamos los siguientes pá-
rrafos: 
"La tranquilidad pública so conserva sin 
alteración en todo el país, y felizmente nin-
gún acontecimiento ha venido á interrumpir 
la armonía quo existe en las relaciones del 
Ejecutivo de la Union con los gobíeraos de 
los Estados. 
Como sabéis, varios atentados cometi-
dos contra la seguridad de los ferrocarriles, 
determinaron la sanción del decreto que 
suspendió algunas garant ías para los sal-
teadores de caminos, á quienes se refiero la 
ley de 17 do mayo último. En uso de las fa-
cultades quo ella le otorga, el Ejecutivo ex-
pidió el. reglamento do 31 del propio mes y 
ha resuelto consultas que sobre aplicación, 
así de la ley como de su reglamento le han 
dirigido diversas autoridades; procurando 
en todo caso quo domino en sus resoluciones 
un espíritu de benignidad, sin pugnar con 
la justicia ni desnaturalizar el objeto de la 
suspensión de garant ías . 
Pocos casos relativamente han ocurrido 
en que halla sido necesario aplicar en todo 
su rigor la ley á que me refiero; pero la dis-
minución del número de asaltos y atentados 
contra la seguridad de las vías públicas, ha 
demostrado la justicia con que oí Ejecutivo 
confiaba en el efecto de dicha ley, para dar 
seguridad á los traficantes y viajeros que 
recorren diversas porciones dP nuestro te-
rritorio. 
Los ramos que dependen de la Secreta-
ría do Fomento no se han paralizado, y 
aunque con ménos elementos que en otras 
épocas, continúan en constante desarrollo. 
En cuanto á los ferrocarriies, debe con-
signarse quo la Compañía Constructora Na-
cional abrió á la explotación ol tramo entre 
Morelia y Pátzcuaro. La empresa del ferro-
carril de Mórida á Valladolid terminó el 
tramo de Progreso á Conkal, y se ha con-
cluido también la vía férrea de Cárdenas al 
rio Grijalva, pequeña línea que es la prime-
ra construida en el Estado do Tabasco, 
No habiendo cumplido la Compañía 
Trasat lánt ica Mejicana y la Mejicana de 
Navegación cenias ostipulaciones do sus 
contratos, se declaró la caducidad de éstos. 
El asunto se halla ahora en poder del Pro-
curador general de la Nación, quien se ocu-
pa en investigar las responsabilidades en 
que hayan incurrido las mencionadas em-
presas. 
Por Igual motivo se declaró caduco el 
contrato de la Compañía Continental. 
Las ventajas que obtuvieron el Erario y 
el comercio con el establecimiento do la lí-
nea de vapores mejicana, han sido notorias; 
y por lo mismo, pareció necesario reempla-
zar á la Empresa que había fenecido, con 
otra quo proporcionase iguales, si no mayo-
ros ventajas, y con menor gravámen para la 
Nación. Crée el Ejecutivo haberlo consegui-
do por medio del contrato celebrado recíc^-
tei^Antü C0Q ^ Compañía Trasat lánt ica Es-
pañola, ei\^,6eíá-sometió ^ la revisión 
del Congreso. . 
Nuestra situación rentística no 63 
tamente muy lisonjera, y si bien las dispo-
siciones dictadas para mejorar la recauda-
ción y económica distribución do los i m -
puestos, han correspondido á las esperanzas 
del Ejecutivo, no puodo, sin embargo, ase-e ano,   l  "Gaceta" 
cuitad, uno de los más grandes obstáculos 
quo pueden presentarse en la marcha del 
Gobierno. 
Nuestros ingresos en numerario durante 
el último año fiscal, ascendieron á poco más 
de $27.000,000, de suerte que el producto do 
las rentas federales se ha conservado casi á 
la misma altura que en el año económico de 
1881 á 1885." 
gun telegrama comunicado en su día al 
DIARIO . Además de Jerónimo las fuerzas 
al mando del general Miles se apoderaron 
de Nachez, otro jefe apache, y de inclusos 
niños y mujeres al fuerte Marión, (Florida). 
Cuando ol tren estaba en la estación del 
Paso, Texas, se hizo una tentativa para 
hablar con Jerónimo, pero este permaneció 
taciturno y no quiso hablar. Tiene sesenta 
y ocho años y os un ejemplar horrible de la 
especie humana. Su cabellera es muy lar-
ga y alborotada y le cubro los hombros su-
cios. Estaba vestido con un traje asquero-
so y parecía más bien una indi a vieja, que 
el temido guerrero. 
Natchoz tiene más de sois pies do estatu-
ra y parece muy listo. Estaba muy desani-
mado y dijo que consideraba su rendición 
como una gran calamidad. Agregó quo si 
se hubieran aceptado sus consejos, no ha-
bría habido rendición. 
Con motivo de esta prisión, los apaches 
Ee Jerónimo acordaron rendirse. Sin em-argo, todavía esos primitivos habitantes 
do los bosques en que no ha penetrado la 
civilización, continúan siendo un pel i -
gro para los habitantes de algunos Esta-
dos. E l jefe de la guarnición de Cócorit, 
Hermosillo, dice quo ios indios, en número 
considerable, atacaron á una fuerza del 25° 
batallón que salió á explorar rumbo á Chu-
miampaco, haciéndole 25 heridos y 12 muer-
tos. Agrega que el campo quedó regado 
de muertos del enemigo, pero áun no se sa-
bía su número porque en momentos en que 
daba la noticia el íeniente coronel del 25? 
batallón, Sr. Alcalde, áun no so reconocía ol 
campo. 
De Cócorit salió una fuerza en auxilio y 
se creía quo tendría lugar un nuevo comba-
te, pues so temía quo hubiera un número 
considerable do indios por las cercanías de 
Bácum. 
No ha sido ose, sli) embargo, el fracaso 
más serio de las tropas fedenilos. Un ame-
ricano que resido en Sonora ha comunicado 
á un periódico de Arizona quo el coronel 
Toi'res, con 200 hombros se batió con 2,000 
yaquis, y los rechazó; poro después recibie-
ron refuerzos los Indios y 3 ó 4,000 do ellos 
atacaron la fuerza de Torres. A esto si-
guió una batalla en la que Torres perdió 
casi toda su fuerza, retirándose con unos 
cuantos hombros. Este informe, dice un 
periódico, es completamente verídico, y to-
do Indica que la guerra con los yaquis va 
tomando un aspecto muy serio." 
—Como compensapiop dp la mala noticia 
precedente, tenemos la de la muerte, tam-
bién comunicada al DIARIO en telegrama 
de su servicio porticular, del famoso bandi-
do Juan Rodríguez (a) ol Coyote, el cual 
sucumbió en la tarde del 16; juntamente con 
otros Individuos de su partida, que con este 
motivo Pfir.ece seguro quo se disolverá. • 
Santo Domingo. 
Los periódicos de Puerto-Plata que reci-
bimos hoy alcanzan en sus fochas al 25 do 
setiembre. Para el día anterior (sábado 
24) estaba convocado por segunda vez el 
Congreso, para una reunión extraordinaria, 
con objeto 4P rovj3£|-rlas actas electorales y 
proclamar al Presidente de la República. 
La anterior convocatoria del Congreso Do-
minicano no pudo efectuarse á causa de la 
revolución quo todavía subsiste en el país. 
Esta continúa aún, y según E l Porvenir, 
en un encuentro quo tuvieron el dia 14 las 
fuerzas del Gobierno con las dp la revolu-
ción, murió en las filas do esta pl general 
Félix Tabares, hermano político del gene-
ral Luperon, y tan esforzado militar como 
cumplido caballero. 
También había llegado á Puerto-Plata, 
bajo escolta, ol Sr. D. Máximo Gautier, uno 
de los primeros qup tomaron parto en la 
actual contienda. El gpnpral Luperon lo 
puso en libertad inmediatamente. >. 
El general Hereux continúa la campaña 
contra los revolucionarios. Ya soha»-ros-
tablecido las comunicaciones entre Puerto-
Plata y Santiago de los Caballeros. 
El Gobierno ha suprimido gubernativa-
mente en la papital de la líepública los pe-
riódicos E l Eco do la Opinión, E l Menfüjero 
y p t ^uisípieyano. Han aparecido en cam -
bio das ,qiac sp tjtufáft Semanario y E l 
Correo. 
El 7 do setiembre llogó á pJCr^-I ' la ta el 
vaporcito dorio, americano, City qf P a w t U ' 
CA^Jpñ)CO,('ie1iít^W NueTa-
de 468,108 kilómetros, de los cuales corres-
pondían á Europa 189,487, á América 239 
mil 468, á Asia 20,539, á Africa 6,561 y 
á Australia 12,053 kilómetros. 
La red europea so hallaba distribuida del 
siguiente modo: Alemania poseía 36,720 k i -
lómetos de ferrocarril, ó sean 6,8 por cada 
100 kilómetros cuadrados, y 8,1 por cada 
10,000 habitantes; la Gran Bre taña ó Ir lan-
da, 30,370, 9,6 y 8,6 respectivamente; Fran-
cia, 31,216. 5,9 y 8,3; Aust r ia-Hungr ía , 21 
mil 850, 3,5 y 5,9; Rusia, 25,767, 0,5 y 3,1; 
Italia, 10,138, 3,4 y 31, España, 8,281, 1,6 y 
5,0; Bélgica, 4,310, 14, y 7,8; los Países Ba-
jos con el Luxemburgo, 2,654, 7,5 v 6.3; 
Suiza, 2,797, 6,8 y 9,8; Portugal, 1,527, 1,7 
y 3,7; Dinamarca, 1,900 4,9 y 9,6; Noruega, 
1,562, 0,5 y 8,2; Suecla, 6,606, 1,5 y 14,5; 
Rumania, 1,602, 1,3 y 14,5; Servia, 244; 
Grecia, 175, y la Turqu ía Europea, Bulga-
ria, Rumelia y Bosnia, 1,765 kilómetros. 
Con relación á la existencia superficial de 
cada Estado, prescindiendo do Sajonia, que 
cuenta 14,8 kilómetros do ferrocarril por 
cada 100 kilómetros cuadrados, aparece en 
primer lugar Bélgica con 14,7, y siguen la 
Gran Bretaña, los Países Bajos y Suiza. 
Respecto del número de habitantes, ofrecen 
ventajas las naciones de gran extensión te-
rritorial y poca población relativa, como 
Suecia, que tiene por cada 10,000 habitan-
tes 14 kilómetros de ferrocarril; siguen: Sui-
za, con 9,8; Dinamarca, con 9,6; Inglaterra, 
con 8,6; Francia, con 8,3; Noruega, con 8,2, 
y Bélgica con 7,6, etc. 
Do los ferrocarriles do América, poseen 
los Estados Unidos 201,735 kilómetros, ó 
sean 2,2 por cada 100 kilómetros cuadrados 
y 38,8 por cada 10,000 habitantes. La Amé-
rica inglesa cuenta 15,000 kilómetros; Méji-
co, 5,200; la América Central, las Antillas, 
Colombia y Venezuela, 2,210; el Brasil, 
6,115; la República Argentina, 4,100; el Pa-
raguay, 72; el Uruguay, 470; Chile, 1,850; el 
Perú, 2,600; Bolívia, 56, y el Ecuador, 60. 
En Asia, corresponden 18,100 kilómetros 
á la India, 1,140 á las colonias holandesas, 
426 al Japón, 372 al Asia menor, 260 á Cei-
lán, y 231 á la provincia transcapiana, per-
teneciente á Rusia. En Africa, Egipto posee 
1,500 kilómetros; Yunz, 240; Argelia, 1,900; 
la Colonia del Cabo, 2,487; la de Natal, 158; 
la isla de Mauricio y otros países, 270. En 
Australia cuentan: la Nueva Zelandia, con 
2,527 kilómetros; Victoria, con 2,676; la 
Nueva Gales del Sud, con 2,666; la Austra-
lia meridional, con 1,704; el Quensland, con 
1,942; la Tasmania, con 348¿ y la Australia 
occidental, con 100. 
Los gastos empleados en la construcción 
de las redes habían ascendido en 1884 á 
marcos 56,520.760,821 (el marco vale 1.25 
peseta) en Europa, do los cuales correspon-
den á Alemania 3,106.094,000; 5,371.995,000, 
á Austr ia-Hungría; á Inglaterra, 16,029 mi-
llones 287,000; á Francia, 9,152.574,000; á 
Rusia, 5,036.623,000; á Italia, 2,300.051,000; 
á Bélgica, 973.770,000, y 760.842,000 en Sui-
za. En los Estados-Unidos se habían gasta-
do 32,717.382,300 marcos; en la India br i -
tánica, 2,843:862,688, y en el Canadá, 
1,619.583,000 marcos, ó sea entro todas las 
líneas del mundo unos 125,000.000,000 de 
pesetas. 
Discurso 
dedicado á los alumnos de Fís ica experimen-
tal de la Universidad de la Habana en 
la apertura del año académico de 1880 
á 87, por el Dr . A . Caro. 
(FINALIZA.) 
Pero donde la Física háse aplicado con 
más notable provecho ó ha ganado la Quí-
mica, á la cual so ha aplicado por todos 
lados, os en la exploración de la simplicidad 
ó complicación do los cuerpos supuestos ele-
mentales por medio de la pila, lo mismo que 
en la síntesis por medio de la electricidad ó 
del agente que la produce, y que John Tyn-
dall, eminentísimo profesor de la Gran Bre-
taña, ha dado á conocer mejor quo nadie en 
sus famosas y habituales conferencias do 
Navidad y auxiliado de cinco distinguidos 
jóvenes discípulos, cuyos nombres ha inscri-
to en una de sus obras y son Hugh Spottis-
woode, Henry Huxloy, Rolfe Lubbock, 
John Claussus y Roginal Hooker. Ya ve-
remos al llegar á ese ramo de la Física y á 
otros, quo no ménos podíamos añadir aquí 
en recomendación de tan bello asunto, esto 
es, en la intervención de la Física en los 
progresos de la Química, al cual darémos 
toda la latitud posible, detoníéncionos no 
poco on lo que al calóriep atañe', con el cual 
se ha heplip ya más que transformar el dia-
mante pu grafito y mucho más qup fundir y 
^ ol pifttjrio, i n n / i n i - Q ¿óder de esta 
Vapores-correos. 
El vapor Méjico, de la Compañía Tras-
at lánt ica , ántes de A. López y Ca, sa-
le mañana miércoles para Nueva-York, 
conduciendo correspondencia, carga y pa-
sajeros, en viaje regular. Es el primero 
de los tres viajes mensuales que establece 
la Empresa, en combinación la línea con 
los viajes á Europa, Veracruz y Centro-
América. 
Manda el vapor Méjico el acreditado ca-
pi tán D. Benito Benítez. 
E l vapor Baldomcro Iglesias, salió de 
Nueva York para la Habana hoy, mártes . 
11C0. 
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I A MUJER D E L S E M DÜOIJE 
Novela escrita en francés 
POR 
O O N S T A N T G-XJEROTJLT. 
(CONTIírUA.) 
Y le contó lo ocurrido y lo señaló las ho-
rribles consecuencias que sufriría su mari-
do si ella uo accedía á lo exigido por el con-
de Saint-Palais, 
Cuando acabó, reflexionó Gontrán, y lue-
go la dijo: 
—He oído habla siempre bien del difun-
to conde de Clamareins: se citaba su valor 
y lealtad, y esa historia es falsa ú oculta 
algún misterio que hay que esclarecer. Pero 
volvamos al conde: ¿para cuándo os ha ci-
tado en su casa? % 
—Para m a ñ a n a . 
—¿Hora? 
—De tres á cinco. 
—Pensaré toda la noche en el asunto, y 
mañana por la m a ñ a n a vendré á deciros mi 
opinión. 
X X X I X 
UK AMIGO. 
A l día siguiente podemos ver al conde de 
Saint-Palais en su casa. 
Iba y venía por un salón lujosamente a-
mueblado, mirando al reloj, hablando sólo 
y dando señales de viva impaciencia. 
Eran cerca de las cinco, y la condesa no 
había ido. 
Ya se sabe quo la dijo: 
—Os espero de tres á cinco. 
Los periódicos de este país que recibimos 
por los últimos vapores alcanzan en sus fe-
chas al 28 de setiembre. 
Las fiestas de la independencia se habían 
| celebrado con el mayor órden. Refiriéndose 
á ellas, dice el Monitor Republicano, uno do 
los periódicos más caracterizados de la Re-
pública: 
"Elegantes estaban los adornos de las ca-
lles el dia de ayer, todos los pabellones de 
las naciones amigas ondeaban al viento. E l 
círculo francés estaba espléndidamente ador-
nado, el casino aloman, las poderosas casas 
del comercio extranjero, el Casino Español, 
las legaciones, los pabellones todos de las 
naciones cultas saludaban al nuestro. 
Se asombraba de no verla llegar, no por-
que no tuviese la más alta idea de su vir-
tud, sino porque creía haberla puesto á su 
disposición si quería salvar la vida do su 
marido, amenazada si él cumplía lo prome-
tido. 
Estaba convencido de que el temor la o-
bligaría á ir. 
La quería con sus lágrimas y su dolor, 
todo lo cual excitaría la compasión en cual-
quiera, poro en él no. 
Sabía que el odioso sacrificio haría de s u 
vida sendero do lágrimas y tnwafitetrtff-
nes. 
Este pensamiento no le hizo retroce-
der. 
Esperaba con impaciencia que estaba á 
punto de estallar cuando se oyó la campa-
nilla. 
Daban las cinco. 
—Ahí está—pensó.—Ha esperado hasta 
el último momento, pero al fin viene; ha to-
mado su partido, y es mía. 
Corrió á abrir. * 
Se le figuró verla llegar resignada para 
recoger el terrible informe que estaba allí, 
pronto á ser entregado en el club de los/wo-
centes si no venía. 
En vez de la hermosa cabeza que él veía 
con la imaginación hacía una hora, vió en-
trar con estupor á un hombre. 
A l verle se cambió su sorpresa en có-
lera. 
Aquel hombre era Gontran Bixou, el que 
creía r ival preferido. 
—¡Vos caballero!—dijo haciéndose á un 
lado para dejarle paso. 
—Sí, señor—contestó fríamente Gontran, 
—con quien tendréis que contentaros si os 
parece. 
Y añadió pasando al salón: 
—De algunas sensibles pérdidas dan 
cuenta nuestros colegas mejicanos. En su 
hacienda do Coahuixtla ha fallecido el Sr. 
D. Manuel Mendoza Cortina, dignísimo 
miembro de la colonia española y uno de 
los capitalistas más ricos de Méjico. Hicié-
ronselo solemnes exequias. 
—La Iglesia Metropolitana de Guadala-
jara acaba de sufrir una pérdida bien sen-
sible en la persona del Sr. Ldo. 1). José 
Luis Verdía, deán del Cabildo de aquella 
Catedral. El Sr. Verdía fué un sabio en 
toda la extensión de la palabra, pero en 
sus estudios dió particular preferencia á los 
históricos y procuraba siempre estar al tan-
to del movimiento científico y literario do 
nuestros tiempos. Ya en sus últimos días 
se consagraba á la lectura de las obras del 
jóven académico español Menéndez Pelayo. 
Cuando el Sr. Verdía presintió que se acer-
caba su último fin, concentró su espíritu en 
la meditación de la eternidad, y con este 
fin dispuso que no so ley eso más libro quo 
La Imitación de Cristo", de Tomás de 
Kerapis. La exequias quo so hicieron en la 
Catedral de Guadalajara por ol eterno des-
causo del alma del Sr. Verdía fueron mag-
níficas, habiendo asistido á ollas y á la in -
humación del cadáver numeroso concurso, 
contándose en él ̂ a oficialidad de la fuerza 
federal con el señor general Galvan á la 
cabeza y los principales empleados de la 
Fodoracion y del Estado. 
Otra pérdida sensible ha sido la do l jó -
en Doctor en Medicina yCirujía D. Adrián 
Segura, hijo del distinguido académico co-
rrespondiente de la Española Sr. D. José 
Sebastian Segura, á quien Dios en sus altos 
'inescrutables designios ha sujetado á ru-
dísimas pruebas, sabiéndolas soportar con 
un corazón verdaderamente cristiano. Ra-
pidísima fué la enfermedad que atacó al se-
ñor Dr. Segura, pero Dios le concedió el 
tiempo suficiente para disponerse y ha 
muerto en ol seno de la Iglesia Católica, 
Apostólica Romana, cuyos consuelos y au-
xilios le ministró con toda oportunidad el 
Sr. Presbítero D. Samuel Argüelles, Cape-
llán del templo do San Bernardo. 
Por último, ha fallecido ol insigne escri-
tor é ilustre estadista Sr. D . Juan de Dios 
Arias, antiguo ministro en el Gabinete del 
Sr. Lerdo de Tejada, historiador notable é 
incansable periodista. 
—Parece que el célebre astrónomo fran-
cés Mr. Camilo Flammariou, debo llegar á 
Méjico dentro de breves días. Los franceses 
residentes en Veracruz y en la capital le 
preparan un entusiasta recibimiento. 
—El famoso indio Jerónimo, jefe do los 
apaches que tantos estragos han causado en 
con sus correrías, fué hecho prisionero, se-
—lEsporabais quizás á otra persona? Así 
se creería al ver vuestro asombro. 
—¿Qué os importa?—replicó el conde.— 
¿Tengo que daros cuenta do mis actos? 
— A mí, no, por ahora al ménos. 
Gontran se sentó y añadió: 
—La que esperáis no vendrá; ha creído 
más conveniente (y así juzgareis vos) en-
viarme á mí para rogaros me hagá i s sabor 
con qué condiciones entregaríais ese infor-
me que está aquí, creo. 
Allí estaba en efecto. 
E l conde lo cogió y so lo guardó. 
—Caballero—dijo á Gontran,—la persona 
que os envía t endrá para utilizaros razones 
que no investigo, pero 
—No nos separémos de la cuestión—Inte-
rrumpió Gontran.—La señora condesa re-
cuerda que os comprometisteis á entregarla 
cierto informe perjudicial para su esposo; 
recuerda también que pusisteis una condi-
ción para esta entrega, pero la ha olvidado, 
y yo vengo á rogaros me digáis qué condi-
ción es esa. 
A esto, dicho con tono calmoso y natural, 
so quedó cortado el conde. 
Después de reflexionar un poco, con-
testó: 
—Os repetiré lo qiie os decía cuando me 
interrumpisteis. L a condesa t endrá exce-
lentes razones para confiarse á vos; pero 
yo, que no os conozco, no tengo ninguna pa-
ra tratar con vos este asunto. 
—Sin embargo no ignoréis que soy 
amigo de los condes de Clamareins. 
—Sobre todo, de la condesa, según me 
han dicho. 
—Y os habrán dicho también que su re-
putación es de las que resisten á la calum-
nia, y que sería cobarde y mal nacido el que 
lo intentase. 
barrancó al extremo Oeste de la bahía, cer-
ca do la boca del rio San Márcos, de donde 
se salvó por los auxilios quo le prestaron á 
tiempo. 
El 24 llegó á Puerto-Plata, do paso para 
Cabo Haitiano, donde va á poner el palio 
al Sr. Arzobispo de Port-au-Prince, el De-
legado Apostólico, monseñor de Milia. 
"El Radical". 
Hemos recibido el primer número del dia-
rio de ceto nombre, que comenzó á ver la 
luz ayer, lunes, con el carácter do órgano 
oficial del partido republicano. Lo dirige 
el Sr. D. Manuel Linares. 
Le devolvemos el saludo que el nuevo pe-
riódico dirige á la prensa de esta Isla. 
Un explorador africano. 
El Journal de Bruselas publica los si-
guientes apuntes biográficos relativos al cé-
lebre viajero M . Pablo Soleillet, fallecido 
úl t imamente en Aden á consecuencia de una 
enfermedad contraída en sus exploraciones 
en Africa: 
"Pablo Soleillet era uno do los tros eu-
ropeos que so internaron on el Oasis do In -
Calah. El viaje (pie en 1873 y 1874 hizo por 
ol desierto do Sahara, figura en el número 
do las más atrevidas exploraciones. Antes 
que él sólo el comandante inglés Laing, en 
1826, y el aloman Rolfhs, llegaron al oásis, 
l cuya entrada fué asesinado pocos meses 
há el teniente Palat. 
Pablo Soleillet había concebido el proyec-
to do seguir el camino del Sonegal en Arge-
lia, pasando por Tombuctú, pero se le de-
tuvo eu los confinos del Sonegal por orden 
de la autoridad francesa. 
Vuelto á Francia, resolvió acometer la 
empresa de abrir el Chao al comercio fran-
cés. Par t ió para Obock y plantó allí la ban-
dera francesa, y cuando Francia hubo to-
mado posesión do eso punto, se dirigió á la 
residoncia del lioy Menelik, á quien demos-
tró las ventajas que para él tendría abrir 
relaciones con las factorías francesas del 
Mar Rojo. Soleillet, quo con su lealtad y su 
energía supo capturso la confianza del Rey 
de Choa, hizo en estos últ imos años varios 
viajes desdo el interior del pequeño reino 
abisinio á la costa, sobro todo, con el objeto 
de promover operaciones comerciales. 
Soleillet ora un verdadero obrero de la 
civilización. Era do alta estatura, estaba 
dotado de gran fuerza y de una paciencia á 
toda prueba y sabía imponer respeto á los 
pueblos semi-civilizados, en medio do los 
cuales pasó toda su vida. Su muerte es una 
verdadera pérdida para la ciencia geográ-
fica. 
ni por la notable máquina destructora por 
vapor de Carlos Dickinson de Cuaverland, ni 
por las infernales ametralladoras, sino con 
sus descubrimientos de fines tan opuestos, 
entre otros el benéfico fin de la paz, avan-
zando, descubriendo y dando nuevas leyes, 
auxiliando á las demás ciencias é industrias 
con sus útiles y numerosos descubrimientos, 
entre otros muy notables la perfeccion'de las 
herramientas para facilitar con estas las 
fuerzas materiales y espirituales y que tanto 
contribuyen al progresivo desarrollo y á la 
civilización de la humanidad, dado que en 
todos tiempos y eu cualquier estado de cul 
tura de un pueblo, la economía de la fuerza 
humana ha sido ol primer paso y la inme-
diata condición de un progreso mayor en su 
desenvolvimiento, á juicio de Justo Liebig, 
lo cual como comprenderéis desde luego, es 
debido á que al hombre con sus solas manos 
imposible le era alcanzar las más apremian-
tos atenciones del alimento y la bebida, las 
cuales hasta cierto punto pueden suplir el 
vestido, el fuego y los medicamentos, mién-
tras quo aquellos dos cardinales, por ningu-
na otra condición ni medio pueden ser su-
plidas. 
Las investigaciones físicas hechas duran-
te el pasado año, conseguidas por el hom-
bre á prueba de desvelos y sacrificios de 
todos linajes, ponen más palmariamente en 
evidencia esa verdadera evolución que so 
va operando en la humana especie con la 
rapidez que os he indicado y la inmensísima 
utilidad con que so beneficia. 
Debo á mi apreciable compañero el doc-
tor D. José Pulido Pagés, preciosísimos da-
tos recientes sobre la notable influencia que 
la física ha tenido en las ciencias médicas y 
no pocos otros acerca de los adelantos de la 
misma en sus múltiples aplicaciones á otros 
ramos del saber humano, de todos los cua-
les bien pronto os pondré al corriente. 
Ya os enteraré de cuanto se ha puesto por 
obra sobre experiencias telegráficas, pero 
en grande escala; lo que se ha hecho sobre 
la telefonía marí t ima, la termo-microfo-
nía, el nuevo teléfono magnético, las precio-
sísimas chispas oléctricas fotográficas, la 
aplicación del calor del astro del dia al ca-
lentamiento de las aguas y ol nuevo é inge-
nioso procedimiento para liquidar el óxíge-
no; con más la navegación aérea. 
Ya os tendré bien pronto al corriente de 
la temperatura á que se solidifica el gas 
ázoe ó nitrógeno, cuyo gas, como lo habréis 
leído hasta en los periódicos ajenos á las 
ciencias, está prestando en estos momentos 
entre nosotros un medio de curación nota-
bilísimo, lo mismo que la solidifleacion del 
óxido do carbono; de la relación ín t ima en-
tre la temperatura y la presión del gas oxí-
geno líquido; también os tendré al corriente 
de la telegrafía óptica en la isla de la Reu-
nión, estudio notable que por analogía pue-
de conducir á otros muy trascendentales de 
esta isla. 
No será poco lo que por rozarse ínt ima-
mente con la óptica, la telegrafía de la mis-
ma especie, tendré que exponeros, aunque 
someramente, en el presento curso de 1886 
á 8 7 . 
Los nuevos modelos de higrómetros , la 
fotografía aerostática, si se me permite de-
cirlo así, el provechoso estudio del célindró-
grafo; la densidad l imitáda y el volúmen 
atómico dolos gases; el act inómetro de sele-
nio; elhema-spectróscopo; elnuevo galvano-
cáustico; el fotóscopo; la supresión de vapo-
res nitrosos en las famosas pilas do Bunsen 
bajo ol punto de vista higiénico; la supre-
sión do determinados metales en las pilas 
del imperecedero Volta; el nuevo dispositivo 
dé l a s pilas termo-eléctricas; la grandiosa 
pila Impolarizablo de los señores Ruchin y 
Fricoche; la pila auto-acumuladora, el i n i -
mitable aparato do amplificación para pro-
yecciones; las mejoras en el alumbrado eléc-
trico; el calentamiento eléctrico de los coches 
de las vías férreas, etc., serán objeto de nues-
tras más prolijas pesquisas. 
Pero donde verémos mucho mejor el in -
flujo de la Física en él progreso humano y 
sus tendencias tan notables á quo se realice 
osa evolución completa de que venimos ocu-
pándonos, es en los adelantos de la Mecáni-
ca del último año, como que la naturaleza, 
quo ha cuidado do proveer á las necesida-
des de los demás seres que por sí mismos 
no pueden satisfacerlas, ha dado al hombre 
la facultad do someter las fuerzas materiales 
para servirse do ellas y asegurar y mejorar 
su existencia. 
Ya se están transportando grandes car-
gas y no pocos viajeros por los trenos que 
circulan en la línea férrea iie Paris á Creil, 
y ahí están muy á la vista en anuarios, o-
púsculos, memorias, diarios políticos y cien-
tíficos cuantos adelantos llevan al loable fin 
de facilitar la economía de las fuerzas ma-
asimismo para el bienestar universal, cuya 
solución ocupa incesantemente á todas las 
Academias científicas del mundo, y entón-
eos y sólo entónces, mis apreciabres discí-
pulos, el hombre podrá hasta jactarse de 
que está en toda la verdad y de quo se ha 
cumplido la conocida profecía de Eugenio 
Pelletan que cada vez recobra más fuerza: 
E l mundo marcha. 
Los ferrocarriles del mundo. 
Las líneas férreas construidas on toda la 
tierra á fines de 1884 medían una longitud 
El conde palideció al oír esta andanada, 
dicha por Gontran con su marcada inten-
ción. 
—¿No opináis así?—repitió el artista mi-
rando friamente al conde. 
—Sin duda, caballero—balbuceó ol conde 
forzado á ello, á pesar de su deseo de decir 
lo contrario. 
Gontran prosiguió: 
—Puesto que pensamos sobre eso como 
todo el mundo, permitid os niegue me di -
gáis quo condición ponéis á la entrega del 
Informe. 
—Caballero—contestó el conde compren-
diendo que hacía un papel Infame y ridicu-
lo, sin poder hacer estallar su cólera;—no 
me conviene que 
—¡Ya!—interrumpió Gontran bajando la 
voz y adoptando aires de reserva.—Ya cai-
go en lo que es esto: es cuestión de dinero; 
os halláis apurado, y queréis sacar partido 
de un documento quesequiere pagar bien... 
Pues nada más justo, caballero: es un cam-
bio de servicios, y esto so ve todos los días; 
decidme en que precio estimáis 
Un puñetazo sobro un mueble interrum-
pió á Gontran. 
—¡Basta!—exclamó el conde levantándo-
se tembloroso de cólera.—¿Habéis acabado 
de insultarme? 
Hubo un rato de silencio. 
Gontran miraba como desconcertado al 
conde. 
—¡Ah, señor conde!—exclamó al fin con 
airo convencido.—¡Qué do excusas debo pe-
diros! 
El conde esperó las excusas con aspecto 
desdeñoso. 
—No me perdonare nunca haber atribui-
do á móvil vergonzoso la duda en quo os 
veo de decirme una condición, que ahora 
Verdad os quo ya el hombre desdo 4 ^ 
mediante la utilización del calor no se lo ha 
opuesto la vasta inmensidad del Océano 
para traspasar sus límites, no teme la bo-
rrasca do los equiuocios para poder surcar 
el abismo que la sostione, sale valeroso y 
audaz del puerto de la felicidad para desa-
fiar á la muerte y luchar con las rugientes 
olas que vienen á morir á sus piés, y es el 
héroe do los mares, dado que con el motor 
del vapor eu una mano y la brújula en la 
otra, traspasa cual águila veloz la distancia 
del nuevo al viejo mundo, siendo ya la 
ciencia Física por tales motivos, la admira-
ción hasta de los más profanos á ella, sobre 
todo en las industrias quo ha fundado el 
hombre por la aplicación do eso agente, ó de 
la electricidad, do la luz, etc., con las cuales 
so ha propuesto desafiar á la naturaleza, y 
por lo cual puede deducirse que merced 
también á tan clara ciencia el hombre todo 
lo vence, lodo lo allana, y eu pos de su sa-
ber cieiitífico, nada pasa, todo queda, nada 
fastidia y haco descubrimientos tan podero-
sos é imperecederos como el del inmortal 
Franklin, el de Dagucrro, el de Niepce y el 
de los que han precedido y seguido á "tan 
fecundos ingenios despertando notable sim-
patía á esa ciencia no ménos sublimo que 
la Química y las Matemáticas, cuya utilidad 
es tan conocida por sí misma y por cuanto 
desenvuelve nuestras facultades intelec-
tuales, dilata el limitado círculo de nues-
tro entendimiento, nos da audacia y vigor 
para pensar, perfecciona y rectifica nues-
tros juicios, llevando nuestra razón en ge-
neral consorcio á la admiración do las ma-
yores maravillas del mundo. 
¡Quién sabe, estudiosos jóvenes, si con el 
cultivo de esta ciencia, cuyos límites son los 
de la misma naturaleza y que desde hoy 
vamos á estudiar más latamente, con el 
auxilio de las Matemáticas brotarán como 
por encanto de nuevos cerebros pensamien-
tos aún niás sublimes que los ya conocidos, 
pero fraguados con ideas tan grandiosas y 
arregladas á la manera quo salió Minerva 
armada del cerebro de Júpi ter! 
L a Física, hemos dicho ántes , y no cabe 
duda que con tal que no permanezca esta-
cionaria, producirá la evolución más com-
pleta en el porvenir de los pueblos, lo cual, 
como vais á verlo desde el próximo dia, ya 
está sucediendo; pero con pasmosa veloci-
dad, dado lo vasta quo os la imaginación 
del hombro, como que todo la alcanza y ave-
rigua, y dado que también sus pensamien-
tos, merced á la ciencia de quo hoy empeza-
mos á ocuparnos, corren más que ayer de na-
ción á nación, salvando montes, ríos y ma-
res, con la ins tantánea rapidez con que son 
producidos en su imaginación y mediante 
el ceñidor eléctrico quo casi ya circunda el 
mundo; y veréis aQímismo que ahora, contra 
lo que ántes acontecía, no hay quo recurrir 
á un tenebroso porvenir para asegurar que 
nuestra predilecta ciencia á llegar al punto 
que reiteramos una vez más, y es que esa 
evolución que hemos recordado en favor de 
aquella ciencia que da cada vez más vida á 
la materia, no será por medio de la pólvora 
adivino se debe á un sentimiento do gene-
rosidad y delicadeza; poro puesto quo he 
penetrado esa grandeza de alma, no tenéis 
ya motivo para callar. 
El conde so sintió humillado con estos 
irónicos elogios. 
Poro no podía declarar qwa era mentira 
la generosidad que se le atr ibuía. 
Se quedó un instante pensando lo que di-
ría á Gontran. 
—Espero, señor conde—dijo éste—y de-
seo ir á decir á la condesa hasta que punto 
os juzgó mal atribuyendo al v i l interés 
—Basta ya, caballero—exclamó el conde; 
no quiero tolerar vuestras bromas, y puesto 
que queréis decir algo á la que os envía, 
participadla que estoy resuelto á no tratar 
más que con ella. 
Gontran se levantó bruscamente y miró 
despreciativamente al conde. 
—Es decir—exclamó—que os juzgué de-
masiado bien creyéndoos capaz de especu-
lar sobre una mujer con el más santo de los 
sentimientos, el amor de esposa ¡Des-
cendéis más aún y no es dinero lo que pe-
dís, sino su honor! Eso es ¿verdad? Pues 
bien: vamos á jugar los dos esta partida, y 
podéis daros por contento si sólo dejáis en 
ella vuestro honor. 
—¿Qué queréis decirf—preguntó el conde 
afectando profundo desdén. 
—Quiero decir que estáis á punto de per-
der dos cosas: una que os preocupa poco, 
el honor; otra que estimáis mucho más, la 
vida. 
Y dicho oslo, so puso el sombrero y salió. 
X L . 
DESKNLACK DESAGRADABLE. 
l ' i i i hora después de irse Gontran aún 
estaba furioso el conde do Saint Palais. 
lo renetiQj9.<j CfiB indecible placer, arrastran 
al progresivo desarfollo y civilización más 
sana del hombre, único medio de que pueda 
entendei'se mejor éste con sus semejantes: 
dada la perfeccior) ó impprfecpjpn de los 
instrumentos do mecánica, entré ios cuales 
cuéntanse las herramientas de una nación, 
puede deducirse su estado de cultura; y esa 
perfección para la consecución de resultado 
tan maravilloso, débese ineludiblemente á 
la ciencia do que vais á ocuparos desde 
vuestros más tiernos añosí y no os otra sino 
la ciencia que primero faeditó y hoy facilita 
la explotación y utilización de los metales 
que sustituyeron y sustituyen la madera, el 
huoso y la piedra para la construcción do 
armas, herramientas, monedas, utensilios y 
otros objetos bien conocidos de todo el 
mando. 
Por la poderosa razón de que las grandes 
evoluciones sociales (las guerras) alcanzan 
siempre á las letras y las hacen participar 
de su movimiento, las que en el presente si-
glo han ocurrido en Europa y América a-
briéndole nuova senda á las ciencias, mu-
chos de los hombres do saber que han com-
batido en los campos de Marte y siguiendo 
ol rumbo de la época, han dado á luz bellí-
simos trabajos científicos de osa índole apo-
yados en la Física, hechos que no ta rda ré 
en relatar á ustedes, los cuales han dado 
márgen á que se publicaran por militares 
ilustradísimos una porción de trabajos que 
tendrémos ocasión de admirar y mucho más 
de aplaudir on la ciencia de Theofraste, de 
Florón, Pthecibius, Carbot, Bacon, Fracas-
tor, Porta, Mauroli, Gilbert, Tomcel l i , 
Huyghens, Salomón de Caus, Papin, Otto 
de Gucrirc, Mariotto, Newton, Dufay, No-
ilot CEpjnus, l lal ley, Taylor, Duhamel, Cou-
lomb, Franhait, Poanur, etc., etc. 
No hay que vacilar, estudiosos jóvenes, 
el hombre laborioso avanza en la carrera de 
la vida, siempre tiene un objetivo delante, 
una causa que ocupe su imaginación, aún 
próximo á su postrer instante, no que-
dando satisfecha j amás su curiosidad sin 
ántes haber logrado su objeto, aún al t ravés 
de los mayores peligros, comprendiéndose 
desdo luego que así y sólo así ha adelantado 
esta útil, amena y variada ciencia, debien-
do por talos razones dar al mundo nuevos 
ejemplos más sorprendentes si cabe que los 
ya citados, en este día de pláceme para no-
sotros, con los cuales no sólo pres ta rá eficaz 
apoyo á las demás ciencias, sino que conti-
nuará llevando la civilización á todas par-
tes, realizándose al fin con el transcurso de 
los años la apetecida evolución científica y 
social en el porvenir do las naciones, des-
prendiéndose desde luego que esa evolu-
ción, á la cual cooperará nuestra prodigio-
sa ciencia, será para colmo de dicha y con-
tento de los pueblos cultos la acumulación 
de fuerzas y el remplazo ó ahorro de las hu-
manas ó máquinas de sangre, mediante apa-
ratos más ó ménos perfectos por la atinada 
aplicación de los principios y leyes funda-
mentales de nuestra ciencia predilecta que 
tanto ha progresado cLesde que á ella se a-
plicó el método experimental de Bacon, y 
C R O N I C A G E N E R A L . 
En el dia de ayer so hizo cargo interi-
namente del destino de segundo Secretario 
de la Comandancia General de Marina de 
este Apostadero, el Teniente de navio de 
primera clase. D. Antonio Enlate, en relevo 
del Capi tán de fragata de la escuela de re-
serva, D . Luis Garc ía y Carbonell, cuyo je-
fe tomó á su vez posesión en el mismo día 
del cargo de Jefe del Negociado de Inscrip-
ción mar í t ima y sargent ía mayor del Apos-
tadero, en relevo del Capi tán de navio, don 
Juan Bautista Sollosso. 
—En v i r tud de haber sido confirmado 
nuevamente el Dr. D. Antonio Caro en su 
cá tedra de Física experimental en nuestra 
Peal Universidad, por R. O. de 7 de Agosto 
último y per disposición del Excmo. Sr. Go-
bernador General con fecha 23 de Setiem-
bre, se ha hecho cargo de dicha cá t ed ra el 
precitado Doctor, al cual felicitamos cor-
dialmente. 
—Esta tarde se dió cristiana sepultura en 
el cementerio de Colon al cadáver del que 
fué nuestro estimado amigo Sr. D. José Mi r 
y Cáceres, antiguo comerciante en esta 
ciudad y úl t imamente celoso empleado de 
Hacienda. Descanse en paz, y reciba su fa-
milia nuestro sincero pésame ' 
También ha fallecido en esta ciudad el 
apreciable Sr. D . Arturo Riera y Jul iá , cu-
yo entierro se efectuará mañana , miércoles, 
á las ocho del día. En paz descanse. 
E l vapor inglés Internacional, que pro-
cedente de Cayo-Hueso fondeó en bahía en 
la mañana de hoy, fué puesto en observa-
ción por la sanidad de este puerto. 
—La policía gubernativa del segundo 
distrito, auxiliada de la fuerza de Orden 
Público que en él presta servicio, ha captu-
rado en el mes próximo pasado á ciento diez 
y nueve reos por diferentes delitos, entre 
los que se cuentan dos desertores del Ejérci-
to y veintidós requisitoriados por distintas 
causas y autoridades. Además han sido sor-
prendidos cinco juegos prohibidos. 
Procedente de Nueva-York ent ró en 
puerto en la m a ñ a n a de hoy, el vapor ame-
ricano City o f Washington, con carga gene-
ral y 14 pasajeros. 
—En la tarde do hoy so embarca para la 
Península, por haber cumplido en esta Isla 
el tiempo reglamentario, el cap i t án de na-
vio, comandante que ha sido d é l a provincia 
mar í t ima de Cienfuegos, Sr. D . Domingo de 
Castro. Le acompaña su dist inguida espo-
sa. Les deseamos feliz viaje. 
Dico E l Eco M i l i t a r , que para cumpli-
mentar en esta Isla lo dispuesto en el Có-
digo Penal Mi l i ta r sobre el establecimiento 
de penitenciarias militares, y una vez des-
tinado por la superioridad para dicho obje-
to el cuartel de Santiago de las Vegas, hace 
días salió para dicho pueblo un jefe del 
cuerpo de Ingenieros, encargado de recono-
cer el local y proponer las obras que consi-
dere necesarias para que el referido edificio 
quedo en las mejores condiciones. 
Las impresiones del jefe encargado de la 
citada comisión, son buenas, pues el cuar-
tel se halla muy bien situado, es capaz pa-
ra ol objeto á que so le dedica y parece 
también que con poco costo se logrará su 
reparo y nueva distr ibución interior. 
La Comandancia do Ingenieros de esta 
plaza está preparando ya los ante-proyec-
tos para las obras y es de esperar que tan 
luego como sean aprobados por el Excmo. 
Sr. Capi tán General, d a r á n comienzo los 
trabajos y en breve t e n d r á este ejército su 
penitenciaria especial. 
— E l dia 1? del corriente mos so inauguró 
el tren de pasajeros del ferrocarril de vía 
estrecha do Caibarien á Placetas, cuya lí-
nea fué creada por D . Ju l i án Zulueta. A 
la inauguración asistieron las autoridades 
de ámbos pueblos y Remedios, varios co-
merciantes y periodistas y algunas damas 
que fueron galantemente obsequiadas. Des-
do dicho dia circulan por la citada l ínea 
trenes de viajeros. 
—Un célebre explorador francés, Mr . Pa-
blo Lolesllet, ha muerto en Aden, de resul-
tas de la afección cont ra ída en sus viajes 
por el interior de Áítiw, 
Su viajo por Sahara fué notabil ís imo, y 
quiso i r del Sonegal á la Argelia, pasando 
por T o m b u e t u . ^ G o n o ^ í a nerfectamentó el 
i a y había h e c n o m u c reino de Abisiu
servicios á la civilización. 
—Bajo el epígrafe "Las l ámpa ra s de m 
candescencia", publica lo siguiente E l Fo 
mentó de- la Exposición Nacional de Barce 
lona, en su número del Io de setiembre 
"Apesardela aceptac ión que para los 
grandes focos tienen las l á m p a r a s de arco 
voltáico, indudablemente el porvenir es de 
las do incandescencia, y, como prueba de 
ello, lié aquí los datos que tenemos acerca 
de la nueva fábrica dé l á m p a r a s de esta 
clase que so estableció on Newcastle-on 
Tyne, hace tres años, la cual, no bastando 
á satisfacer los pedidos que se la hacen, la 
empresa Edison-Si van-Coynpany, hadeter 
minado trasladarla y ampliarla extraordi 
nariameute á las inmediaciones de Londres 
on Fci^er's Pnc}. 
De los 15,558 focos que iluminaron la úl 
tima exposición de Inventos, 12,298 eran de 
incandesooncla, que unidos á los que alum-
braban las instalaciones de la citada casa 
arrojaban un número total de l ámparas dé 
incandesconcia de 15,608 
En su consecuencia, y recordando que en 
la Exposición del Palacio de Cristal de 
1882, sólo se establecieron 1,200 focos del 
referido sistema, so deduce sin esfuerzo el 
gran interés que despierta en la opinión d i -
cho sistema de incandescencia, que si no 
produce potentes focos de luz eléctrica, sa 
tisfaee muy bien la subdivisión de la misma 
que siempre fué el bello ideal de loselectri 
cistas." 
El elogio del periódico ca ta lán no puede 
ser más fundado. Las l á m p a r a s de gas 
incandescentes, que ha Importado á esta 
Isla su agente general, el Sr. Lacret y Mor-
lot, (Habana, 95), ofrecen una gran econo 
mía y dan una luz clara y brillante, que 
las recomiendan al público. 
—En la Administración Local de Adua-
na do este puerto, se han recaudado el 
día 2 de octubre, por derechos arancela 
rios: 
Eu oro $ 15,201-00 
En plata 219-45 
En billetes 
Idem por impuestos: 
En oro 1,474-41 
C O H R E O E X T R A N J E R O . 
FBANCIA.—Par i s , 25 de setiembre.—La 
Liberté aconseja al gobierno malgache que 
uo se dejo alucinar por los consejos de los 
misioneros metodistas. Dice el mismo perió 
dico que si Mr. Myre do Vilcrs, residente de 
Francia eu Madagascar, se vo obligado á 
salir de Tanamarivo por negarse el gobierno 
malgache á reconocer los derechos de Fran-
cia y acceder á lo que so pide en el ul t imá-
tum, están ya prontos algunos cruceros 
franceses para bloquear los puertos de Ma-
dagascar, y añade que no es probable que 
se hagan expediciones en el interior de la 
Isla, contentándose los franceses con ocupar 
parte del territorio contiguo á la bahía de 
Diego Suárez. 
Paris, 20 de setiembre.—E\ gobierno fm-
cés tiene la intención de pedir al do Ingla-
terra una declaración formal respecto á sus 
proyectos sobre el Egipto. Mr. Francia 
Charmes, el adversario declarado de lapo-
lítica inglesa en Egipto, ha sido nombrado 
jefe de gabinete eu el departamento de re-
laciones exteriores, en reemplazo de Mr.. -
Jules Herbett, nuevo embajador en Alemâ  T i 
n Í T „ «e! 
La comisión de presupuestos de la Cáma- IIe 
ra de Diputados se reúne todos los días. La aní 
proposición do Mr. de Freycinet de reducir I oct 
los emolumentos de los embajadores fran- p 
ceses, á fin de obtener una economía de i C bue 
mi l francos al año, ha sido desechada. La^ acó 
comisión ha sostenido también la continna- "A Une 
clon de los créditos de los ministerios de ; por 
Guerra y Obras Públicas reconocidos como i ciso 
de carácter extraordinario. Se espera una inau 
discusión muy viva cuando se reúna la C4. favoi 
mará, que será el 14 de octubre, acerca de Cu 
la cuestión de saber si el déficit deberá co- ta cii 
brirse por medio do un nuevo empréstitoó mont 
con un recargo sobre la renta. Esta discü. citad 
sion puede dar por resultado la dimisión de líneas 
Sadi Carnet, ministro de Hacienda. I dedic 
L a absolución de los tres socialistas pro- López 
cesados por haber pronunciado discursoese- An t i l ] ' 
diciosos eu una reunión celebrada entone- sonris-
ficio de los huelguistas de Decazey^Bper lod 
causado gran sorpresa. Habían acusadoí graciaj 
los Rothschild y otros capitalistas de emi-; que la 
quecerse á costa de las clases trabajadon* Apar 
y pedían contra ellos medidas de rigor pan idea m 
hacerles devolver lo mal habido. Dnrantt ro inter 
el proceso, uno de los acusados citó un pt prosa 
saje del libro publicado recientemente pr no 30 } 
Mr. de Drumond, titulado La Frampk m m fav 
Exor tó á los jurados á defender el pneltíácuios íí 
contra los que tienen la Francia en scaja-'a hoatil c 
rras. E l auditorio aplaudió estas obeera-JerJe Jos 1 
dones. Esta absolución se atribuve á laa-ia falta de 
fluencia que ha ejercido entre el pueM-ancelaria 
libro de Mr . Dumond. nerclo ent 
Las maniobras militares del ejércitoflftillas, y po 
terminaron. Los oficiales eitranjflue.ha inau; cés 
fueron invitados á comer por el gendáé allegad 
Boulanger, ministro de la Guerra, Y el ̂ segurar si 
culo mil i tar los obsequió con un h'.ñch^ El reprei 
marcha con antorchas al retirarse. ' tlántica q 
L a e s t á tua del compositor Berlioz se iafíecimiontc 
g u r a r á el 17 de octumbre. Ambrosio M viaje sir 
mas, en nombro del Conservatorio, y lo talles es 
Delaborde, como representante de la áa-to consta 
demia de las Artes, pronunciarán los&omorcio d 
cursos. E l mismo día se colocará unalipi Espriella 
en la casa donde murió Betlioz. las su non 
Pan's, 27 de setiembre.—El Temps p^ichos vap( 
ca un despacho anunciando que los e!# que, á p* 
dos por el rey de Cambridge'para negeos que ha 
la paz oon los rebeldes fueron fusiladosifodido hast 
estos. ifleultades 
U n despacho de Sanghai recibido paibtenor une 
Journal des Debats, anuncia que Tsmigíomo embaí 
Yamen ha autorizado al marqués deTH|Por otra j 
para aceptar la invitación de Mr. deFi^bía despei 
cinet á fin de visitar los centros indusbiiaza el este 
de Francia. mgo para i 
L a France se declara opuesta álawuy conven 
xión de las Xuevas Hébridas, que sepiguno de lo 
cen sólo desean ver realizada un grnpoMuella repu 
residentes en la Nueva Caledonia qi!e»te público 
piran á convertirlas en terreno de caaimodiflear ] 
esclavos disfrazados. Los negocian^ciiimos do los 
dô  los indígenas trataran de defendaíEs de espe; 
g r i t a r í an diciendo que los colonos franegm, debidas 
son asesinados y que la bandera francea|n que se ha 
sido insultada. La France aconseja fdĵ n corrigicr 
bierno que no envíe nuevas expedicioiaíco se hará 
dichas islas, que no podrían conseguirainiento enci 
ALEMANIA.— .BeWí ;?. 2-5 ác setienánJ tardará en 
En sus comentarios respecto á la actiW8 (lue c 
la prensa aus t r i ^a en la cuestión b%ado la Comp; 
el periódico considerado como órgano ̂  rePutac: 
principo de Bismarck se expresa en # oonsígnatí 
té rminos: "Creémos que la prensa anstáíy0 codito 1 
manifiesta vivos deseos de comprometetí0, 
paz que existe entre el Austria v la Alai ̂ n cuanto Í 
nía, las dos únicas naciones de Europaeí11 con las A 
es tán ligadas por medio de una ÚSÉS[ TODA9 CCL< 
honrosa. Los artículos de los periói)«éieva íínoa> c 
Yiena y de Pesth no desviarán a laAlaB'1"3.101108 y ar 
n ía de su política que le dictan l o s t r a r f f r i r e n m a n ( 
existentes y sus simpatías. sta8 no quiei 
Ber l ín , 27 de setiembre.—Los 8oeialilato <lTie 
han adoptado como candidato paraelaj611 tierra á í' 
to que en el Eeichstag ha deiado yacafi6 ^ ha9ta ne 
muerte de Mr. Loers, á Mr. Paul Singeri^línea r^a l 
Dresde. Los conservadorc-j presentaár fu810nes-
barón Lewitzow: los liberales n o h a n » P o r e s o o s t í i 
gido todav ía su candidato. Qtiguas, y n 
A l abrirse la primera sesión del OJMÍ3̂ 0 una com 
de Obispos, el prelado de Lieja bainTÜ*01, lo (lue toc 
á las altas clases de la sociedad á mtfflî 69 han (lue 
se en los negocios público; v pobtícoSjíÍP01^ í í ^ e r n 
sejando á los ricos que abandonen ti11 noplbre de 
de lujo para poder asistir á l o s pobiee,fi?arí^mo' Par 
co mil obreros han tomado parte 
on una manifestación pacifica. •* 
^ J y p i p : . — — . ,-jCaa 
socialistas han hecho hov unamaiii: 
e quo gozan 
andando su r 
enguaje. 
Las corre 
clon, recorriendo las calles de la ciucWlpscPben m^ 
la "bandera roja desplegada y llerandoif61101^11^.h 
cabeza al jefe socialista Schumaiiii(co)rros- vv' 
expulsión había sido acordada. Lap(ÍMpea ^ *Va 
ha tratado de arrebatar las banderas i r r 6Müe 'a 
á los socialistas, pero estos se han reá!É0,n8- . r- ^ l 
encarnizadamente v la policía se ha#lc,atlya: F 1 
obligada á retirarse. Sólo después delái1 c 6 1 6 ^ de 
recibido refuerzos se ba conseguido (üqi.^rrooorar si 
sar la mul t i tud v prender á los alborota!»' u n apaDuiio 
res, v entre ellos á Mr. Schumann. I l , , 0 - ,hst6 r( 
B e r l í n / 2 8 de setiembre.-m. J ^ f 9 ™ ™ exV 
gobernador del Banco Imperial, ^ ^ C ^ 
al quincuagésimo aniversario de su enfflFa' (iue Y{ 
al servicio de la institución de crédito r , 6 ' ™ 0 1 6 0 
chora dirige. E l emperador Guillermobk®1 í ? 1 ^ ^ 
dirigido una carta felicitándole y le h a f e n u e v a 11 
cedido una condecoración. Dice un periíí'j1 (-onespon 
co á este propósito que todos los Bancoírfn3nD ;̂QuvJ.n 
tranjeros, exceptuando el altanero üe 6a"" ̂  ^ 4 
Dechendí' lo cual hizo glaterra, han enviado á Mr. 
felicitaciones. •jase plantad 
R U S I A . — ¿ ' « n Petersburgo, ^ d e s e t i m M ^ n } } ^ . ^ 
- E l gobierno ruso ha decidido m a n t e i r r a J n ™ ^ 
Ilota del Báltico armada durante el ^ prp"iHpnfo 
no próximo, á ün do salir si un ¿ e ^ K c ^ o 1 W 
permitiera. , ' , , ' 
San Petersburgo, 29 de s e t i e m b r e . - ! ^ ™ ?nea ^ 
vosti dice que el general Kaulbar. ^ 
rado en una entrevista que la Ru9ÍanoKn la nrón^a 
saba en ocupar la Bulgaria v que las pola ' , " 
cías imperialos están de acuerdo resp*^'*;"; 
la elección del candidato al trono de M o m S que! 
La Gazeite de Moscow dice que ^fcero i v e r h i 
bierno aus t ro -húngaro está on completor. . ^ Ul 
sacuerdo con la Alemania y la E,jsiara" ^ ' 1 ^ 8 , 
concerniente á la cuestión búlgara, yqt' ^o , ' ( 
ahora el Austria tiende á acercarse á ^ T ™ 1 ™ ^ 
glaterra ignes, cujas 
Entretanto, uno de los más ̂ redita^^6^.^ 
periódicos de Viena se expresa en est0SCciona el tel 
minos: "Todas las contemplaciones 
príncipe de Bismark no con'--uiríDfeTar í ' u r n i \ 
truir los elementos de antagonismo queli^ COyt|,0 
ar 
mtre alemanes y slavos. L i s iiitere8e5iíih,j DUIlt 
teriales se imponen por sí misi: > ^.^jecnin el o. 
inania no ha de (Hiusentir que la Bnw ®. , ' 
ipodere del Asía y ponga á l ^ / ' J 
panslavlsmo la mayor nación del mifflfe „ M 
Un despacho de Berlín que ba r e d l á ^ ,d<5 ^ 
hov la Gazette de Moscow anuncia q n e r " ; 1 ^ ; ' ; ; ; ; ^ 
principe Alejandro trata de o b t x ^ . n ^ d o s a] 
Czar autorización para pasar á San Pe^^e]rican¿s 
burgo con el objeto de arreglar nr**^ 
personales. abr.ls 
El príncipe, vestido con el ^ ^ ' W f r a n a u i c i a 
su grado, ha ido hoy al encuentro delrri . 1 l(1 
miento a lemán del cual es comandant»!^^11^3 
que regresaba de Alsacia y b ' l ia llevai, 
hasta Dramostad. 
El Xor t de Bruselas, órgano del gobiu- , 
ruso, dico que no cree que la Rusia ocnpíln 
Bulgaria. Añade que mién t ras vivaele^a<"3irttdC 
perador Guillermo de Alemania, la e os 2 
permanecerá tranquila, pero que después 
de la muerte del viejo soberano, las rela-
ciones entre las potencias europeas h a b r á n 




o bien clara 
o ser eso el 
Le dolía el fracaso de su tentativa y ol 
papel ridículo hecho ante el jóven. 
Cogió el informe sobre el conde de Cla-
mareins y fué á depositarlo en la secretaría 
del Club do los Inocentes. 
A l otro dia supo el conde por un ami-
go que se había informado sobre su admi-
sión. 
Dijo que el informe del conde de Saint 
Palais, que se había leído aquella misma 
noche, y quo en vista de la mala impresión 
producida, seria rechazada su solicitud á 
pesar del apoyo de los amigos. 
El conde de Clamareins estaba en sesión 
pictórica con Gontran cuando le llevaron la 
carta eu que se le comunicaban estas noti-
cias. 
: ' A l leerla no pudo contener un movimien-
to de sorpresa ó indignación. 
La guardó en el bolsillo. 
—SI no os parece mal, conde—dijo Gon-
tran dejando do pintar,—dejarémos esto 
para mañana. 
—¿Por qué? 
—Porque vuestro rostro ha cambiado sú-
bitamente de expresión, y no es posible re-
producirlo Irritado. 
—Sí tenéis razón, dejémoslo para 
mañana: no podría tranquilizarme de pron-
to. 
Se levantó y dió algunos paseos por la 
habitación. 
Estaba agitadísimo. 
Se acercó á Gontran, que lavaba sus pin-
celes, y le dijo: 
—Voy á deciros lo que me pasa, porque 
tal vez podáis ayudarme á penetrar este 
misterio. 
Sacó la carta del bolsillo y se la en-
tregó. 
Gontran reflexionó profundamente.. 
—Voy á ayudaros en e} esclarecimiento 
de este misterio, o mejor dicho, á revelá-
roslo por entero, á pesar de que me ju ré no 
hablaros de él y terminarlo yo solo. 
—¿Qué? ¿Hay algo en esto? 
—Sí: hay un miserable. 
—¿Quién? 
—El conde de Saint-Palais. 
—¡Ah! E l autor del informe! 
—¡Si sólo fuese eso! 
—¿Pues qué más hay? 
—Ha dicho á alguien que tenia medios pa-
ra hacerse rechazar vuestra solicitud y 0-
bligaros á sostener una serie de duelos cuyo 
resultado final 
—¿Tanto me odia ese hombre? 
—No, no es ese el sentimiento que le 
guia. 
—¿Cuál es, pues? 
—Ha dicho á una persona: el informe de 
que depende la admisión del conde es-
tá en mi casa venid por él, lo quemaré 
delante de vos, y salvaréis así á vuestro 
esposo. 
—¡Qué! —exclamó el conde temblando 
y poniéndose rojo—¡Se ha atrevido á la 
condesa 
Era tanta su emoción, que se asió la ca-
beza con ámbas manos. 
Vaciló, y se dejó caer, estremeciéndose, 
sobre una butaca. 
—Os diré lo sucedido: desconfiaba hace 
tiempo de las intenciones de ese hombre, 
en el último baile v i que la condesa se se-
paraba de él alterada después de hablarla 
un momento, y sospechando parte de la ver-
dad, rogué me lo dijera todo. 
Lorenza comprendió que este era el úni -
co medio de conjurar los peligros que os 
amenazaban, me lo contó todo, y al dia si-
guiento pr»s§Ji^ §ü C í m M W U f o <te 
Saint-Palais á la hora en que aguardaba á 
la condesa. 
—;La esperaba! ¡En su casa!— excla-
mó el conde cerrando los puños y pálido 
de ira. 
—Hice toda clase de esfuerzos para irri-
tarle, y le t r a t é de ta l modo, que creí recĵ  
biría por la noche la visita de sus testigosj 
pero esto no le convenía: quería vengarse 
de la que hab ía despreciado su amor . y 
ya habéis visto su venganza. 
Corrió un largo silencio. 
E l conde habló primero. 
—¿Qué ha contado á mi mujer para alar-
marla hasta ese punto. 
—Una historia que no dudó en reputar 
falsa. 
Gontran contó lo que, según el conde de 
Saint-Palais, pasó entre el de Clamareins, 
padre, y un jóven llamado Julio de Bel-
mont. 
—Está bien—dijo el conde después de oir 
en aparente calma.—Os agradezco el servi-
cio prestado, pero vuestra misión ha termi-
nado, y empiezo yo. 
Se fué á su despacho, escribió una carta, 
y la mandó con un criado á su destino. 
En esta carta, dirigida al presidente del 
club, decía que sabía en qué términos es-
taba concebido el informe para su admi-
sión. 
llogaba que, ántes de decidir nada, 
nombrase á uno de los socios, el que se re-
putase como más respetable, para entender-
se con él y recibiese sus explicaciones sobre 
la acusación. 
Añad ía que lo que ten ía que revelar á di-
cho socio era de carácter intimo y no podía 
ser público, pero que debía aceptarse por 
todos lo que él decidiese. 
mm 
Correspondencia del "Diario de la Marina." 
Nueva York, 30 de setiembre. 
El primer vapor que envía la Compañía 
Trasatlántica Española para inaugurar el 
servicio entre Nueva York y la Habana, lia 
llegado hoy á este puerto. Su salida está 
anunciada para el próximo limes, dia 4 de 
octubre. 
Por muchas que sean las esperanzas y los 
buenos deseos con que todo pecho español 
acoja la noticia del establecimiento de esta 
línea, que va á pasear la bandera española 
por las aguas de aquende el Atlántico, pre-
ciso es confesar con sentimiento que uo se 
inaugura el servicio bajo los auspicios mas 
favorables. 
Cuando hace más de uu año pasó por es-
ta ciudad una persona distinguida y alta-
mente relacionada con la directiva de la 
citada empresa, tuvo ocasión el que estas 
líneas escribe, de sugerir la idea de que se 
dedicasen algunos vapores de la compañía 
López al servicio entre Nueva York y las 
Antillas. Entóneos se acogió con burlona 
sonrisa y con el caliñeativo do ^sueños de 
periodista" la idea que boy se ve realizada, 
gracias á las gestiones de la misma persona 
que la desdeñó. 
Aparte de la humilde paternidad de la 
idea, me inspira el patriotismo un verdade-
ro interés bác ia el éxi to de la nueva em-
presa. Por esta misma razón deploro que 
no so baya inaugurado bajo condiciones 
más favorables. Mi l i t an para crear obs-
táculos á su próspero comienzo, por un lado 
la hostil competencia que han resuelto ha-
cerlo los navieros americanos, por otro lado 
la falta do claridad en las disposiciones a-
rancelarias vigentes por lo que toca al co-
mercio entre los Estados-Unidos y las A n -
tillas, y por últ imo, la precipitación con que 
so ha inaugurado el servicio, sin haber an-
tes allegado los elementos necesarios para 
asegurar su éxito desde el principio. 
E l representante do la Compañía Tras-
atlántica que vino á gestionar aquí el esta-
blecimiento del servicio, hubo do precipitar 
su viaje sin babor resuelto ninguno do los 
detalles esenciales para la inauguración. 
Me consta que la respetabil ísima casa de 
comercio do esta plaza de los Sres. Muñoz 
y Espriella, no recibió hasta hace pocos 
días su nombramiento de consignatarios de 
dichos vapores, y sé también de buena t in -
ta que, á pesar de las diligencias y esfuer-
zos que ha hecho la referida casa, uo ha 
podido hasta boy vencer los obstáculos y 
diflcultades que lo han salido al paso para 
obtener uno do los muelles do Nueva York 
como embarcadero de la nueva linea. 
- Por otra parte, atendido el interés que 
debía despertar y ha despertado en esta 
plaza el establecimiento do la nueva línea, 
tengo para mí que hubiera sido una medida 
muy conveniente haberla inaugurado con 
alguno do los vapores más admirados de 
aquella reputada empresa, con el fin de que 
ésto público pudiera acudir á inspeccionarlo 
y modificar la opinión que aquí tienen al-
gunos de los vapores españoles. 
Es de esperar que estas faltas do previ-
sión, debidas en cierto modo á la premura 
con que so ha llevado á cabo el proyecto, se 
i rán corrigiendo con el tiempo, y que el pú 
blico so ha rá cargo do que si algún entorpo 
cimiento encuentra por ahora en el servicio, 
no t a r d a r á en desaparecer ante los esfuer 
zos que han de hacer por mejorarlo, por un 
lado la Compañía Trasat lánt ica Española, 
cuya reputación es universal y por otro lado 
los consignatarios, Sres. Muñoz y Espriella, 
cuyo crédito en esta plaza es inmejora 
ble. 
En cuanto á las casas de comercio que g i -
ran con las Antillas y los puertos del Golfo, 
casi todas celebran el advenimiento de la 
nueva línea, que ha de librarles de las ex-
torsiones y arbitrariedades que tenían que 
sufrir en manos de las antiguas compañías. 
Estas no quieren comprender que el mal 
trato que han dado á bordo á los pasajeros 
y en tierra á los cargadores, ha hecho posi-
ble y hasta necesario el establecimiento de 
una línea rival que no se preste á cábalas 
ni fusiones. 
Por eso están que trinan las dos empresas 
antiguas, y no contentas con haber declar-
rado una competencia legitima ú su rival 
por lo que toca á la tarifa de fletes y do pa-
sajes han querido llevar la cuestión á la 
esfera gubernativa, apelando al gobierno, 
en nombre de los intereses del comercio 
marítimo, para que revoque las franquicias 
de que gozan aquí los buques españoles, 
fundando su reclamación en sutilezas de 
lenguaje. 
Las correspondencias de Washington 
describen minuciosamente los pasos y d i l i -
gencias que han hecho en la capital los 
Sres. W. H . Hughes, representante do la 
línea de Ward y Mr. John Alexandre, 
gerente do la linea de F. Alexandre & 
Sons. Mr. Hughes, por supuesto, llevó la 
iniciativa y la palabra, se llevó también 
un celemín de documentos para demostrar 
y corroborar sus asertos y por último se lle-
vó un apabullo que le dió el Secretario de 
Estado. Éste replicó, después que Mr. Hu-
ghes hubo expuesto sus quejas contra las 
autoridades do Cuba y el gobierno de Es-
paña, que la verdadera madre del cordero 
era el establecimiento de la línea española 
y el miedo que tenían las dos antiguas de 
que la nueva l ínea los quitase el tráfico. D i -
ce el corresponsal del Herald que Mr. Hu-
ghes no tuvo más remedio que confesar de 
plano que abi es donde le apretaba el zapa-
to, lo cual hizo que el Secretario Bayard lo 
dejase plantado, y, volviéndolo la espalda, 
continuó sus interrumpidas tareas. 
La comisión de navieros no desmayó por 
oso, sino que en derechura so fué á quejar 
al Presidente, y para que éste les hiciera 
más caso, llevaron consigo á un amigo par-
ticular de Mr. Cleveland. E l Presidente 
recogió los documentos que le entregó Mr. 
Hughes para estudiarlos, escuchó con aten-
ción la arenga que aquel le espetó para que 
revocase la franquicia de igualdad de ban-
dera que gozan aquí los buques españoles, y 
prometió que so ocuparía en el asunto y re-
solvería lo más conveniente. 
Pero ayer hubo dos personas sumamente 
contrariadas en este hemisferio: el uno fué 
Mr. Wiggins, cuya profecía de un terremoto 
morrocotudo salió fallida, y el otro fué Mr. 
Hughes, cuyas esperanzas llevaron la mis-
ma suerte que el terremoto. 
Entro tanto, puedo asegurar á ustedes que 
funciona el telégrafo entre Madrid y Was-
hington, y que los dos gobiernos tratan do 
llegar á una avenencia sobro el punto obje-
to do. la controversia. 
El punto es el siguiente: 
Según el artículo Io del modus vivmdi , 
negociado entre el Sr. Elduayen y Mr. Pos-
tor, firmado el 13 de lebrero do 1884, decre-
tado por S. M . el dia 14 y publicado en la 
Gaceta de Madrid del 15. se aplica la 3a co-
lumna del arancel de Cuba y Puerto-Rico 
" á los productos y procedencias de los Esta-
dos-Unidos, que vayan en cascos españoles 
ó americanos. 
Atendiéndose al sentido litoral de las 
palabras, no falta razón á los que creén que 
esa franquicia abarca todas las mercancías 
procedentes de los Estados-Unidos, áun 
cuando sean originarias de otros países. 
Pero bien claramente se concibe que nunca 
pudo ser ese el espíritu del convenio ni el 
ánimo do nuestro gobierno; en primer lu -
gar, porque este punto queda muy bien de-
clarado en los artículos I I y I I I del tratado 
de comercio, que fué la ampliación del mo-
: dus vivendi y que negoció el mismo Mr. 
Postor, y en segundo lugar, porque nuestro 
gobierno no hubiera, seguramente, concedi-
do una franquicia á productos extranjeros 
procedentes do los Estados-Unidos, cuando 
con ella so hubieran perjudicado grande-
inente los intereses de los navieros españo-
les, cuyos buques hallan fletes para las An-
|illas en los puertos europeos. 
Esta dificultad no existiría hoy si este 
gobierno no hubiese dado mano al tratado 
qe comercio Fostor-Albacete. 
K. LENDAS, 
O - A C E T I L L A S . 
T E A T R O DE IRIJOA.—Desde mañana , 
miércoles, vuelven á efectuarse las funcio-
noe en este alegro coliseo, en tandas que se 
efectuarán á las ocho, las nueve y las diez 
de la noche, rigiendo una estimable rebaja 
en los precios. 
La obra que se representará es la de-
licada ópera de Mr. Ambrosio Thomas, 
Mígmn. El segundo y tercer acto de esta 
obra constituyen una sola tanda, y por con-
siguiente, cuestan lo que un sólo acto. 
El sábado se representará por primera 
vez la interesante zarzuela Los comediantes 
rife antaño. 
REGRESO.—A bordo del vapor Baldoniero 
Iglesias se embarcó ayer en Nueva York, 
Con rumbo á la Habana, el conocido coro-
nel Pubillones. Le deseamos un viaje feliz. 
: GRADO.—El estudioso y aprovechado jó -
von D. Justiniano de Rojas y Casanova, hijo 
de Santa Clara, obtuvo el sábado último en 
nuestra Universidad el grado de Licenciado 
en Filosofía y Letras. 
E l discurso que pronunció sobre las 
^'Causas, éxito y consecuencia de las Cru-
zadas" agradó mucho á cuantas personas I 
{í?tsttor<m actô  por log §«nociini«ntQS I Bafw Espafiol Jji pglffSoy 
demostró poseer el graduando, por la ma-
nera acertada de juzgar do los hechos y por 
la moderación, respeto y facilidad con que 
supo contestar á las observaciones de los 
examinadores. En el segundo ejercicio es-
tuvo á la altura del primero, habiendo lla-
mado la atención el exámen que hizo de 
lengua hebrea. E l Hlmo. Sr. Presidente del 
tr ibunal le felicitó públ icamente , manifes-
tando que nunca hab ía oído á ningún alum-
no analizar y traducir el hebreo con tanta 
perfección. _ . 
De más es tará decir que el joven Rojas y 
Casanova obtuvo por unanimidad la callh-
cacion do sobresaliente. Reciba nuestra 
enhorabuena. 
PENSAMIENTOS.—La holganza ea como 
el moho: consume más que el trabajo.—Jf. 
P . 
L a tranquilidad do conciencia es un 
naipe que ni aun el tiempo puede fallarnos, 
por muy buen jugador que el tiempo sea. 
—Mad. de Lambert. 
—Apónas hay arte suntuaria que pueda 
progresar si no cuenta con el auxilio de es-
cue^is públicas de dibujo. Y entiéndase 
que no busta una, sino que son necesarias 
muchas. Una nación en que la enseñanza 
del dibujo so generalizara con la enseñanza 
de la lectura, aventajaría á todas en cuanto 
se refiriese á buen gusto.—Diderot. 
—Nunca he podido concebir que la amis 
tad me obligue á aborrecer lo que mis ami-
gos aborrecen. Mejor comprendo que me 
obligue á amar lo que mis amigos aman 
—Morcllet. 
—Aquel que estudia las reglas de la sa-
biduría y no acomoda á ellas los actos de 
su vida, se me figura un labrador que ara 
su campo y después de arado no lo siem-
bra.—Poeta persa. 
—Antes del cristianismo existían fami-
lias humanas; lo que no existia ora el gé 
ñero humano.—/. J. Ampere. 
—Un hombre que conozca cuatro idiomas 
vale como cuatro hombres.—Cárlos V. 
—El mayor indicio de felicidad domésti 
tica es el afecto que se siente por la casa en 
que so habita.—Montsolier. 
—Cuando los hombres son felices croen 
que nunca han de dejar de serlo, y cuando 
les sobreviene alguna calamidad presumen 
que nunca podrán salir de ella. Y sin em-
bargo, la dicha y la desdicha tiene un tér-
mino: los dioses lo han dispuesto de esta 
manera para que los hombres no les olvi-
den.—Epicteto. 
DOIÍ ELEUTERIO.—Con su número del do-
mingo último ha probado el festivo sema-
nario de Costa que no se duerme sobre los 
laureles conquistados y que aspira á hacer-
se cada dia más digno del favor que lo dis-
pensa el público. Trae chispeantes ar-
tículos y sueltos y dos planas de carica-
turas. 
MAZZANTINL—En una reseña, publicada 
por E l Tio Jindama, de una corrida do to-
ros, efectuada úl t imamente en Bilbao, leé-
mos lo que sigue: 
' 'Salió un toro negro zaino, 
bien puesto, de armas y fino, 
al cual toro on la dehesa 
le llamaban Cazuquíto: 
un toro que parecía 
al correr un velocípedo. 
Mazzantini con la capa 
pararlo la marcha quiso, 
y limpió con tres verónicas 
del negro zaino el hocico. 
Nueve veces le tentaron 
con ol hierro en el morrillo 
Matacán, Juanito Fuentes 
y Badila el señorito. 
En los quites estuvieron 
los matadores bravísimos. 
Barbí y Galea pusieron 
cuatro pares de palillos: 
con decir que fueron cuatro 
me parece que está dicho 
que se ganaron las palmas 
en este tercio los chicos. 
Cogió D. Luis Mazzantini 
los trastos ó los avíos, 
y brindado que hubo el diestro 
las exequias de este bicho 
á D. Romualdo García, 
acercóse á Camquito; 
y después de un natural 
y tres de pecho magníficos 
atizó el gran volapié, 
entrando y saliendo limpio, 
que hizo rodar por los suelos 
al toro negro zaino. 
Recibió una gran leontina 
en premio de su heroísmo 
el matador, que de veras 
estuvo soberbio, eximio." 
TEATRO DE CERVANTES.—Para mañana, 
miércoles, so anuncian las siguientes fun-
ciones de tanda: 
A las ocho.—Ellos y nosotros. 
A las nueve.—El puesto de las cas tañas . 
A las d i e z — / M , á ¡ ap laza , á la p l u m ! 
CON Mtrcno GUSTO.—Se nos remite lo si-
guiente: 
Sr. Director del DIARIO DE L A MARINA. 
Habana y octubre 4 de 188G.—Muy Sr. mío: 
Cumple á mi deber expresarle mi verdade-
ra grati tud por las benévolas frases que ese 
D I A R I O , en su número de hoy, dedica á la 
Compañía de mi inmerecido mando, con 
motivo de la fiesta mili tar realizada el día 
2 del corriente para solemnizar el estreno 
del nuevo banderín. 
Y deseando también desvanecer cual-
quiera duda á que pudiera dar lugar un 
dato que he visto en el artículo de referen-
cia, debido sin duda á un involuntario in -
forme erróneo, conste que la construcción 
y festividad del banderín hecho en Barce-
lona por la hábil bordadora Sra. D* Elvira 
de Calserrá, han sido costeadas por el Ca-
pitán y oficiales, y varios individuos de la 
Compañía. 
Soy de V. con la mayor consideración, 
atento, Juan N . Rodríguez." 
DONATIVOS.—Una persona que oculta su 
nombre nos ha remitido veinte y cinco pe-
sos billetes, para que on nombro de la niña 
Mar ía , que hace tros años voló al cielo, se 
distribuyan por partes iguales entre los diez 
pobres ciegos ó impodidos que á continua-
ción se expresan: D. Vicente Gómez, Du 
Luisa Valdés, Da Josefa Robledo, D" Cár-
men Arango, D. Manuel Alvarez, D* Mar-
garita de Soto, D. Rafael Acosta, Da Feli-
cia López, Dn Cármen Arango y D. Félix 
Roca. 
Uu niño qite padece de la vista nos ha 
entregado dos pesos billetes, para que los 
distribuyamos en socorros de 50 centavos 
entre cuatro pobres ciegos. Los asignamos 
á Da Francisca García Dobló, Da Luz Gu-
tiérrez, D. Manuel Hernández y Da Irene 
Suárez. 
E L TÍO VIVO.—Este ciudadano continúa 
divirtiendo á la gente menuda en su tienda 
de lacalIodoNeptuno, frente al Parque Cen-
tral. Mañana habrá novedades. 
I XA RAZA DE ENAJsros.—El catedrático 
de la Universidad de Madrid Sr. Morayta 
ha oscrito Á E l Globo dando cuenta de que 
en el valle do Ribas (Gerona),últimas estri-
baciones de los Pirineos Orientales, existe 
una raza especial que la gente del país lla-
ma nanus, enanos. 
Hombres y mujeres presentan un aspecto 
esterior casi idéntico; su estatura es de unas 
cuatvo pies; tienen los piés y las manos muy 
pequeños, anchas las caderas y espaldas, el 
pelo muy rubio, la cara redonda con pómu-
los y mandíbulas muy salientes, la nariz 
chata, los ojos parecidos á los de los tá r ta -
ros cuando se les mira á cierta distancia, 
las facciones muy carnosas y ol cutis ílácído. 
descolorido y muy arrugado, lo cual desdo 
niños les hace parecer viejos; labios belfos, 
fortisima dentadura y boca grande. 
Los hombres son todos barbilampiños, y 
muchos padecen do paperas. Despreciados 
por sus convecinos, forman como una pobla-
ción aparte, y sólo se casan entre ellos; de 
aquí que conserven pura la raza. Carecen 
de instrucción y casi de memoria; muchos 
ni siquiera recuerdan cómo se llaman sus 
padres, y á veces ni el nombre del pueblo 
dondo viven: son muy interesados, pero dó-
ciles. 
D E UN ALMANAQUE.—En fin, véte y no 
me molestes más: no quiero hablar con 
brutos. 
— E l que está hablando con brutos es us-
ted—repuso el interpelado. 
HOMICIDIO.—Según participa el inspec-
tor del cuarto distrito, al medio dia de ayer 
tuvieron una reyerta en una casa de la ca-
lle de San Miguel dos individuos blancos, 
quedando muerto en ol acto uno do los com-
batientes por el proyectil de un arma de 
fuego, que le disparó su contrincante. 
Constituido el Juzgado del distrito en el 
lugar de la ocurrencia, se hizo cargo del ca-
dáver, que identificado resultó ser D. Ra-
món Díaz García, natural de Madrid, solte-
ro, de 27 años de edad y domiciliado en la 
casa en que se perpetró el crimen. 
E l agresor no ha sido habido, á pesar de 
las activas diligencias practicadas por la po-
licía del distrito. 
POLICÍA.—Una pareja de Orden Público 
presentó en la noche de ayer, en la celadu-
r ía de San Isidro, á un moreno que detuvo 
en la calle de la Picota, esquina á O'Farril , 
ocupándolo un cuchillo quo arrojó en los 
momentos de su detención. Esto moreno, 
según manifestación que hizo en la celadu-
r ía de referencia un individuo blanco, fué el 
mismo que momentos ántes lo había sor-
prendido en la calle de Egido pidiéndolo 
cierta cantidad de dinero y como llegó á 
negársela, le ar rebató un saco que llevaba 
colgado en el brazo, y en el cual tenía su 
cédula de vecindad y un peso ^n billetes del 
ante el Sr. Juez del distrito, como asimismo 
el cuchillo que se le ocupó. 
E l colador del barrio de Colon detuvo 
á un individuo blanco que se hallaba recia 
mado por el Juzgado Municipal del distrito 
de Belén, sin expresión de causa. 
—Robo de una manta de burato á un me-
nor, en los momentos de transitar por la 
calle de Compostela esquina á Luz, por un 
asiático que logró fugarse. 
—Por el facultativo de la casa de Soco-
rros del tercer distrito fué curado de prime-
ra intención un empleado del tren de la 
limpieza, de una herida gravo en la cabeza 
que se infirió casualmente al caerse desde 
un baleen sin reja donde se encontraba dur-
miendo. E l paciente fué trasladado al hos-
pital Berna Mercedes, por carecer de recur-
so con que atender á su curación. 
—Ha sido reducido á prisión por órden 
del Juzgado de la Catedral, una parda, ve-
cina de la calle de la Habana. 
—Una pareja de Orden Público detuvo á 
un individuo blanco por estar en reyerta en 
la vía pública con una parda á quien le cau-
só una herida en la mejilla izquierda. 
—El celador del barrio del Monserrate 
detuvo, en el día de ayer, á un pardo que 
aparece ser uno de los autores del robo per-
petrado en la persona de un individuo blan-
co el día 2 del actual, en la calle de San M i -
guel entre Campanario y Lealtad. Dicho 
sujeto aparece además reclamado por el 
Juzgado do primera instancia del Prado y 
por los municipales del Monsorrate y Prado 
para cumplir arresto. 
—Un menor, vecino de la calle de los Ofi-
cios, tuvo la desgracia de caerse de un te-
jado donde estaba empinando un papalote, 
sufriendo en la caída varias heridas en la 
cara y piernas, calificadas de gravea por el 
facultativo de la casa de Socorros del p r i -
mor distrito. 
—Un individuo blanco, conocido por A l -
fonso el madrileño, fué detenido por el ce-
lador de San Lázaro, en vista de una causa 
criminal que se le sigue en el Juzgado de 
primera instancia del distrito del Pilar. 
Barrio de Ataras, Habana.—Relación general de los 
vecinos de este barrio que han contribuido para so-
correr á nuestros hermanos de las provincias penin-
sulares azotadas por el cólera. 
Oro. BiUetts. 
AVISO mnmm. 
Ha lleffado á nuestro conocimiento que algunas per-
sonas en la Habana están recibiendo máquinas de co-
ser NEW HOME ya usadas, y que tratan de vender-
las como máquinas NUEVAS. 
TODA MAQUINA D E COSER NEW HOME 
NUEVA, (es decir, no usa-laya) lleva su número co-
rrespondiente claramente grabado en la plancha co-
rrediza de la lanzadera, y-la falta ó la desfiguración del 
número esprtwba de fraude ó de haber sido usada. 
Los Sres. José Sopeña y Comp. 
O'REILLY 112, son nuestros únicos Agentes autori-
eados para la venta de las máquinas de coser N E W 
HOME en la Isla de Cuba. 
Prevenimos al público de no comprar máquinas ya 
usadas ó imitaciones como nuevas. Todas las máquinas 
de coser N E W HOME, vendidas por los Sres. José 
Sopeña y Comp. son enteramente garantizadas por 
nosotros y respondemos ser acabadas de salir de nues-
tra fábrica y suplicamos respetuosamente al público 
hagan sus compras solamente en casa de dichos señores 
6 osus agentes. 
The New Horae Sewing Machine C0 
30 UNION S Q ü A I i E 
11998 16-24 st 
Pesos. Cs. Pesos. Cs. 
D. Tiburcio V. Cuesta 
. . Angel Alonso y Díea 
Sres. Trespalacios y Aldabó 
D. José Suárez 
..Santiago Carbonell 
. . Juan Bautista Moras 
. . José Otero 
. . Manuel Blanco Fernández 
. . Dionisio de la Maza 
. . Fernando Nicolás 
Panadería La Palma de Mallorca 
D. Pedro Palaznelos 
. . Antonio Costa V i n g u t . . . . . . . . 
. . Enrique Bosque 
. . Teodoro Sansón 
. . Juan Rodríguez 
. . Juan Argueaas 
. . Cárlos Fernández 
. . Benito Carcedo 
.. Antonio Pérez 
. . Indalecio Díaz Gómez 
, . Ramón Paris 
. . José Corripio Pedregal 
. . Antonio Vargas 
Una señora „ 
D. Joaquín Bobillo Barrera 
. Blas Oriols 
. Ramón G. Carvajal 
. Benito Regó García 
. . Octavio \ivanco 
Moisés Escagedo 
D i Rosa González 
D. Francisco Mier 
José Viña 
Estanislao Abajas 


























Francisco Sumía Mesquita... 
. . Juan Chan 
Julián Martínez , 
. . Pedro García 
. . Miguel Valdés 
Sres. Costa y Sala« 
D. Manuel Sánchez Segobia..., 
. . Ramón Rosainz 
.. Francisco Borges 
Un artesano 
D. Pedro N . Caballero 
Santos Barrera 
. . Luis do la Maña 
. . Cárlos Ballesteros 
Un vecino 
D. Francisco Pertierre 
. . Manuel Sanjurjo 
Un vecino 
.. Angel Conejo 
. . Tomás Domíguez 
. . J o s é D í a z y Comp 
. . José Qaldós 
. . Ramón Bobillo 
. . Domingo Fernández Mesa 
D? María de la Puente 
D. Pablo Hernández 
. . Domingo Afoc 
. . Santiago Díaz 
. . Patricio Marrero 
. . Antonio Cortés 
. . Agnstin Rodríguez 
. . Manuel Domínguez 
. . Cándido O'Reilly 
Un amigo ". 
. . Maximino Fost 
. . Eduardo Alvarez. 
. . Gerénimo O'Reilly 
. . Luis Fuster 
. . Eugenio Villazuso 
Una pobre 
Una devota 
D? Amelia y Celia Regó 
. . Ramona García 
D, Miguel Echea 
. . Mateo Ruíz 
D? Josefa Ochoa 
D. Miguel Alemán 
D? Regla Guzman 
D. Gregorio Guerra 
. . Manuel Portillo 
D? Nazaria Sánchez 
D. José Miranda 
. . Juan Morales 
. . Diego Castillo 
. . Feliciano Alonso 
. . Segundo Colsa 
D? Tomasa Salazav 
D. José Madueño 
. . Benito Sánchez 
. . Francisco González 
. . Matías Marroig 
. . Juan Domínguez 
. . Francisco López 
Toribio González 
. . Juan Santavalla 
. . Florentino Hernández 
. . Manuel Gordon 
.. Manuel Anca 
. . Agustín Llata 
. . Joaquín Crespo Cajigas , 
. . José Otero Nieves 
. . José Menéndez Pumariega.. 
. . Román Ramos 
.. Manuel San Pedro 
.. Antonio Arocha 
. . Bernardo Novo , 
D:.1 Antonia Rodríguez 
D. José Suárez 
. . Sal vio Bofiil 
m María Casado 
. . Concepción Bello 
D. Segando Cubillas 
. . Nicasio Cubilla-i 
. . José Manri y Pi 
. . Ramón García y García , 
. . Faustino M. Giralt 
. . José Franquis 
. . Daniel Milanés 
. . Antonio Valdés 
. . Antonio Conejo -. 
. . Juan Fariñas 
. . Martin Aduris 
. . Vicente Pantiga 
D. Josefa Valdés 
. . Dionisia Reinosa 
D. Félix Costa 
. . .losé Medina 
. . Isidoro Martínez 
. . Antonio Castañedo 
Remigio 
.. Francisco Valdés 





































M m 8e í M s persoMl 
Rough on Rats. (iUueran los ratones . 
Pídase el " Wells' Rough on Rats". Destruye los 
ratones, cucarachas, moscas, hormigas, chinches, es-
carabajos, topos y demás insectos. De venta en todas 
las boticas. José Sarrá, Habana, único depósito para 
la Isla de Cuba, 1 
CASINO ESPAÑOL de la HABANA 
Sección de Instrucción. 
Secretaria. 
Hasta el dia quirico del actual continuará 
abierta la matricula para las clases de Ta-
quigrafía y Economía Política; bien entón-
dido quo para matricularse en cualquiera 
do los dos, se necesita tener más do quince 
años de odad, y por le méuos los conoci-
mientos de la Enseñanza Elemental. 
Habana, 4 do Octubre de 18S0.~Andrés 
Cobreiro. G 9-fi 
B E L O T * 
I1IDR0TERAPIC0. 
P R A D O NUMS. 6^ y 69. 
Directores facultativos: 
D R . B E L . O T Y D R . R O B E L I N . 
Cada individuo tiene su idiosincraoia, es decir, su 
modo de sentir especial, tanto en el estado de salud 
como de enfennedad, por cuya razón no se pueden 
administrar las duchas de un modo rutinario y de igual 
modo il todos los demás individuos que padecen del 
mismo mal. E l facultativo que dirige la manipulación 
tiene que estudiar al enfermo y aplicar el tratamiento 
según los fenómenos gue se presenten. Sucede con fre-
cuencia, ^ue todos los días so necesita cambiar de fói^-
mula hidnática. Es imprudente í\jar de antemano la 
clase de ducha que se aplicará á un enfermo, porque el 
facultativo se ve en la necesidad do modificarlo al re-
cibir el paciente la primera impresión. Así es (̂ ue en 
los histéricos, por ejemplo, irnos recibea beneficio con 
aplicaciones tibias, otros únicamente con calientas, 
miéntras quo los demás con frías, y lo mismo sucede 
con las demás enfermedades. Por más'que en los tra-
tados se indican las duchas para las dolencias, cuando 
se llega á la práctioa, á la aplicación, se ve el faculta-
tivo hidrópata más de una vez perplejo y tiene C(ue 
gaiarse de su experiencia y práctica personal. Práctica 
y experiencia que se consiguen sólo aplicando perso-
nalmente el tratamiento y haciendo de esto una espe-
cialidad. Hay una fórmula general que se aplica á esta 
medicación como á todas las demás, la cual consiste en 
la impresión indi vidual en relación con el medio cu-
rativo. Í>R. BJSLOT, provi^vio. 
XiA ¡ D O M E S T I C A . 
(SOMOS UNICOS AGENTES EN EA ISLA.) 
Es la estrella brillante que las guía á todas. No tiene 
pifiones. Suave, silenciosa, elegante y airosa es su for-
ma. La solicitud que se ha despertado por esta precio-
sa máquina, nos tiene altamente satisfechos. La deta-
llambs á precios sumamente módicos y la garantiza-
mos por CUATRO AÑOS. 
En nuestro extenso almacén hay constantemente un 
completo surtido de las máquinas Ame7'icanas n. 1 <& 
7, Smger reformada, llaymond brazo alto y chico, 
úpel, Naumann Polytype para elásticos, W. & W l l -
S071 para zapateros y talabarteros, de cadeneta con 
tensión automática, Maravilla de WUson reformada 
á $40 BiB. 
Todas á precios bara t í s imos . 
NEW HOME (con piñones.) 
Seguimos recibiendo estas máquinas en grandes y 
pequeñas partidas. La demanda por este sistema está 
encalmada desde hace algún tiempo, (los compradores 
se inclinan á L a Doméstica) y de ahí que las cotice-
mos (La Ne-w Home) desde $24 oro en adelanto en 
ventas al pormenor. La misma lleva la siguiente ins-
cripción: José González, O'Iteilly 74, Sabana, y en la 
plancha corredera el número de fábrica claramente 
grabado. La garantizamos solomente por DOS AÑOS, 
Máquinas de coser á mano, id. de plegar, id. de r i -
zar, juegos de cuarto, plumeros, tijeras, revólvers, 
lámparas eléctricas j automáticas, relojes-despertado 
res, id. de tocador, id. de pared. 
Sedas, hilos, agujas y piezas sueltas para toda clase 
de máquinas. 
NOTA.—Garantizamos como NUEVAS y la legiti-
midad de las máquinas que anunciamos y expendemos, 
comprometiéndonos á entregar 100 pesos oro á un 
asilo benéfico al que nos demuestre que nuestras má-
quinas no son onteramento NUEVAS al salir de nues-
tro almacén. 
L a casa que más barato vende en la Isla de Cuba 
J o s é G o n z á l e z A l v a r e z . 
74, O^Reilly 74, Habana. 
C 1351 P 8-5 
ArcMcofradía de Nuestra Señora 
del Santísimo Rosario de la Habana. 
El sábado 2 del corriente mes so celebrará en la 
iglesia de Santo Domingo de esta ciudad, la gran salve 
con orquesta en honor de la Santísima Virgen del Ro-
sario, y el domingo 3, á las 9 de su maflana, habrá so-
lemne fiesta, ocupando la cátedra del E. S. el Edo. 
padre Royo, continuando la octava con misa solemne y 
salve al anochecer con sermón, que predicará diaria-
mente el Rdo. P. Muntadas, Escolapia. El juéves, 
viérnes, sábado y domingo de dicha octava, estará ex-
puesto todo el dia el Santísimo Sacramento, pudiendo 
ganar los fieles )a Indulgencia de las 40 horas, y habrá 
misa de 12 con órgano. Dicho dia 10, domingo, á las 8, 
habrá fiesta, estando el panegírico á cargo del Rdo. P. 
Calongc. Suplicamos á los fieles su asistencia á estos 
solemnes actos.—El Mayordomo. 111 Conde de Casa 
Bayona. 12500 5-6 
Chocolatería y coniitería francesa 
Este establecimiento acaba de recib'r los 
magníficos Bombones de los Alpes, Abricoti-
nes y Albaricoques, caramelos do vainilla do 
París , frutas abrillantadas en cajas. 
FANTASIA PARA REGALOS. 
Caramelos del Sondan de Cbocolate café 
con leche y fresa. 
CEREZAS GLASSÉ. 
90, O B I S P O 90-
WÁ E L B A R A T I L L O 
lian sido vendidos, como así mismo otros varios pre-
miados en $500. 
R O C A . — E g i d o n ú m e r o 1 . 
12400 a3-2—d3-3 
u 
Programa de las funciones que esto Ins-
tituto dará á sus sócios en el mes de Octu-
bre de 1880. 
Lúnes 11.—Zarzuela. 
Viérnes 29.—Bailo. 
Habana, Octubre Io de 1886—.E7 Secreta-
rio. 12349 5-2 
12486 2-5a 10-6d 
Pluses casimir pura 
lana, á CENT^ST» I m -
portación de casimires, 
hay de 6 á 28 reales. 
Se mandan muestras 
francas de porte. C a -
misas al por mayor. 
Descuentos 10 por 100a 
Se hacen í l u s e s 
todas clases un 50 
I C O m é n o s que 
los colegas. 
ENTRE HABANA Y COMPOSTELA. 




7 Y 69. 
Directores Facultativos; 
Dr. Belot y D r . Robelin. 
La JSspermatorrea, Impotencia, Debilidad wxual, 
Frialdad de los árganos genitales, como así mismo la 
Anemia, Hipocondría y profunda Melancolía, con-
secutiva & estas afecciones se curan ó alivian siempre 
y cuando no existan cansas irremediables. 
El tratamiento hidroterápico de ostas dolencias es 
siempre largo, pero de resultados seguros é inofen-
Rivos. 
D r . B e l o t , propietario. 
Cn 1300 P 8-38 
V E N D I D O F O K 
T E M E N T B - R E 
P L . A a A V I 
íla. 13-10 P 
r Í6, 
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MERCADERES DE PR0V1MAS 
Salud 9 y 11 
Tiene (Mmstantemeiite en sus al-
macenes im variado surtido de tegi-
dos apropiados á vuestro consumo, 
cuenta con una perfecta organización 
de importación directa que le permi-
ten ofrecer sus mercancías á precios 
relativamente reducidos y con un 10 
por 100 de descuento sobre factura. 
Les invita, pues, á que hagan una 
visita á sus espaciosos almacenes, en 
la plena seguridad que han de encon-
trar negocios de imposible competen-
cia con cualquiera otra casa del giro. 
SALU.D 9 y 11, HABANA 
C i m 8-2 
de caza, do color gris, con grandes manchas 
negras en la cabeza y cn las ancas y con las 
« l a b r a s UJ. Costa, Habana," grabadas en 
la chapa del collar, se extravió en la noche 
do ayer, domingo, on los alrededores del 
paradero do Concha. 
Se gratificará al que lo presente á sn due-
ño, calle do Euna, números 2 v 4. 
E N E L B A R A T I L L O 
ha sido vendido parto del númoro 3,538, premiado en 
$10,000, así como también una infinidad en 500 pesos. 
Los premios de 500 y 1,000 pesos vendidos en est« 
baratillo, se pagan sin descuento á sn presentación. 
Calle de Egido n. 5, en los portales del acreditado 
almacén depósito de sedería de los Sres. Alvarez y C? 
12382 
B . A G U E K O . 
a3-3—d3-3 
L O T E R I A D E MADRID. 
Manuel Griitierrez. Salud n. 2, 
¡¡GRAN SORTEO DE NAVIDAD!! 
con 7 6 0 2 premios. 
¡160 premios mayoresll 











2 Ídem mavoresde 30.000. 
22 idera mayoresde 20.000. 
2 idem majoresde 14.000. 
2 kleii mayoresde 10,000. 
Precio ú. 100 pesos ol entero y el décimo á 10 pesos. 
MAJÍUET. G U T I E R R E Z , SALUD N. 3. 
Esta cosa recibió ya la primera remesa de los billetes 
suscritos del GRAN SORTEO D E N A V I D A D , y 
espera las demás. 
Cada correo trae una remesa.—Se reciben y serán 
bien atendidas nuevas órdenes de todas partes para to-
dos los sorteos del ano. 
Manuel Gutiérrez.—SALUD N. 2. 
Cn 1315 84-30á 
12435 la--4 3d—5 
ll 
Habana. 3'le ootuhve de 1881.—V.] Aduiirtisttador. 
C R O N I C A K E L I O - I O SA, 
m x « DE OCTUBRE. 
íí-nfesor y fundador, y santa Erótidii San Bruno, 
mártir. 
San Brnno, confesor y fundador,—Fué nombrado 
san Brono canónigo de Roma. Ocurrió un dia que 
estando celebrándose las honras de un doctor amigo 
Buyo, se incorporó el difunto eu el féretro y dijo: por jus-
to jui(!Ío do Dios soy condenado. Y asombrado Bruno de 
eate snceso, se retiró en compañía de seis discípulos 
snyos á uu desierto llamado la Cartuja, donde fundó 
la orden de este nomlire. 
Santa Krótidíi. mártir.—Fué griega^ y despa'cs de 
haber ilustrado á su patria con el Ejemplo de uua-yida 
penitente y santa, mereció la corona dul martirio el 
afló 320. San Jerónimo dice «ine, encendida cn el 
amor do Jesucristo, venciólas llamas de la hoguera en 
que la arrojaron. 
PIESTAS EL JtJÉVES. 
Misos Solemnes.—En la Catedral la de Tercia, á las 
8J. y<>n las demás iglesias, las de cowtpml.l'w 
IGLESIA DE SAN AGUSTIN 
El miércoles 7 del presente mes se da''á principio á 
la novena de la seráíi 'a Madre Sla. Teresa de Jesús 
con misa v gozos cantados álas ocho de la mañana. 
' 12471 3-5 
Cmimlo l iuev« todos nos mo-
jamos: y l l O C A , ápes í i r de todo, 
no es impermeable. 
Durante cuarenta dias. 
Por crisis que experimento, 
Rebajo un 20 POR CIENTO. 
En todas mis mercancías. 
Item: que no es porque espere nuevas remesas de 
ninguna parte: las mercancías do ROCA son I N D I -
GENAS. 
No olvidar que está su tren. 
Suspensorios y guarda-camisas 
S-Cd 
S e c c i ó n de I n s t r u c c i ó n . 
S E C R E T A R I A . 
Desde el lúnes 20 del corriente hasta el 15 do Octu-
bre, queda abierta lamatrícnla en el local de este Insti-
tuto, de 7 á 10 de la noche, para el curso escolar de 
1886 á 87. 
Las asignaturas en que se pueden matricular los 
liumnos son: Lectura, Escritura, Aritmética elemen-
al. Gramática Castellana, Dibujo, Teneduría de libros 
y Aritmética mercantil, Geografía é Historia de Espa-
ña, Francés, Inglés, Aritmética Superior y Algebra, 
Geometría plana y del espacio, Trigonometría recti-
línea y Economía política. 
Para lô s asignaturas do Lectura y Escritura estará 
abierta la matrícula todo el curso. 
La apertura de las clases tendrá lugar á las 7 dé la 
noche del dia 6 de Octubre. 
Habana, 20 de Setiembre de 1886.—El Secrotario, 
Manuel Gámez. Cn 125Í) 15-213 
MUSICOS P A R A BANDA. 
Con ol objeto do organizar una banda de 
música do pasisanos, cuyo númoro exceda 
de C0 á 80 profesores, se solicitan á todos 
cuantos deseen pertenecer á olla, dándoles 
sueldo desdo la hora en que presten su con-
formldad, y la parte quo los corresponda en 
todas cuantas funciones asistan. 
•a infonnes y cóudioiones acudan á la 
FIabana número 127. 
Miauol Sánchez. 
tíalli 
LOTERIA NACIONAL D E ESPAÑA 
G r a n soxtoo de IsTavidacl que h a de 
ver i f i carse e n M a d r i d e l 3 3 de di-
S8e>. c i e m b r e de 
CoiiHía este 








J 00 ntero. y el 
c-íisn fvfVc. 
7,002 premios, 











La Sastrería de 
Aguiar 96, ofrece desde esta fecha 
hasta el 15 de octubre próximo una 
reducción de 15 por 100 sobre los 
precios corrientes, efectuando el pa-
go al practicar el encargo. 
Esta deteminacion es debida á 
que acabamos de recibir un surtido 
crecido de telas y preferimos vender 
al costo para dar salida á la gran 
existencia de novedades que solo 
esta casa puede ofrecer, cuyas ven-
tajas pueden aprovechar nuestros 
clientes y aquellas personas que 
deseen confiarnos sus encargos. 
Habana y setiembre 15 de 1886. 
On 1333 1-0 
CIRUJANO DENTISTA. 
Dientes postizos de todos los sistemas. 
Operaciones esmeradas. 
Todos los trabajos garantizados. 
SUS PKECIOS tan reducidos, como lo 
exige la mala situación, y favorables á todas 
las clases. 
O'Reilly 79, entre Bernaza y Villegas. 
12474 7-5 
Mine. Marie P . ILaJonaiie, 
€0>IA1)110NA FACÍ/Í/TATIVA. 
Aguacate número 68, entre Obispo y Obrapift. 
12395 4-3 
e o i i M O B i o m m m m m m 
Unico en su elivse en esta Capital, del Ur. Fnm. 
Llegado de España y América del Sur.—Especialidad 
en LIJS enfermedades del esté 
ticas. Curación sin mercurio 






Di*. Felipe Calvez y CKiíllem. 
Especialista en impotencias y enfermedades vené-
reas y sifilíticas. Consultas de V¿ á 2. Especiales para 
señoras los sábados. Qrátis para los pobres los domin-
gos. Consulado 103. 12377 30-20 
D r . L u i s Córdova, 




cialidad afacciones del pecho, aparato digestivo, on r 
medadesdo los niflos—Campanario 107 entre Draj 
y Zanja. 12352 
DR. GARGANTA. 
Nuevo aparato para reconocimientos con luz eléctri-
ca. L A M P A R I L L A 17. Horas de consulta de 11 á 1. 
Especialidad: Matriz, vías urinarias, laringe y sifilíti-
cas; C1329 1-0 
J U A N M. E S P A D A MÓNTANOS, 
DR. E N M E D I C I N A Y CIRUGIA. 
Consultas de 2 d 4 de la tarde. Habana 49, esquina á 
Tejadillo. Cn. 1330 l - O 
D R . E R A S T U S W I L S O N . 
DENTISTA. 
Prado 115, entre Teniente Rey y Dragones.—Hono-
rarios graduados (i la época y á las fortunas de los 
clientes. 
NOTA.—Para satisfacer do una vez frecuentes pre -
guntas, estabaántes establecido en la calle deja Habana 
n. 110 desde 1866 á 1877, y para señas más completas, 
ea el único dentista de este apellido que ha habido en la 
Habana. 
OTRA.—No es necesario abandonar la dentadura á 
la pérdida por falta do recursos para orificar las picadu-
ras. E l Empaste Salvador es un buen sustituto para 
orificaciones en tales casos y so aplica á precios ínfimos 
en billetes. Cn. 1211 26-10S 
J o s é P i ó Govin y Pedro E s t é b a n 
ABOGADOS. 
Compostela 58, de 7 á 11 y de 12 á 1. 
11637 80-18» 
DR. ADOLFO DS L A N D E T A , 
ha trasladado su domicilio á Neptuno n. 
consultas de 12 á 2. 11197 
117. Recibe 
lmes-St.8 
D r . F . Cabrera y Saavedra 
ha trasladado su domicilio á la calle do Cuba número 
104, entre Muralla y Sol.—Consultas de 11 á 1. 
Cn. 1111 64-22ag 
SLA a U A R D I A 




Análisis de Orinas, Sangre y Tnmores, 
DB LOS DJtBS. 




le haga, tanto 
del extranjero, 
cobro ó v 
30 a sus COÜS-
enalquicr pe-
lel interior do 
remitiendo le-
COl-T 1 5 A Ñ O S D E P R A C T I C A . 
ESPECIALIDAD en ORIFICACíONES. 
$M?s. Cepillos, polvos y elixir. 




Dr. Cr. A. Betancourt 
CIRUJANO-DENTISTA 
de la facultad de Filadelfia y con doce afios do constan-
te práctica en las principales capitales de los Estados-
Unidos de América y quince en esta en diferentes pe-
ríodos. Aguacate 108, entre Teniente Rey y Muralla. 
Horas de consulta: de siete de la mafiana á cinco de la 
tordo. naW 16-22 
• T B r n m •BSBUBBESESaBBQH j JMI.i.iAL , 
Academia Dental de la Habana. 
Director: Dr. Gancio. Obrapía núm. 84. 
Este colegio prorroga hasta el 31 del presente Octu-
las. Losjóven 
odo esto tiemp 
diez y ocho han ingresado. El colegio se recomienda 
por sus conocidos antecedentes. E l precio no es solo 
$4-25 al mes, sinocs solo de media á una onza oro, so-
gun contrato. 12481 10-6 
bre las matrícu . os j venes asnirantos pueden to 
davía acudir en t  o a matricularse, Ya 
I N T E R E S A N T E , 
Las señoras y sefioritas quo lo soliciten recibirán 
clases de instrucción, dibujo, pintura, corte y confec-
ción de prendas de vestir y labores. Estas con especia-
lidad, en bordados, flores y frutas imitadas á las natu-
rales, caprichosos adornos propios para regalos y una 
variedad de lindas mariposas, canarios y otros pájaros 
con toda perfección, por la profesora de la Normal de 
Barcelona v una de las directoras que fué del colegio 
"Isabel la Católica" de esta ciudad, D'í Vicenta Suris 
de Rivas. 
Precios convencionales. 
Clases á domicilio v en su casa. Puerta Cerrada nú-
mero 18. entre Revillagisredo y Aguila. 
12230 ba J B ^ 
A L E X A N D R E A V E H N E . 
A C A D E M I A M E R C A N T I L Y D E IDIOMAS, 
F U N D A D A E N 1865. 
OBISPO NÜM. 111, ALTOS DE LA RCSIA. 
Entrada por Villegas, al lado del n? 48. 
EnseXianza comercial perfeccionada.—Letra.—Partida 
Doble.—Aritmética.—Todo: $55-25 cts. 
A l mes: $5-30 y $8-50 por 1 ó 2 horas diarias. 
12433 4-5 
UNA PROFESORA INGLESA (de LONDRES) da clase á domicilio á precios módicos, enseña 
idiomas con perfección eu poco tiempo, música, los ra-
mos de instrucción en español y boixlados. Dirigirse 
Obispo 84. 12406 4-?--
UNA SEÑORA PROFESORA INGLESA QUE dentro algunos dias estará desocupada, desea en-
contrar una familia en la Habana para enseñar su idio-
ma y otros vários, música, instrucción y bordados: 
precios módicos: dejar las señas en el despacho de esla 
imprenta. 12407 4-3 
C O L » ¡)E (Ml'ffiOS-DEmTAS 
D E L A HABANA. N 
Director: D r . I . Rojas. 
Z n l u e t a y P a s a j e . 
Se prorroga la matrícula hasta el día 15 de Octubre. 
12361 13-2 
Profesor de solfeo y piano. Clases en su casa y á do-
micilio. Amargura 96*, altos. 12359 15-2 
I Í A I N S T I T U C I O N . 
Colegio do 1? y 2? enseñanza incorporado al Instituto. 
Campanario 31. 
Terminados los exámenes de prueba de curso de 
este colegio, se hace saber que desde el 1? de octubre 
comenzará de nuevo el curso académico do 1886 á 1887. 
Se admiten externos é internos. 
Los reglamentos se facilitan grátis para que so vea 
la organización de este plantel. 12294 6-1 
CLASES 
Clases de inglés. Aritmética Mercantil y Teneduría 
de libros. Pormenores Teniente-Rey 16 y 19. 
12285 15-1 ot 
" E L P H O G - K E S O " 
HABANA 68 
Cohgio de 1? y 2'.' Enseñanza incoiporado al Ins-
tituto Provincial. 
Se admiten pupilos, semi-pupilos, terci-punilos y 
externos, dándose á todos grátis las clases de dibujo, 
inglés, francés, gimnasio v demás de adorno. 
11745 16-19st 
SAN RAMON 
Colegio de T y 2a enseñanza de Ia clase, 
Monte 2 esquina á Zulneta. 
Se admiten pupilos, medio pupilos y externos. Se admiten á pupilage alumnos de 




Solfeo y piano. 
Lecciones por la Srta. Isabel Mungol.—Referencias 
almacén de música de D. Anselmo López, Obrapía 23 
y Jesús del Monte 114. 12154 16-28Sb 
PROFESORA 
de música, de francés, inglés, español, italiano y to-
dos los ramos que constituyen una perfecta edacacion, 
se ofrece á lae familias de la Habana y del campo. Re-
ferencias almacén de música Obrapía 23 y librería Mu-
ralla 61. 12093 9-26 
COLEGIO DE 1.a Y 2, 
DE PRIMERA CLASE 
NSEÑANZA 
(w .ta. «J 
Se admucti 
facilitan proH|i 
•dio pupilos y exU 
tetuv Literario, 




ores íi la vista, 
y C". Galiano 59. 
IUTIIJJS, 
Enseñados por el prol 





Preparación deliciosa, compuesta únicamente de 
eustaucias vegetales. Destruye el sarro; limpia 
los dientes y les da la blancura de la más fina perla, 
& la boca un sabor exquisito, t.\ aliento suavísima 
fragancia á l a s jjncías tono y lozanía. De venta 
cn todas laa Boticas. 25 Centavos. 




Desdo osta fecha la Dirección mé-
dica del establecimiento se halla é 
cargo de los reputados Dres. Espada 
y Sahucedo. 
Las consultas de 8 á 10 de la ma-
ñana y de 2 á 4 do la tarde para los 
enfermos que la deseen y no traigan 
prescripción de sus médicos. 




Colegio de 1* y 2̂  enseñanza 
DE PRIMERA CLASE, 
incorporado al Instituto Provincial 
de la Habana. 
entre Agui la y Oaliano. 
Se avisa á los Sros. padres y encaroados 
de los alumnos de este Colegio, quo desde 
el dia 1? de octubre, empezarán las clases 
del curso de 1886 á 1887. 
Los alumnos quo deseen matricularse, lo 
verificarán hasta el 30 de setiembre, en ma-
trícula ordinaria, y .hasta el 31 de octubre 
en extraordinaria, debiendo venir provistos 
de su cédula personal los mayores de ca-
torce años. 
Se admiten pupilos, medio pupilo* y ex-
ternos. 
El Director, Ldo. Mcliton Pérea y Gasas. 
114r>8 'JS-TÍH 
F. HERRERA, 
profesor de inglés, enseña diclio idioma por un método 
priíctico j sencillo de rápidos y satisfactorios resulta-
dos: da clases á domicilio y eu su morada ACOSTA 39. 
11094 18-16 
W M ¡UTA G0M1, 
Profesora COD título. 
Doce años de práctica adquirida con la dirección d« 
varios colegios, plenos conocimientos de pedagogía y un 
carácter espeolal para la ensefianzá. Se ofrece á lo» 
señores padre» de ínmi'ia pina dar clases á domicilio 
á precios módicos de primera enaofanza elomontal, 
golfeo y piano. Hotel "La 
Ignacio entre Muaalla v Te 
11227 
avarra", callo de San 
; Lo Rey, cuarto n. 25. 
29-7Sb 
Colegio de Cirujanos Dentistas 
D E L A H A B A N A . 
Direc tor : D . Z. R o j a s . 
ZÜLDETA T PASAJE. 
Queda abierta la matrícula hasta fines de setiembre, 
conforme á lo dispuesto en 25 de diciembre por este Gc-
Merno aencral. 10958 M - l st. 
LIBEOS E iPilSOS. 
TEXTOS BABAT0S 
Los hay usados para la Universidad, Instituto, Es-
cuela Profesional, Colegios de 1? y 2? Enseñanza, 
Academias, etc. etc. Se venden, cambian y compran 
pagándolos bien en la calle de la 
SALUD 23, L I D K E R I A . 
12405 10-3 
BUCHARDAD. 
Formulario magistral con más de 5,000 recetas, un 
tomo $2. Guía del médico práctico, por Valleix, 9 to-
mos $12. Sappey, anatomía descriptiva, 4 tomos. Sa-
lud n. 23, Libros baratos. 12355 4-2 
TOROS, 
El porque de los toros, por el Bachiller Tauroma-
quia, 1 tomo $1. Efemérides Taurinas, acontecimientos 
más notables de la lidia, 1 tomo $1. Un siglo Taurino 
do 1780 á 1886,1 tomo $1. Historia de la Plaza do To-
ros de Madrid, 1 tomo $1. Vocabulario Taurómaca, 1 
tomo 75 centavos. De venta Salud núm. 23, librería. 
12354 4-2 
LIBROS DE TEXTO 
usados v baratos para la Universidad, Institutos, Co-
legios, Seminarios, Academias, so venden, compran y 
cambian. O'Reilly 61, Librería La Universidad. 
12292 8-1 
I N T E R E S A N T E 
A LOS TALLERES D E L A V A D O , FONDAS Y 
HOTELES.—En la imprenta de Barcina, Reina 0, s* 
venden libros impresos de 300 páginas, al ínfimo pre-
cio de 20 rs. uno; á todas horas. 11764 46-18s 
L I B R O S B A R A T O S T 
M o n t e 6 1 , cutre Suílrez y Factoría. 
Hay un surtido general y en particular en libros d» 
texto que vendemos á precios muy baios. ¡AtonoionI y 
no olvidarse do MONTE 61. L I B R A R I A . 
NOTA.—En la misma se compran Bibliotecoa, Es-






D . Antonio Govin y Torres . 
PUBLICACION MENSUAIi. 
Administración: O'Ueillyn. 96, librería de M . Alorda. 
L A E N C I C L O P E D I A . 
Cn 1280 16-288 
Y OFICIOS. 
9-20 
fiaiN DEPOSITO DENTAL, 
Cn 1253 y-10 
T. Ohristie, 
rvofasor de inglés.—Se ofrece ú los colegí 
ro para la enseñanza do este idioma, lo 
I francés. líoíel Luz, cuarto número 8. 
11179 
T N T E R E S A N T B PARA LAS SEÑORAS.—SE 
jUniccn vestidos por figuriu y A capricho desde $20 
basta $4: se corta y entalla por $1: también se hace to-
da clase de ropa blanca y de bordados, se adornan 
.sombreros y se les cambia de color y forma. Prado 110. 
_ 12519 4-6 
CARL0T:A~EGHÁVArvR]ÍlDE_FÍ7ÓRES 
Modista y sin r iva l cortadora. 
La tan conocida boy en la Habana y descosa do que 
todas las fortunas puedan disfrutar de su tijeras, corta 
v entalla por un ¡resb, pasa á domicilio sin alterar pre-
cios, y se haoe cargo de U ' -. cuantos trabajos BO lo 
confíen concernientes á su arte, con mucho gusto, r i -
gurosa perfección y sobre todo con equidad. Cuba es-
quina á Teuientc-Key, altos del café; entrada inde-
pendiente pur Cuba. 1259*! 4-6 
i 




mérito que como 
medicamento tiene 
H i e r r o J i r a v a i s , escribe: 
« Empleado de un modo muy ex 
tenso, tantoenmis diferentes dispen 
satnos, como en mi clientela, el J£ie> 
B r a v a i s , adminisirado en casos en loa 
cuales el Hierro no podia sey lomada 
de otro modo, ha sido lU'mejorpre-
parwíon ferruginosa que 
hasta hoy he hallado.» 
Extracto de la 
L A N C E T A 
de 
Londres 






D a á l a s a n g r e l a c o l o r a c i ó n p e r d i d a 
d u r a n t e l a e n f e r m e d a d . 
con m 
i 
D a á l a s a n g r e l a c o l o r a c i ó n p e r d i d a 
d u r a n t e l a e n f e r m e d a d . 
M i e n t r a s d u r a n l o s grandes c a l o r e s , e l H I E R R O B R A V A I S e s e l m e j o r d e l o s t ó n i c o s . 
Ito en f o r m a d e l í q u i d o se le puede m e z c l a r c o n t o d a s l a s b e b i d a s , c o m o e l a g u a , e l v i n o , e l c a f é , 
sin a l t e r a r l a s n i e n s a b o r n i e n c o l ó r . N o s a b e m o s r e c o m e n d a r l e l o b a s t a n t e p a r a q u e t o d a s l a s p e r s o n a s 
u s e n d e e l , a u n a q u e l l a s q u e g o c e n d e l a m e j o r s a l u d . 
D e p ó s i t o g e n e r a l , e n B O U T R O N y GIa , 4 0 , c a l l e S a i n t - L a z a r e , y e n t o d a s l a s p r i n c i p a l e s F a r m a c i a s . 
Navajas finas legítimas de RODGERS & SOXS, 
vaciadas á la AMERICANA. Estas navajas no es ne-
cesario vaciarlas. Cuchillas y tijeras finas legitimas do 
Rodgers. En todos estos objetos hay el surtido más com-
pleto que se pueda desear. 
Cubiertos de metal blanco fino. Cubiertos para n i -
Sos. Loza y cristalería ü precios baratos. 
Obispo n. l i ó . Locería. Habana. 
12490 6-6 
SE SOLICITA 
un criado de mano. San José número 23. 
12452 4-5 
E NÉCESlTA UNA MORENA PARA M A N E -
. ü j a r u n nifio, que sea formal y tenga personasque 
respondan por ella: calzada de Jesús del Monte 326 ó 
en la Administración dol Urbano, plazuela de San Juan 
de Pica de 12 á 1. 12444 4-5 
UN GENERAL COCINERO Y REPOSTERO extranjero de bastante inteligencia y sabe bien su 
obligación, que ha ocupado las prineipalea casas de es-
ta capital, solicita nna de igual clase, sea alemana ó 
francesa ó sino una del mismo estilo: tiene quien res-
ponda do su conducta y moralidad. Obrapía 96, esquina 
á Villegas, 12460 4-5 
SE SOLICITA 
una jóven peninsular para criada de mano que tenga 
buenas recomendaciones. Aguacate 62, altos de La 
Francia. Cn 1339 4-2 
SE SOLICITAN 
un buen cocinero de color y waa criada de mano jóven, 
que sepa coser á mano y á máquina, ambos con buenas 
referencias. Impondrán San Lázaro nñm. 240. 
12053 9-26 
UNA COCINERA 
Se solicita que sepa bien el oficio y presento referen-
ins: de 8 do lamafiana en adelante O'Reiliy 79. 
Fabricante de cronómetros y relojes de 
todas clases. Premiado con medallas de p r i -
mera clase donde ha oxhibido, Relojes re-
mitidos á todas las partes del mundo. 
BcMontoirs en cajas do oro desde $90. 
Idem en plata desde $40. 
Todo reloj va acompañado de un certifi-
cado. 
105 Regent Street, Londres. 
12201 0-29 
GRAN FABRICA 
de sombreros eu general. 
12475 4-5 
UN ASIATICO B U E N 
ar 6 establecin 
lie de la Bomba n. i f , cafetería: dan razón, 
DESEA COLOCARSE cocinero en casa particul r l imiento: ca-
12445 4-5 
SE S O L I C I T A 
una buena criandera á, leche entera para el Vedado: 
Informarán calle do San Ignacio 17. 
12172 4-5 
T \ E S E A COLOCARSE U N EXCELENTE CO-
JLJ'cinoro, jóven, de color, bien en casa particular ó 
establecimiento, entiende de repostería: informarán 
Santa Clara 12, esquina á Oficios, altos de la bodega. 
12163 4-5 
•pvESEA COLOCARSE UNA SEÑORA D E LOS 
J_/Estados-Unidas, de moralidad y con las mejores 
referencias en casa do familia decente para acompañar 
á una señora ó señoritas, pudiéndolos enseñar su idio-
ma: sabe crser bien, suelao xina onza oro y ropa l im-
pia: en el despacho del DIARIO DE LA. MAHINA darán 
razón. 12462 4-5 
Participo á mis clientes y al público cn general haber 
recibido las hormas de novedad para la temporada do 
invierno, la forma de bombín Viona, alta ala, regular, 
forma redonda y con el nombre de í lomhin Ministro, 
propio nombre por lo muy caracterizado que es. 
La forma de las bombas es una de las más elegantes 
que hasta hoy se han hecho. 
Advertencia.—Las bombas y bombines pasados de 
moda, por poco dinero ae renuevan ú la última moda. 
AMISTAD 4 7 ^ y SAN MIGUEL 2 8 ^ . 
B O A D E L L A . 
Cu. 134G 13-3 
CAJAS PARA 
Se hacen á los precios siguientes: 
Ctyas de pino, millar lío ct«. 
Idem de zinc tapadas, millar 25 „ 
So hacen cajas de pino forradas con tablilla de cedro 
y cajas de cedro para picadura á, precios reducidos. 
Las cajn.s de apuro se hacen en una hora. Se reciben 
medidas por teléfono. 
S a n J o s é 4 1 . T e l é f o n o i , 0 8 8 i 
12314 4-2 
O B S í S S 
MOSQUERA 
Cinco formas do corsés, entro ellaa la 
huí renombrada 
CINTURA REGENTE. 
Precio tres doblones. 
fl-1 CAAXK D E L SOL 6 i 
mSQ 0-28 
I f Ü 
A S reales pii>a. 
Oren tren de limpiexa i'e le trinan pozos y sumidem 
Da la pasta nosinfectanto grátis y reciben órdenes et 
loá puntos siguientes: Cuba y Amargura, bodega; Bcr-
na.?a v Muralla, bodega; Habana v Luz, bodega; Cal-
zada de la Reina número 16, café El Recreo: su diipíi'' 
vive Z¡mia número 127. Anaclcto González Rey. 
12489 S-6 
A 5 REALES P I P A . - 6 POR lOODESCUENW. 
Gran tren para limpieza de letrinas, pozos y sumi-
deros, c^n mnebo asco, estando el duoño a! trente de 
Los trabajos. Recibo órdenes: bodega EMiUua de Tejas, 
Luz y Egido, Galiauo v Virtudes, bodega. Lealtad y 
Reina, Génios y Consnlado y su dueño Santiago n. 19. 
12i58 4-5 
SOLKIITODES. 
rvOÍÍA L U C I A REYES DESEA SABER E L 
X^paradero de su hermana D? Inocencia Urquida 
para un asunto de familia, teniendo su residencíala 
solicitante cn San José número 52. 
12490 4-6 
j f \ E S E A C O L O C A R S E D E C R I A B X D E MANO 
JL'una joven Peninsular, da todos los informes y e« 
• ¿K. SixnnvLuh, IÍWR^UIA. Q4 é-bíijiin-.i (\ Berna¿a, altos. 
12Ó20 1-6 
SE SOLICITA 
una buena lavandera nrefirieudo sea de color. Infor-
marán en Aguiar 49. 12522 4-6 
A / f ODISTA.—UNA SEÑORA CON LOS M E -
JjJLjorcs informes y que corta por ügurin, desea en-
contrar colocación encasa particular solo para cortar, 
entallar y coser cuanto de gasto y primor puedan de-
sear para señoras y niños. Amargura 88. 
12513 4-6 
T T X A SEÑORA PENINSULAR, DE 38 AÑOS 
\ j do edad, desea colocarse de criada de mano ó ma-
nejadora: informarán al lado del convenio do las Ur-
sulinas, agencia de la Campana, 
12518 4-6 
COCINERA. 
So desea una quo entienda de lavado para lavar ro-
pita de niños, no tiene que ir á la plaza ni mandados. 
0-Rcillv6fi. 12514 4-6 
CRIADO 
^ desea uno blanco de edad. O-Rcillv üótnoro 66, 
12313 t-e 
SE SOLICITA 
una eriadí de mano que entienda algo da codna y ten-
éa quien responda por ella y duermo en el acomodo. 
Aguacate 22. 12505 4-0 
E3EAN COLOCARSE DOS PARDOS, EX 
celentes criados de mano, jóvenes y acostumbra- I 
dos á este servicio; otro buen cochero, de mediana 
edad, teñen los tres buenas referencias y personas que 
respondan do su conducta: calle de Neptuno esquina 
í Gervasio 177 darán razom 12497 4-6 
SE NECESITA UN BUEN CRIADO DE MANO, jóven y que pueda presentar buena recomendación. 
Zulueta 71. esquina á Dragones. 
12458 4-5 
SE COMPRA 
toda clase de muebles y pianinos, como también espe-
jos, aunque estén manchados y prendas de oro y br i -
llantes y se pagan mejoa que nadie. Reina 2, frente á 
la Audiencia. 12511 4-6 
E N Q U I N C E D I A S 
N A 
A V I S O . 
La persona á quien se 1c haya extraviado un mulo 
chico que fué recogido en la vía pública, puede pasar á 
San Miguel 201, donde acreditando su propiedad le 
será entregado. 12593 4-C 
SE COMPRAN MUEBLES EN TODAS C A N -tidades, pianos, lámparas de cristal reales del n. 10, 
monedas de oro bajo y con agujeros, oro. plata vieja y 
brillantes; se pasa á domicilio a todas horas. Neptuno 
41 esquina d Amistad.—Andrés Barallobre. 
12503 8-6 
SE COMPRA 
una caldera vestieal en buen uso, de seis á ocho caba-
llos, preflriéndola con todos sus accesorios. Impondrán 
Obispo 60. 12524 4-6 
DE S E A C O L O C A R S E UNA P E N I N S U L A R D E mediana edad y moralidad para cocinera, criada 
de mano, manejadora 6 para acompañar á una señora 
sola. Gallano 123 informarán á todas horas. 
12129 4-5 
JUTA 1 LA DEUDA. 
Necesitando una fuerte cantidad en t í tu-
los do la Deuda, compro 
Créditos reconocidos y residuos 
en todas cantidades. 
Las proposiciones de provincias serán in-
mediatamente trasleridas á sus correspon-
sales para sor atendidas. 
Pagos de contado.—Dirigirse á José La-
cret Morlot, callo de la Habana núm. 05.— 
Apartado 172. 
Cable y Telégrafo: Lacret Habana. 
DESEA COLOCARSE UN GENERAL COC1-nero para nna casa decente partícnlar, á la espa-
ñola, ingleea, francesa y alemana; dulce de todas cla-
se*: Sol 88 darán razón á todas horas. 
12432 4-5 
C l E S O L l C l T A ÜNA MÓRIÍNA'DE M E D I A N A 
joedad, qno sea buena oocinera y con la precisa con-
dición de que ha do dormir en el acomodo. Obrapía 98: 
desde las diez de la mañana en adelanto. 
12431 4-5 
EfetíA ACOMODARSE UNA MUCHACHA de 
D e r i a d a de mano: infonnarán c, 
zaro 8. 12-127 
T T ^ r ^ I ^ i 5 X T 5 E ~ ü ü E ü i r í r E § E A 
carso de criada do mano ó manejadora de 
de San Lá-
4-5 
M C o " 
niño». 
Impondrán San José uúmoro 40. 
12428 4-5 
SE SOLICITA UNA CRIADA D E BUENAS costumbres, de mediana edad, exclusivamente para 
servir á nna familia residente en una finca de campo, 
entre Santiago de las Vegas y Rincón: dirigirse ú Gn-
liano66. 12391 4̂ -3 
VILLEGAS 80 
Se ncoeflita una criada de mano, blanca, quo entlen-
la el oficio y que tenga buenas referencia^ sin estas 
condiciones "que no se presente. 
12386 4-3 
UNA SEÑORA PENINSULAR SOLICITA CO-locftrse en una casa decente para lavar, planchar 
y rizar á una corta familia 6 á un matrimonio solo ó 
para criada de mano, durmiendo en el acomodo: in-
formarán Someruelos 41. 12380 4-3 
ÜNA SEÑORITA RECIEN L L E G A D A D E L campo p.e ofrece á las familias para coser ó repasar, 
no corta, ó acoiuparjar una señora, no tiene inconve-
niente viajar: informarán hotel La Navarra, Plaza 
Vieja. 12109 4-3 
PwESEA ACOMODARSE UNA SEÑORA blan-
L l c a para criar á media leche, do 15 dias do parida, 
..j montañesa, de buenas costumbres y buenas referen-
cias: informarán calzada del Monte 250, pasando el 
puente de Chave/ al lado de una talabartería. 
12385 4-3 
CIE SOLICITA UN CRIADO BLANCO DE M A -
iono, que sepa cumplir con eu obligación y tenga per-
Konus que respondan de su eomponamiento. Industria 
námerol lo . 12389 4-3 
SE SÓÚCTTAN"COATB(VCOCrNERASblancas y seis de color, cinco criadas blancas y diez do co-
lor y tres manejadoras ó niñeras, todas coa buenas re-
ferenclad, en el Gran Centró de Colocaciones dé Guz-
mauy Valla, Aguiar 75, cerca á San Felipe. 
_'_12S97 4-3 i 
SE SOLICITA 
una criada de mano. Jesús María 20 entre Cuba y San 
Ignacio. 12392 4-3 
J ) lo r de criandera á media leche, la que tiene buena 
y abundante. Calle de Conde n. 3. 
12390 4-3 
Q O L T C Í T A CÓLOCACtÓxV ÜN JOVEN PE-
^ n insular do criado de mano ó portero en casa parti-
cular ó de comercio, tiene personas que garanticen su 
conducta: iuformarán callo de la Habana 184. 
12331 4-2 
se áoucua ̂  
senteu bueno 
tro de la tari 
UNA COCINERA 
io de 12 á 14 años, que pre-
Consulado 22, de diez á cua 
12348 4-2 
I C I T A 
^pbuena cocinera, fiel y aseada, con 
personas q u e ^ B ^ m d i U i de su Inuma conducta, sino 
reúne estas condiciones que no so presente. Industria 
námero 144. 12347 4-2 
rV-fsEA C O L O C A R S E UNA E X C E L E N T E CO-JL/cinera peninsular, aseada y de inmejorable conduc-
ía, en una casa decente: es do mediana edad y tiene 
quien responda de m conducta. Aguacate 15 dan razón. 
12.1(» 4-2 
SE SOLICITA 
una cocinera para nna corta familia, una criada de 
mano para el cuidado de niños. Villegas 91, en la tlen 
da de ropas el Bazar del Cristo. ' 
XTpIanchadora, solicita una casa particular do corta 
familia, duerme en el acomodo de lúnes á sábado, sube 
rizar en máquina y tijera, también se puedo compro-
meter á lavar en la casa ropa de señora v caballero: 
calzada del Monte esquina a San Joaquín 489, bodega. 
1333$ 4-2 
SE SOLICITAN 
una cocinera y un criado de mano. San Isidro í!t. 
12371 4-2 
BARBEROS. 
Se solicita un oficial que sopa su oblijjaeíon. Real 
n. 60, Puentes Grandes. 1249J 4-6 
r \ E S E A COLOCARSE UNA COCINERA, JO-
JL/ven, peninsular, sumamente aseada y de buena 
conducta, en una casa particular ó establecimiento: 
tiene personas que garanticen su buen comportamien-
to. Oficios n. 80 dan razón. 12523 4-6 
APRENDICES 
So sotieitan en la talabartería "La Catalana." Te-
niente-Rey eequinaáCuba. 12333 i 
ÜS~JOVEN PfiNIN8LfLAli DESEA oarse pai'a cocinar á una cor 
mano 6 para otro trabajo que deseen, tiene quien res-
ponda de su conducta. Habana 128 darán razón, á to-
das hora?. 12332 4-2 
COLO-
atnilia ó criado de 
SE SOLICITA 
una criada de más ó menos ©dad para el servicio de una 
señora: tiene que traer la cédula. Tejadillo núm, 19. 
12502 4-6 
•p tESEA COLOCARSE UNA SEÑORA P E N I N -
JL^sular, de mediana edad, para criada de mano ó 
manejadora: es de moralidad y tie.De personas que res-
pondan por ella. Revillagigedo núm. 4. entro Monte y 
Corrales. 12185 4-6 
Q E DESEA COLOCAR PARA CRIADA DE 
tOmauo una jóven peninsular de moralidad: informa-
rán Escobar 40. 12501 4-6 
DESEA COLOCARSE PARA CRIANDERA A leche entera una señora peninsular: tiene qnlen 
abone por su buena conducta y msaalldad. Plaza del 
Vapor, casilla 49 por Dragones'informarán. 
12192 4-6 
T T N SARGENTO DE GUARDIA C I V I L RE-
\ J tirado y su esposa, do 45 anos de edad, peninsu-
tares, desean colocarse: él para mayordomo o sereno 
particular en esta capital 6 oncargado de una ciudade-
¡a, solar, etc., y la esposa de cocinera 6 orlada de mano 
para corta familia: hav quien responda por ellos. Mon-
aérrate número 43. ' 12477 4-6 
UNA SEÑORA DE M E D I A N A EDAD DESEA encontrar colocación en casa de familia decente 
para el cuidado deuno ó más niños; coser ó ayudar en 
(os quehaceres de la casa; tiene buenas referencias y 
se ofrece en la callo de Suároz 36, de 8 déla mañana á 
6 de la tarde. 12817 4-2 
SE SOLICITA 
un regente para una farmacia del oauipo; informarán 
Teniente-Rey n. 41, escritorio. 
12316 ' 4-2 
SE SOLICITA 
una criandera blanca ú leche entera, que sea sana, ro-
busta y con buenas recomendaoionea. Domínguez 4-
Cerro. 12320 4-2 
L A C A L L E D E GERVASIO NUMERO 100 
«c solicita una orlada blanca de mediana edad que 
tenga personas respetablefl quo respondan de su con-
ducta. 12321 4-2 
SE SOLICITA 
una Imena criada do mano de mediana edad, que sea 
blanca y ontienda de costura, teniendo quien informe 
de su conducta. Lealtad número 08. 
12323 1-2 
UÑA JOVEN PENINSULAR DESEA CÜLO-carse de criada de mano 6 manejadora, tiene per-
sonas que respondan de su buena conducta: impondrán 
Angeles 34. 12326 4-2 
5"\ESEA COLOCARSE UN COCINERO ASÍA-
jj^/ t ico, aseado y de buena conducta, en casa particu-
lar ó establecimiento. Zanja esquina á Rayo n. 12 in -
formará Juan Aloq^o. 12476 4-6 
SE NECESITA 
ana eriada blanca para el cuidado de dos niños, que 
sea sola y que tenga quien responda de su conducta. 
Aguila 173. 12488 4-6 
CONSULADO D E DINAMARCA, 
Se solicita eu este Consulado á Rozella Knlght, na-
tural de Santa Cruz, para un asunto de iuteréa. 
Habana, 3 do octubre de 1886.—^vi^fiío Fischer, 
Cónsul de Dinamarca. 
G 3-5 
Q E DESEA SABER E L PARADERO D E DON 
>*3Alanuel Ramos Vázquez para asuntos de familia, 
dirigirse á la Estación Central de Telégrafos, Habana, 
preguntando por D. Anacloto Lázaro. 
12428 4-Ó 
ÜNA SEÑORA PENINSULAR DESEA COLO-earse de criada de mano ó manejar niños: tiene 
quien responda de su conducta: informarán Factoría 
n. 11. 12417 4-5 
T T N ASIATICO B U E N COCINERO, ASEADO, 
V / y de intachable conducta desea colocarse en casa 
particular ó establecimiento: calle de San Rafael n, 33 
darán razón. 12416 4-5 
CRIANDERA 
Doeea colocarse una parda do criandera á leche en-
tera; tiene personas que respondan por ella: Zanja 83 
impondrán. 12482 4-3 
"PkESEA COLOCARSE UNA SEÑORA D E M E -
Xydiana edad para acompañar á una señora 6 seflo-
rita 6 para manejar un niño; y un muchacho de 15 á 10 
años para criado de mano, teniendo quleo responda por 
su conducta. Barbería de Pairet. 
13425 4-5 
CRIANDERA 
con buena y abundante leche, desoa encoutraf cotowv-
eion á leche entera. Príncipe Alfonso 330. 
12465 4-g 
SE SOLICITAN 
una buena lavandera para corta familia que sea formal 
y que traiga referencias, sueldo $25 B. y una orlada de 
mano ágil y humilde $20 B. Cuba 66csqulnaáO'RcillT. 
12466 4-5 
E DE8EA COLOCAR UN ASIATICO GENE-
LA PROTECTORA 
Esta antigua y acreditada casa proporciona á los 
dueños de Ingenios cuantos braceros y empleados ne-
cesiten; igualmente á los dueños de Hoteles, Casas de 
Huéspedes y Establecimientos de todas clases y casas 
particulares: pidan y serán servidos, como lo tiene 
acreditado José García Larragan. 
AMARGURA N? 54. 
12363 4-2 
•X JOVEN PENINSULAR, CRIADO D E ma-
j uu, desea oolooarse en una casa decente, bien pa-
el campo ó la población: calle del Aguila frente a la 
Plaza del Vapor, nevería, puede dejar un apunte el 
qno lo solicite. 12366 4-2 
UNA SEÑORA EXTRANJERA DESEA E N -contrar una casa decente, por la limpieza de las 
habitaciones y coserá mano y máquina; tiene personas 
que responden do su conducta. Darán razón Lealtad 
n. 45, alto». 12362 4-2 
SE NECESITA UNA BUENA CRIADA D É ma-no que sepa oumplir con su debor: que llevo refe-
rencias que le recomienden. En Gnanabaooa, Con-
cepción n. 60. 12858 4-3 
SE SOLICITA 
una lavandera general en su oficio, necesitando refe-
rencias que le acrediten: tiene que dormir en el aco-
modo: se paga buen sueldo. En Concepción núm. 60, 
Gnanabacoa. 12357 4-2 
SE SOLICITAN OS fet'EN CRIADO DE MANO y un general cocinero que tengan buenaí» recomen-
daciones, calle del Sol número 5», el criado do mano 
es para el Vedado. 12327 4-2 
INDUSTRIA 73 
pollcita una oocinera. 12324 i 
s ral cocinero y repostero, para casa particular ó es-
tablecimiento: cocina (í la francesa, española, ameri-
cana y criolla. Agüi tan . 114 tiene personas que res-
pondan por él é informarán. 12419 4-5 
SE SOLICITA " 
una buena criada de mano, que esté acostumbrada & 
este servicio v que sepa cosor ft mano y máquina, Pau-
la85. '12451 ' 4-5 
UÑA SEÑORA ' ~ " 
SE SOLICITA 
una regular cocinera, que duerma en el acometió. O-
bispo n. 1, altos. 12360 4-2 
s f e B E S E I COtO'CAR UÑA B t f m i X Á v Á ^ -
¡iodera y planchadora en una casa particular: tiene 
quien responda de su conducta. Darán razón calzada 
de la Relua n. 97, emtre Manrique v Campanario. 
12367 4-2 
T T N A SEÑORA DE M E D I A N A EDAD SOLI-
cita colocarse para el servicio de una icñora sola'6 
una corta fárailia» Calle Manrique n. 85 informarán. 
12350 4-2 
SE SOLICITAN 
una buena cooineray una criada de mano. Habana nú-
mero 118, almacén darán razón. 
123Í0 . 4-2 
SE SOLICITA 
una cocinera para un matrimonio solo: en Neptuno 8, 
altos informaran. 11857 20-228 
mejicana desea colocarse de 
formarán Ciénfuegos 23. 
manejadora de niños: ta^ 
12489 4-5 
UN J O V E N D E 32 AÑOS Q U E P O S E E I N -glée y francés desea oolocarse en casa do comercio 
como corresponsal ó en un hotel de carpetero ú otro 
establecimiento, dándole casa, comida y poco sueldo, 
buenas referencias: informarán DIAKIO DE Î A. MAEI-
NA eu el des pucho de anuncios pueden dejar aviso. 
12196 8-28 
12600 .̂2-60 
SE DESEA COMPRAR JUNTOS O POR P I E -zas sueltas unos muebles buenos para ^oner casa á 
una familia extranjera: se quieren de familia particular 
y entenderse directamente con esta: se pagarán bien 
siendo buenos: la familia que desee venderlos, d ĵe 
aviso en la calle de Teniente-Rcv 83. 
12346 8-2 
La Non Plus-Ultra de las tiendas. 
S A I ^ U B S í Y 1 1 . 
Tiene por precisión que linuidar en QUINCE DIAS 200,000 pesos de 
ropa de verano y un gran surtido de lencería para dar cabida á las nneTas 
remesas de Invierno que sus compradores empiezan ó remitirle. 
Precios sorprendentes en relación con la calidad de los géneros. 
Invitamos al público aproveche esta oportunidad para proveerse de ropa 
por la mitad de su valor. 
TODO EN BILLETES 
20.000 varas velo de religiosa, fondos de color y dibujos completamente nuevos, íi 
medio real, á medio roal. 
30.000 varas poplln escocés, ámed io real. 
2.000 varas Chamberí, género de grau efecto, á diez cts. 
Este género lo vendiamos ántes ti 4 reales. 
Nansouk, listas y cuadros, á 1 real, á 1 real. 
500.000 varas vichis, bordados y lisos, que vendíamos á 3 rs,, á 1 real, á 1 real. 
Mascota, género do gran efecto que vendíamos á 3 y 4 rs., á 15 cts., á 15 ct*. 
2.000 varas organdí, de flores, quo valían á 3 rs., á 15 cts., íl 15 cts. 
Todos ios súdáuH* rumellas. armenias é infinidad de géneros de verano 
que vendíamos .4 G y 8 reales, a 2 y 3 reales. 
También se realizan todos los nansús, celiros y muselinas bordadas, 
crema, de 6 y 8 reales, á 3 reales. 
MESAS DE BILLAJí . 
Se compran y venden de todas clases. Hay una 
magnltlca de carambolas. Se venden bolas de billar. 
Bornaza 53.—José Korteza. 
12374 26-20 
MUEBLES 
So compran de todas clases 
Consulado. 113U) 
Xcptuno 11. esquina á 
20-lbS 
O J O . PARA LA PENINSULA. 
Se compra toda clase de prendas antiguas de oro y 
plata montadas en brillantes y otras piedras, lo mismo 
que en oro y plata vieja, pagando altos precios. 
San Miguel esquina á Manrique n. 92. 
Se pasa á domicilio.—FRANCISCO PONCE. 
12305 20-1 O 
tos M i , M e M i É s 
H O T E L (irRAX C E N T i l A L . 
V I R T U D E S ESQUINA A Z U L U E T A . 
En est<i nueva y magnífica casa encoutraríín matri-
monios y caballeros solos hermosas y frescas habitacio-
nes lujosamente amuebladas, todas con vista al Parque 
Central: precios de babitaciones con comida, desde 1 
onza basta 1^ onzas. Con comidas de 21 onzas basta 5 
onzas. Se hablan todos los idiomas. 
12413 4-3 
;W.0O0 varas oían, Mío do 20 hilos, á 2 roalos, á 2 reales. 
Toallas de granito, á S reales docena. 
Toallas de felpa, á 2 posos docena. 
Camisones y sayas, á 0 reales. 
Corsóts franceses, á 6 reales. 
Camisetas catalanaa, á 4 reales. 
Calzoncillos, á 4 reales. 
30.000 varas dr i l , hilo puro, á 30 centavos, á 30 centavos. 
30.000 raras entré, color, hilo puro, á 2 reales, vale 0 reales. 
S E S - O R B S S A S T H E S 
50.000 varas easimir, siete cuartas de ancho, á como ustedes lo quieran 
GRANDES NOVEDADES 
LA FINÍCA tiene el gusto de invitar á sus simpáticas parroquianas á 
contemplar el precioso surtido de telas de alta novedad que acaba de recibir 
por los illtluios vapores. 
buratos de lana y seda, reps en colores enteros, telas princesa, otoma-
nas, brochados, variadísimo surtido en mantas de estambre, casimir, &. &. 
TODO MUY BARATO 
LA FÍSICA es la iniciadora del sistema de vender barato en Cuba, 
¡;500 íamiliasl! asisten diariaiuente á sus innieusos almacenes. 
AVISO 
Habiéndoseme exlrbviado los recibos de los haberes 
devengados del mes de Julio último por el Sub-Briga-
da n. 1 de Policía Municipal, D. Benito Manso, y por 
el guardia D. Vicente Garcia n. 116, cuyos documen-
tos est4n intervenidos por el Habilitado de dicho Cuer-
po, lo hago público por este medio, quedando nulos y 
eln valor dichos documentos.—Habana 5 de Octubre 
del886.-Vbs<? Arguelles. 12504 4-6 
SE V E N D E N 
en ganga, una cama-camera bastidor alambre $29, un 
jarrero con su piedra $8, una cama lanza, bastidor 
alambre $25, otra id. 18 y otros muebles: puede verse á 
todas horas Economía 8. 12478 4-5 
SE H A E X T R A V I A D O UN PERRO M A L L O R -quin, color verdugo oscuro; lleva un collar de cuero; 
entiende por Cambólo: se gratificará generosamente á 
quien lo presento á su dueño, que vive Príncipe A l -
fonso 412, haciéndose responsable al que lo ocultare. 
12157 4-5 
¿fe ha trdsladado de Galiano 102 
á la calzada del Monte 45. 
EJ5.6ENTA DE EL, D? UOSAlíIO DE A L I A liT. 
¡Son cóniodas y vciiiiiHdn* todas susiiabitacioues, con 
balcones y pisos" de mármol, situado frente al Campo 
do Marte y próximo á los Parques, se di;fruta de un 
hermoso panorama. Hay departamcbtoá para matrimo-
nios y hombres solos 
4d—2 




F R E S C A S B A B I T A C I O N E S 
mny espaciosas v ventiladas, 
S E A L Q U I L A N , O ' R E I L L Y 23. 
Cn J355 i-r, 
SE A L Q U I L A N 
los altos de la casa Bernaza 71, esquina á Muralla, 
ra familia ó escritorios. En la misma informarán. 
12525 4-6 
SE A L Q U I L A 
en el Calabazar, eu el mejor sitio del pueblo, una oaáa 
d la americami, con cielo raso y sótanos: calle de Mei-
relea 26, al lado de la botica, ésta casa es muy seca. 
12508 5-6 
SEAN EXPOSICION DB OBJETOS P R O P I O ? PARA CEMENTERIOS, 
Esta ca.sa ha recibido por los últimos vapores ol surtido más asombroso quo so pueda 
desear, en coronas de todas clases. De mostacilla negras y blancas de todos los tamaños 
posibles, ninguna de canutillo que so rompen con el sol y el agua. 
En cruces también de mostacilla, do diferentes tamaños y colores. 
Eu coronas y cruces do biscuit con llores artificiales, no so puede traer mejor colec-ciou 
ni variedad, tanto en tamaños como en diversidad de flores. 
En coronas todo pensamientos tenemos un gran surtido, en coronas de siempre vivas 
so lian recibido de 14 tamaños distintos. 
Kn coronas de resorte, últ ima novedad de París, con preciosas cotnliinaciones do la 
célebre Flenr de Cap. 
En cruces y puchas de la misma flor una grau variedad. 
Letreros do mostacilla, letras sueltas negras y blancas, cintas de todos los anchos 
posibles para dedicatorias, blaneas, negras y moradas 
Y por líltimo, nna gran colección ae 
M A C E T A S B E ! M E T A I S B&T MBQ-HO, 
de 4 tamaños distintos, formando preciosas plantas de flores do biscuit inalterables al sol 
y al agua para poner en los nichos, mausoleos v losas do mármol. 
P R E C I O S SUMAMffíNTE B A M A T O S 
103 O' l iEILLY i m * 
Se al(|uila para lo que ide víveres, bodega, café 6 billar, la casa Concordia 
80, esquina A Escobar, el salón de la esquina; tieno dos 
puertas A Concordia y 4 á Escobar, .seguido de otras 
posesiones con puerta, y ventana A la calle; toda ella se 
da cn proporción! las llaves cn el 71 izquierda: 
12181 8-<¡ 
EN $21 ORO 
se alquila un outrosnelo con sala, dos habitaciones, co-
cina y subida independiente. Obispo 16. 
124fi8 4-6 
Cíe alquila ia casa número 00 calle de las Animas, 
)Ocapaz para dos familias, independiente, con sala, 
zaguán, dos ventanas, cinco cuartos, baño, inodoro, 
cocina, etc., y las mismas comodidades on la parte 
altu, con gas y agua abundante en toda la ca-sa: en el 
námero 63 está la llave y cn Neptuno ISO infonnarán. 
12491 4-6 
Se alquila para un matrimonio ó señora sola, de mo-ralidad, un piso alto en la calzada de San Lázaro 
n. 95 l í : es muy bonito y decente, con vitta á la calle, 
y so da en $17 oro mensual. 12487 4-6 
C1 e alquila la hermosa, cómoda 3' capaz casa Aguiar 
i o n . 134. La llave está en la joyería I^a Lira de Oro, 
Miiralh 37i 6 Inibrmará de su precio y condiciones don 
Miguel Aldama, Mercaderes 22, altos. 
124-11 4-5 
SE A L Q U I L A 
la espaciosa cwa Mnloja n. 17 entre Aguila y Angolés, 
con 4 cuartos grandes, comedor, saleta do comer, coci-
na grande y ventilada y agua potable. Eavo 122 impon-
drán. ' 121.10 4-5 
MámiinHS de coser dé Singiéi* de i n v e n c i ó n nnova. 
Máquinas de r izar y de tablear. Máquinas de ase-
rrar, tornear y calar maderas para m a r q n e í e r í a , 
Liámparas m e c á n i c a s a u t o m á t i c a s de varios fabri-
cantes, L á m p a r a s e l éc tr i cas , L á m p a r a s de porcela-
na, Lámparas colgantes. L á m p a r a s de todas clases. 
Reverberos y cocinitas e c o n ó m i c a s , camas de 
Iderro y bastidores m e t á l i c o s . Mesitas de centro, 
(Irán variedad de relojes de sobremesa, Kevolvers 
dé Smith & Wesson y de o; r o s fabricantes, t ijeras 
de Rodgers para señoras , tijeras finas para sastre y otros Ala-
rios ar t í cu los , todos muy baratos. 
ALVA11EZ Y HINSE, OBISPO 123. slíMjn 
B O N I T O N E G O C I O . 
Por no poderla atender su arrendatario se traspasa 
la acción á una finca inmediata á esta capital, de 3.í ca-
ballerías de tierra, mas de 200 matas de mangos y otros 
árboles, aguada corriente y empastada de hierba del 
Paral mucha parte de ella: á una persona inteligente lo 
ha de producir libre más do $200 mensuales: so dan las 
pruebas: informarán Santa Rosa n. 18 detrás de la igle-
sia del Pilar. 12461 4-5 
INTERESANTISIMO—Se alquilan dos habitacio-nes muy frescas é indenendientes propias para un 
matrimonio, eos servicio de criado, en módico precio, 
en el mejor punto de la capíUI, frente al Parque Cen-
tral, Prado n. 110. 12470 4-5 
SO alquila li sala, 6 cuartos, llave de agua, gas en toda la casa, 
dándose en un precio arreglado á la época. Manrique. 
142 impondrán. 12155 4-5 
SE A L Q U I L A 
una espaciosa y ventilada habitación con balcón á la 
calle con toda asistencia: Villegas 67 esquina á Obra-
pía. 12453 4-5 
Lamparilla 63, esquina á Villegas.—Se alquilan ha-bitaciones amuebladas muy fresciw y ventiladas 
con balcón á la calle á 18, 20 y 25 pesos billetes; otras 
suelos de mármol con balcón á la Pinza del Cristo, á 
18 pesos oro; se alquila el zaguán. 
12414 4-5 
Se alquila una hermosa habitucion con agua y baño, dos cuartos, distantes del parque, á sefioras solas t'> 
matrimonios, con asistencia (> sin ella. Amistad núme-
ro 50, esquina á Neptuno. 
12438 4-5 
HABITACIONES AMUEBLADAS. 
Se alquilan alta1;, parte á la calle v muv ventiladas. 
Bernaza 60. 12464 4-C 
Sn alquilan en módico precio los espaciosos y venti-lados bajos de la casa Prado 16. La llave cn los en-
tresuelos de la misma" Informarán Obispo 37, depósito 
de tabacos la Carolina. 12469 4-5 
SE A L Q U I L A N 
oon toda asistoncia á matrimonio ó caballeros, dos her-
mosas v frescas habitaciones, do esouina, Cuba 66, es-
quina O'Reiliy. 12467 i -5 
SE A L Q U I L A 
or módico precio la casa calle de Cuba 14, unida á la 
e Peña Pobre número 1, con grandes comodidades 
para dos familias. Tejadillo 45 darán razón. 
12434 4-5 
SE A L Q U I L A 
la casa calle de PeHalvor námero 69, cn un módico al-
quiler. Virtudes número 35 impondrán. 
12424 -1-5 
Se alquilan los bajos do la casa Trocadcro 32, con sala, comedor, un cuarto, cocina, agua, etc., propios 
para un matrimonio, 6 nersonas de mucha moralidad: 
en la misma se informa nc 9 á 11 do la maíiana y de 5» 
á 7 do la tarde. 12408 4-3 
Qlc alquilan cn módico precio dos hermosas habita-
^jeiones, altay btOa, cn la callo de la Amistad núm. 
100, entre San Josóy Barcelona, con agua y entrada 
libre. En la misma se solicita una muchacha de 12 á 
14 años para cuidar niños vistiéndola v calzándola. 
12412 4-3 
E ARRIENDA UN INGENIO CERCA DE ES-
y las i 
capital, de 90 caballerías, 30 sembradas de caña 
J demás de potrero y monte. Máquinas, trenes, 
centrífugas, tacho de 15 bocoyes & , todo on estado de 
romper molienda; tiene colonos que entregan la calla 
en el conductor; un rio cruza la finca; para más infor-
mes Prado 93. entresuelos, de 7 á 9 y de 3 á 5. 
12393 4-3 
Se alquila una accesoria Compostela n. 52 casi es-qnína á Obrapía, propia para un establecimiento, 
por su buen punto y estar hecha á propósito: tiene sala, 
comedor y un entresuelo y es muy clara y ventilada, 
su dueño al doblar Obrapía n. 67. Su último precio 18 
pesos oro. 12341 4-2 
En Alquizar se amenda un magnífico potrero com-puesto de diez caballerías cercadas de piedra con 
mucho palmar, aguadas fértiles y buenos pozos, inme-
diato á varios ingenios y cerca del paradero. Do su 
ajuste tratarán en Ta calle de la Muralla n. 17, peletería 
El Progreso. 12336 8-2 
SE ARRIENDA 
alquila ó se vendo la casa de vecindad Concordia 177; 
en la tabaquería de Tacón informarán. 
12343 4-2 
SE A L Q U I L A N 
loa bajos de Campanario 88 A, prefiriéndose sea para 
hombres solos ó matrimonios sin niflos, tiene entrada 
indepondicnto; en los altos informarán. 
12309 6-1 
Cn 718 
A 1 MFí> M T A i ) O H A 
DE 
Y C 'AN 
113, Gi-aiian© 113 
Positiva rebaja de precios en todos sus artículos. 
En la imposibilidad de anunciar una lista detallada de precios, de todos los artículos que encierra esta bien 
montada casa, por ser cata una rutina ya algo gastada y por demás sujeta á dudas, que dene impugnar todo co-
merciante que se anuncia con el loable propósito de que sus reclamos se tomen en serio, hemos determinado que 
desde esta fecha vendemos con UN DIEZ POR CIENTO más barato qúe'cualquiera anuncio délos qne puedan 
llegar á manos del público, y como garantía de lo que ofrecemos, admitimos hacer dicho rebajo de cualquier 
anuncio que nos sea presentado, bien sea de periódico, ó ya sea en hoja suelta, esto se entiende en los que ha-
yan circulado y que circulen cn todo tiempo. 
Se colocan vidrios de todas clases, se venden mamparas con paisajes, á $20 billetes y do vidrios de muselina 
á $18 En macetas es indecible el surtido de tamaños, clases y colores. Juegos de tocador y lavabos de todas 
clases y precios. Hay vajillas, medias vajillas y cuartos de vajillas de colores y blancas, de pedernal, porcela-
na y media porcelana; e.sta media porcelana es exclusiva de esta casa, fabricación elegante, no cnartca como 
sucede con otras clases. Juegos do cristal de Bacarat, finísimos, en color azul y punzó, única casa que los 
tiene. También tenemos cn vidrios do todos colores y varios dtlnyos. 
Nosotros estamos convencidos de que tan pronto se impongan de o«ta baratez los amantes dol matrimonio, 
se aumentará cu mucho la ofitadístion oonyugal. De hoy más LA AMERICA será un centinela resuelto que ve-
lará por las economías domésticas combatiendo valerosamente todo lo que no sea vender bueno y barato. 
Recomendamos muy eficazmente á la ferretería LA L L A V E , de los Srcs. Pardo y Hoyo, que está frente á 
esta oasa, y con decir que son quienes nos facilitan la metralla, está demás decir que vende muy barato. Tam-
bién recomendamos la mueblería LA AMERICA, Galiano 118, casa que es siempre preferida para vender ba-
rato y bueno, así es, que en una cuadra puede oí marchante proveerse de torio lo necesario para montar una 
casa.' A los que compren valor de seis pesos, serán obsequiados con un adorno que escogerá entre muchos que 
tenemos separados con este objeto. Para más pormenores cn LA AMERICA, Caliano 113, frente á la Flor 
I ^ O C E R I A I M P O R T A D 
DE 
x a o M ^ i r C O M P . 
E G 
Bombillos de tulipán números 1, 2y 3, surtidos, á $2 la docena en billetes; quemadores y mechas muy ba-
ratos; loza ordinaria, gran surtido y gran baratez. 
Fondas y Hestaumnts. 
No compréis sin ver ántes á LA AMERICA. Para tabaquorías. colosal surtido de loza y cristales dobles. 
C 1320 4a-28 4d-28 
SE A L Q U I L A 
la casa Luz, con diez habitaciones, agua y tres balco-
nes, al fondo de la casa del Marqués de Almendares, 
«equina á Compostela informarán. 
12275 5-1 
VEDADO 
Se alquilan dos casitas á $30 billetes, con sala, tres 
cuartos, agua de algibo y demás menestereft: tienda 
mixta La Fama: 5? 32, ántes 55 impondrán. 
12291 8-1 
S E A L Q U I L A 
el solar n. 124 calle de la Amistad entre las de Barce-
lona y Zanja, donde estuvo el establo Modelo: Impon-
drán calzada de Galiano n. 19. 11799 Imes-St22 
OBISPO 104. 
Se alquilan una ó dos habitacionee altas, seguidas ó 
separadas á caballeros solos: hay llavin. 
11969 15St2t 
Se alquila en $30 billetes la oasa calle del Fomento n. 31 esquina de Toyo, Jesús del Monte: tiene tres 
cuartos, sala; comedor y demás comodidades, con bo-
nito portal; á la otra puerta está la llave, y Neptuno 
70 el duelio. 11736 16-19 
Se alouila barata la casa de azotea calle del Cristo n. 18, de alto y bajo, con agua y cocina en los dos p i -
sos capaces para dos familias y es muy fresca por tener 
el frente l ibreála brisa. La llave cn la Üodegtt conti-
gua. 12114 11-28 
Se arrienda el potrero Batalla situado á dos leguas de Güines, compuesto de diez caballerías, dos y 
media de ollas de regadío y las demás atravesadas por 
un brazo del rio. Gallano núm. 79, dan razón. 
12161 16-27 St. 
SE A L Q U I L A 
la casa calle do Aguiar, esquina á Chacón, 58. Infor-
marán Cuba 119, * 12139 9-28 
SE A L Q U I L A N 
tres hennosas habitaciones con una buena cocina, lla-
ve de aguaeu casa propia, con puertas y ventanas á 
todos vientos; de su ajuste tratarán cn la misma Sa-
lud 45. 12231 7-30 
Para una corta familia so alquilan 4 hermosas habi-taciones altas y cocina, con azotea, gas y agua. Em-
pedrado 83, inmediato á la de San Juan de Dios y si 
quieren pueden comer con los duefios de la cosa que es 
una corta familia. 12102 9-28 
SE A L Q U I L A 
la casa Jesus María 32, eu módico precio: la llave en 
la bodega, esquina á Damas. Darán razón Oficios 68. 
Í2138 9-28 
En Lamparilla 18, se alquila una hermosa y venti-lada habitación, compuesta de 5 cuartos, sala, co-
medor y espaciosa cocina, cu 3 onzas oro: informarán 
en los altos de la minma de 12 á 3 de la tarde. 
12007 10-25 
SE A L Q U I L A 
una hermosa cusa de alto y bajo, acabada de pintor eu 
la calle de Escobar n. 77,'próxima á la Uuea de ómni-
bus que pasa por la calle de Neptuno, con 3 habitacio-
nes altas y 3 bajas, y otras cuantas comodidades pue-
dan desearse, con agua; informan Ancha del Norte y 
Campanario, almacén. 12094 0-26 
Q E H A N EXTRAVIADO CUATRO CUADRA-
Og^imos del billete n. 12,012, fólios del 1 al 4. del 
sorteo 1,025: la persona que los devuelva en la calle de 
la Muralla 113, so agradecerá; advirtiendo que se ha 
dado el parte correspondiente. 
12512 -1-6 
SE H A E X T R A V I A D O UNA CEDULA E X P E -dida á favor del moreno José Pérez. Se gratificará 
su dévolucion con 4 pesos billetes: en Jesús del Monte 
número 114. 12368 4r-2 
• D O R MARCHAR L A F A M I L I A SE VENDE un 
X juego de sala de Viena, muy bueno; un magnífico 
fianino de Pleyel; cuatro cuadros finos, de sala; un 
juego de comedor, de meple; un elegante escaparate 
de espejos; dos idem de caoba; dos camas; dos lavabos; 
muchas tinas de flores, cristales y otros muebles, todos 
buenos y baratísimos. Industria número 144. 
12345 4-2 
SE HA E X T R A V I A D O D E L A C A L Z A D A D E San Lázaro n. 330, una perrita ratonera de cuatro 
ojos y las cuatro patas amarillas: entiende por "Chi -
quita", se gratificará al que la entregue. 
12365 10-2 
de Fincas y Eslablecimientos. 
OJO.—POR PAGAR SU DUE5JO VARIAS can-tidades, sin intervención de tercero, se vende una 
buena casa cerca de la calzada del Monte, de cantería, 
dos ventanas, frente moderno, azotea, mucho puntal, 
cinco cuartos v se da en 3,400 pesos oro: darán razón 
Suarez46. " 12509 4-6 
GANGA.—SE VENDE DEMASIADO B A R A -ta la hermosa casa-quinta Universidad 42, que da 
salida á la calle de Pedroso, frente al Sr. Estanillo; la 
llave al lado: informan Amistad número 34. 
12-194 4-6 
SE V E N D E 
barata la casa Crespo 6, con sala, tres cuartos, patio y 
demás comodidades, toda nueva: infonnarán Esperan-
za 12. Marianao. 12180 4-0 
E VENDE L A CASA, C A L L E DE LOS D E -
Jsamparados n. 8, de alto y bajo, entre Cuba y San 
Ignacio: impondrán Muralla esquina á San Ignacio, 
sedería La Estrella, y en Gnanabacoa, 
s 
número 69. 12479 
Camposanto 
8-6 
SE V E N D E N 1,080 VARAS PLANAS CON DOS frentes, uno que da á la calzada de Concha, otro á 
la calle de la.Marina: hace esquina propio para fabri-
car y poner cualquiera establecimiento, por ausentarse 
su dueño para la Península v se da cn proporción, da-
rán razón Cristina 29, á todas horas. 
12421 5-5 
1M Lázaro de $3,500 á $«,000-, otra de alto, calle de la 
Amistad, en $16,000; otra de azotea con 2 cuartos en la 
de Estíella $1,500; otra Rayo en $3,50'?,; otra Neptuno 
259 en $2,000; otra Cárdenas en $3.400: todas cn oro. 
Reina 97 tratarán. 12451 4-5 
EN $3,000 OKO 
se vende la casa Indio 25, á veinte pasos de la calzada 
del Monte, con sala, comedor, cinco cuartos, libro de 
todo gravámen; informarán Zanja 36, de 7 á 9 de la 
mañana v de 5 á 7 de la tarde. 12448 4-5 
CONSULADO 5-1.—$1,800 ORO, GANA $22, D A -mas, esquina, con siete cuarto', en $4,500 oro: Ger-
vasio 3, cn $2,000 oro. Empedrado, con cinco cuartos, 
$5,000 oro; Belascoain, de zaguán y dos ventanas, cn 
$5.000 oro. Chacón 25, de nueve á doce. 
1>473 4-5 
Los Almacenos de Depósito de San Felipe, calzada 
de Cristina frente á l a estación del ¡feVrocarril dc lOe í -
te, construidos de cantería, ladrillo y teja, de dos pisos 
y suelos de madera de tres pulgadas, en perfecto es-
tado; dimensiones: 27i varas de frente por 88 varas 
de fondo: informarán calle Mercaderes número 3. 
Cn 1349 30-5 
POR NO PODER SEGUIR SU D U E Ñ O A L frente de ella, se desea vender una fonda y bodega 
situada cn punto de mucho tránsito v de poco capital 
Informarán Monte 361. 12112 15-50 
IN 3,000 PKSOS ORO SE VENDE UNA CASA 
80-8 
J.L¿pn la culle de Manrique, entre San Lázaro y Lagu-
nas, con 10 varas do frente por ¡i.') de fondo, con ocho 
cuartos altos y bajos, libre de gravámen. liiforman 
Zanja 36. de 7 á 9 de la mañana v de 5 á 7 do lá tarde. 
12149 4-5 
U N L l K ) PESOS ORO SE V E N D É UNA CASA 
JCicn el barrio do Colon con sala, comedor, tres cuar-
tos, agua, libre do gravámen y una esquina on San Lá-
zaro en $3,700 oro. Centro do Negocios, Obispo 30, 
de 11 á 4. 12147 4-5 
En 1,500 pesos oro so dan dos casitas de mamposle-
ría y tejas y una cindadela también de manipostería y 
tejas, todas alquiladas y producen 74 pesos btes. men-
suales, sus títulos y contribuciones al corriente: para 
más informes Amistad frente al ('ampo de Marte, es-
cribanía. 12430 4-5 
G A N G A 
En $700 B. h\ casa Arroyo Apolo 5. portal, sala, co-
medor, 5 cuartos. 11 varas frontc, 100 de fondo: calza-
da do Jesús del Momo 453: con agua potable. 
12101 -4-3 
SE V E N D E LA HERMOSA CASA GERVASIO número 100, entre San Miguol y Neptuno; puede 
verse todos los dias de ocho á diez do la mañana. Tam-
bién se cambia por otra de más ó m^nos valor si tiene 
cuenta. 12322 4-2 
O Ü VÉN DÉ LA CASA C Á L L É D É LA CONDE s
de mamposteria, libre de todo gravámen; tune sala, 
2 hermosos ruarlos y comedor. Se puede ver de 5 á fi 
de la tardo, entro Manrique y 0«mnan«i'i¿ En la 
misma vive su dueño. 12350 8-2 
V" " l ^ A T r Á C í r ^ E ^ - G A N G Á ^ S É _ V E Ñ D h r I5Ñ $1,100 oro una magnífica casa cn la eatlede Antón 
Recio, dos cuadras de Ta calzada del Monte, tiene 9 va 
ras de frente por 32 de fondo, sala, saleta corrida, iré 
cuartos, toda de manipostería y libre do gravámen: in -
formarán Gervasio n, 108 de 7 á 10 mañana. 
12351 4-2 
E1N 2̂ 500 PÉSOS B Í L L É f E S , L I B K E S PABÁ iel vendedor, se da una casa Lealtad, á tres cua-
dras de Reina, con sala, comedor, un cuarto bajo y 
otro alio, pozo; barbacoa, toda de azotea, sin gravá 
menes. Centro do Negocios. Obispo 30. de 11 á 4. 
12307 4-2 
La casa número 1 do inampostería do la calle de Ma 
drid, con comodidades para numerosa familia, situada 
á una cuadra del paradero de las guaguas de Estanillo, 
en Jesús del Monte, se vende 6 se cambia por otra on 
esta ciudad, aun cuando por esto haya que dar más 
precio: informarán en la calle de San Ignacio 84. altos. 
Cn 1314 9-30 
GANGA. REALIZACION. 
Un pianino Boisselot, nuevo, una serafina, cuatro 
registros nuevos, porta-música, guia-manos, aisladores, 
todo por ménos de la mitad de lo que costó. Villegas 79. 
12411 4-3 
n { RAN BAZAR D E BELEN.—MUEBLES B A -
VXratísimos: escaparates y canastilleros de palisandro 
mesas y carpetas de meple, famosos pianinos Gaveau, 
clavijero y barras de bronce, oblicuas. Todo bueno 
v barato como lo acredita esta casa. Acosta 79, entre 
Compostela y Picota. 12379 4-13 
S E V E N D E 
un pianino en buen estado, propio para aprender en 
$50 billetes. Inquisidor 36. 12337 4-2 
ÜNA FINCA D E DOCE C A B A L L E R I A S DE tierra colorada, cercada de piedra y div id ida en 
cuartones de lo mismo, en su mayor parte de pasto la-
brado, con buena casa de vivienda de mampostería y 
teja, dos po'os fértiles, casas de pozo, de maíz y de 
chiqueros en buen estado, frutales de todas clases, al-
gún café y muchas palmas, próxima á un paradero de 
ferrocarril y comunicación cómoda, tres voces al dia 
de ida y vuelta con esta ciudad. Se vende ó arrienda 
en buenas condiciones. Informarán Lamparilla 3, de-
pósito de fósforos. 12180 7-29 
DE M I A L E S , 
EN E L ESTABLO DE LA C A L L E D E L A G U I -lanú. 119 so vende un caballo criollo de 6 cuartas, 
maestro do tiro, propio para un tílburi, 
, •12526 4-6 
Bull -dog 
So vende uno de pura raza, traído do los Kstados-
Unidos, sumamente grande, en mucha proporción. 
Neptuno 92 impondrán. 12420 4-5 
SE VENDE 
un potro oscuro gallado, de siete cuartas, buen cami-
nador, y si lo quieren para tiro es inmejorable. Cam-
panario 164. puede verse á todas horas. 
12338 4-2 
SE VENDE 
un caballo :imerie;ino de, iuinejorables condiciones, 
maestro de tiro solo y cn pareja y un vis-a-vis. Tul i -
pán 9. 12335 8-2 
SE VENDEN 
seis chivas paridas de tres dias, que darán dos jarros 
diarios. Precios moderados. Calle dol Príncipe n. 29, 
San Lázaro. 12373 8-2 
SE V E N D E 
un magníñeo caballo americano, de ocho afioa de edad 
y maestro en el tiro de carruajes. En el cuartel de la 
(1 nardia Civil, Belascoain 50, informarán. 
C 1817 8-1 
DE GA1ÜAJE8, 
AVISO 
En la calzada de la Reina 52 se vende un vis-a-vis 
de dos fuelles de medio uso, puede verse á todas horas. 
12527 4-6 
Un elegante vis-a-vis casi nuevo, 
un magnífico laudan do Blnder, uu coupé de los l la-
mados egoístas, otro de regular tamaño y un clarens; 
un faetón Príncipe Alberto, otro alto, un tílbury pro-
pio para el campo, otro para paseo; un milord francés 
de Mili ion Guict; dos victorias y dos troncos ó arreos 
de pareja. Todo se vende barato y no hay inconvenien-
te eu tomaren cambio otros carruajes. Salud 17 á todas 
horas. 12459 5-5 
SE VENDE 
un cupé chiquito de medio uso. Puede verse á todas 
horas Empearada n. 5, 
12394 5-3 
SE VENDEN ARREOS PARA FINCAS, CATA-¡anes y americanos y como los pidan: también hay 
de medio uso y monturas de uso y nuevas, se dan más 
baratos que eñ ninguna parte, también arreos de volan-
ta. Belascoain 35, Habana. 
12372 8-2 
DE MEBLES, 
L E A N TODO. 
Nadie busque más barato: juegos de sala á$100 y 135; 
escaparates de espejos de corona á $185 y 125 B; ca-
mas de muelles y comunes j-escaparates; escritorios 
de todas clases y forma1;; sillones de barberos y espejos 
de todas clases; pianinos y pianps de media cola délos 
mejores; mamparas, neveras, vidrieras chicas, mece-
dores y sillas de todas clases, relojes, cajas de hierro, 
peinadores y lo que haga falta, en la calzada de la 
Reina n. 2, frente á la Audiencia. 
12510 4-0 
POR NO NECESITARLO SU DUESO SE vende nn magníllco pianino del fabricante Boisselot, de 
siete octavas y de poco uso en nueve onzas oro: puede 
verse en San Ignacio 96. 12517 4-6 
UN ACAMA DE HIERRO CAMERA DE L A N -za bastidor, alambro. $30 BrB.; una id. paraniño 
oon baranda $25; un sofá caooa $5; un escaparate 
caoba $15; uno id. $10; un lavabo luna nueva $25; una 
cómoda de caoba$10: una mesa con marmol de 2 i va-
ras $15, v vario» aparatos de fotografía. Aguacate 56, 
AHO AL PUBLICO. 
LA MINA DE ORO 
GASA DE PRESTAMOS. 
B E K K r ^ . S ^ T S . 11 . 
Las personas que tengan prendas empeñadas en esta 
casa que hayan cumplido el plazo del empeño sin pa-
gar el interés mensual estipulado, se les avisa por este 
medio para qcc puedan rescatarlas ó renovar los con-
tratos, pues do lo contrario se procederá á la realiza-
ción de dichas prendas; en la misma casa se sigue 
prestando dinero á xm módico interés, y también se 
realizan infinidad de objetos y entre ellos un gran es-
pejo y un hermoso piano. 
Habana, oc ubre 19 de 1886.—Genaro Suáres . 
12339 8-2 
^VUESO DE PUERTO PRINCIPE S U P E R I O R , 
\af eulce de guayaba de idem, quesos de almendras dé 
idem en latas de á libra, todo recibido por el vapor 
Clara. Corrales 33, esquina á Somernclos. 
12422 4-5 
üropsría y MIÉÍ 
DC<X3 oCo oCo ooo ooo oCo< 
POR NO NECESITARLA SE V E N D E UNA vidriera con cantoneras de metal de una vara tres 
cuartas de largo por tros cuartas de ancho, de poco 
). Escobar 57, esquina á Virtudes, peletería. 
12299 0-1 
Continúan realizándose las existencias del 
antiguo almacén de muebles de D . Mariano 
González Lanza, calle do la Habana n. 138. 
12318 15-20 
U N REFRIGERADOR 
se vende en el Hotel América, es de tamaño regular y 
está en perfecto estado. Puede verse á todas horas. 
Monsen-atc 16. C 1325 8-1 
SE V E N D E 
Un Tío Vivo y un piano de Colla y Colla; en Jesús del 
Monte, calle de Luz número 8. 
12188 15-29 st 
A l m a c é n de pianos de T. J. Cúrtis. 
AMISTAD 90, ESQUINA A SAN J O S E . 
En e«te acreditado establecimiento se ha recibido del 
último vapor grandes remesas de los famosos pianos de 
Pleyel con cuerdas doradas contra la humedad, y tam-
bién pianos hermosos de Gaveau, etc., que se venden 
sumamente módicos, arreglado á los tiempos. Hay un 
gran surtido de pianos usados, garantizados, al alcance 
de todas las fortunas. Se compran, cambian, alquilan 
y componen pianos de todas clases. 
11681 2f>-21s 
DE MAOÜIMA, 
MERCED 87—SE V E N D E UNA BUENA M A -quina inglesa, con su trapiche de tres mazas v to-
dos sus accesorios; tanques, gavetas, trenes, etc. En la 
misma se compra una milla de vía portátil: se arrienda 
un ingenio; se vende otro v se traspasa nna colonia de 
caña. 12443 4-5 
D E 
m 
Surtido general de las acreditadas romanas de F A I R -
BAXKS, para ingenios, empresas de ferrocarriles y 
toda clase de establecimientos, 
B O M B A S D E V A P O R 
(Donkeys) de Blake, 
para tachos al vacío, meladuras, alimentar calderas, 
alambiques, pozos profundos y minas. 
R E V O L V E D O R E S de bagazo 
La Americana, 
maobetos para caña, telas y gomas para centrífugas, 
carretillas para envasar azúcar, y toda clase de imple-
mentos de agricultura. 
De venta á precios de fábrica por 
Aranibalza Ley ra y 
Liamparil la 9. 
11661 30-17S 
V E G E T A L , 
X>el X > r . O o n i z a l é z ^ 
[DE LA ^HABANA.] 
QUINCE A Ñ O S de éxitoj'.masj 
de S E T E N T A M I L ' enfermos cura-' 
dos, algunos de .una manera prodig 
glosa,'son la mejor prueba para^de^ 
mostrar que el LICOR :BÁLSAKICO>, 
DE BREA VEGETAL DEL DR.'GON^ 
ZALEZ es el que mejor combate^lusj 
catarros - crónicos,-.;, toses 'rebeldes,*; 
eepectoraciones' abundantes.'l.asnwu* 
brouquitis y demás afecciones del 
tubo respiratorio. Preserva de la U-, 
sis, es útil en los caLanüSjle dalv^-.y 
jiga, purifica la sangre do'sus'malostfl 
humores y tieue',una^acnon'tónica|5 
sobre todo el organismdVde'tal suer-̂ íf 
te que con su uso se abre el apetitoso 
y se engorda. 0 
Los enfermos cansados de tomar, n 
otras inedielnas han recurrido al LKs? 
cor de Brea de Gonzalezry * subené-w 
fico influjo : han recuperado el "don-x 
mas prccioso ' .de la < vida, que es lavo 
salud. . 0 
• E l público no debe confundir El x 
Licor ae Brea de González, con otrosí^ 
compuestos' que - se r anuncian con* 
nombres parecidos y que no son mas'-C 
qite imitaciones sin eficaciafí vt-S 
' n*"El Licor de Brea se vendeen to?Tlj 
das las Boticas acreditadas'de las^n 
Islas de Cuba y Puerto Rico:y l a , £ 
. República de México. x 
Al por mayor se vende en la 
BOTÍCA Y DRODIIERIA DE SAN JOSE 
Calle de Aguiar N, 106 
H A B A N A ( C U B A . - ) -




A las señoras Directoras de Colegio 
Y SEÑORITAS BORDADORAS. 
El hilo de colores que no lia podido encontrar com-
petidor por 1c cualidad de no desteñirse, y ha sido de-
signado por esta especialidad H I L O D E 8ANS0-
Rt íS , se detalla hoy y sólo se responde del que se ' 
expende en esta villa, calle de las Ánimas número 45. 
y en la Habana Picota námero 16, detrás del convento 
de Belén. 1248a ' • . 
B a ñ a d e r a s d e m á r m o l 
Se venden, en la calle de Egido nllmero 7 impon-; 
drán. 12396 4-3 
AVISO A LOS S R E S . HACENDADOS. 
Se ha recibido últimamente un lote de barriles delle-
gítimo '"Laúd Plaster," ó sea yeso eíp6cial_ para al)*Tjj 
no, de la muy acreditada marca de J. B. King y Ci d* r, 
íxcsv York, los que te detallan íl módico precio (pero al 
contado) en la calle de la Lamparilla n. 32, dondéí*'̂  
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P O L V O O i L ^ B Y - s e 
C T J - I K - A . O T O 2;T C I J E I R T A 
D& Cuss í iBs y Bfilas. 
M Informo íatoralila Q? la Acadjmia d» Medicina di Pali 
^ "i 
» Exíjase que cao'j fresco l'.eve esorttos losfíonbm^ 
$ E. MOÜSNÍER & l . P¿?IL1AÜD 
gfr DEPOSITO GENERAL : • .Jf 
Farmacia G-ZGOU, 25, rus Copilllére, PiHB 
K En la Habana : JOSÉ SARRA 
EI m rao DE ISLAS. 
En el iiuevo almacén de frutos del país, que se halla 
en la calle de Dragones utímero 40. al lado del tren 
de coches del Sr. Canales, se acaba de recibir, en ga-
rrafones, viuo dulce v seco de los mejores viñedos de 
Tenerife, que se realizad precios equitativos. También 
se despacha por botellas. 
Se recomienda ú. los que saben apreciar lo bueno y 
tengan el gusto de dejar caer sobre su estómago uñ 
vaso de Gloria, pase ¡i esta easa y se convencerá que 
es este el mejor que lia entrado en esta plaza. 
Asimismo pone al gusto del que sepa comer queso 
bueno, unas cuantas latas de igual procedencia. 
En cuanto á las demás mercancías, vendemos más 
barato que ninguno de nuestros colegas, por ser los 
gastos reducidos y el lema de la casa vender mucho, 
ganar poco v tener una larga clientela. 
i m i " 4-2 
CEFÓSltOS EN LAS phlNUPALCS lARlUUU 
DepósiUrio en la Habano.: 
O O S É S A R R A ; — L-OBÉyCh 
ATERCIOPELADO 
íJel 
C U T I S 
HERIVIOSURA 
de 
LA TK BE 
e s t e 
IIP O L "V" O 
Con el perfume mas suave, es perfectamente puro y inofensivo; 
R E F R E S C A y B L A N Q U E A el culis, d á n d o l e el a t e r c i o p e l a d o de la 
Juventud. — Es el mejor y mas apreciado de todos los Polvos conocidos. 
PARIS — 37, B o u l e v a r d ds Strashourg, 37 — PARIS 
¡o! 
El mas sencillo, el mas Pronto y el mas Efícáz de los REVULSIVOS 
I N D I S P E N S A B L E p a r a , l a s IF 'a .m. i l ia . s -y apai-a, l o s " V i a j e r o s 
S U USO ES G S r j S R A S . £27 T O S O E l . MUIS-DO 
La Casa R I G O L L O T suplica á los Sres. Médicos y á los compradores que exijan el 
que, en cada caja 
y cn cada hoja, 
lleva escrita 
con Tinta r o j a , 
la F i rma 
31 calor qi 
as Shotle 
imente la 
lor h a invi 
l i o s te l egr 
e n es tac iud 
te calor que 
que los tei 
hornos y q v 
tomperatun 
1 
S. M . l a R 
f o r m á n d o s e 
del Minis te 
pulsos de s i 
de l a ú l t i m a 
oampa y á 1< 
sido conden 
T E L i S G r 
Se h a pvri 
hoy u n Rea l 
p e n a de m 
Consejo de 
l l a c a m p a y 
s u f r i r á n e n 
de A f r i c a . 
E l gobierr 
zxe á l a s v i u 
de y del c o r 
entero de q. 
« o s de áxnb 
Nuc 
H a r e v e n 
Mascotte, ( ] 
bo Q-irade: 
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e l l a s . 
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Cía á l a s p: 
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PLAN CURATIVO de la TISIS PCLMONAS y do iaAÍBCCIO^ES da las VlAS K£S?iP^AT0RlA3 
.»-••,; AlqiiííraD da haya) y de A C S S T E de KZGSAJDG de B A C A L A O y u a o 
Unicas recompensadas en la Exposición Universal Paría 187S 
BOÜRGEAUD, Farraaccatico de I * clase, FaLriciate de capsolas blandas, Proveedor des Eospiiales ¿e Parú 
r-ABJS, 2 O , CALICE KATJBUTEAU, 20 , PARIS 
e) crcoroliiad 
1. VULPJAN, ! 
JS del pecho 
y del Estrangero las prescriboo ".silusivarnenlo. VKASE EL PROSPECTO Como garantía se dtbtri txigir noürr cada caja la faji oon mtdallaa y U firma dil O1 BOUROEAUD, ex-fdt lo» Hoapltalagdt París 
Depósito en la Habana: JOSE SARRA 
^ ^ g ^ o s o H < > B O B < > B o g o a o E 0 8 a o B O B c > o a o B o a s ^ a o a o B < > H < > g 8 o g o > a < > E C ' g o e < > 
t ZTo h a y p r e p a r a c i ó n a lguna superior £ l a Quina A n t i - D i a h é t i c a Eocher. t 
(Gaceta de los Sesjpitalet.) jy DBLiUS, 7 de Noviembre de 1883. 
S I m a s p o d e r o s o t ó n i c o r e c o a s t i t u y e a t e . 
Preparación especial y soberana contra la B Z A B S T Z S (Olieosiana, Albuminuria, Azotea, Foifalomda, ete.) 
y contra todas las numerosas. Enfermedades que ejercen sus acciones sobro la n u t r i c i ó n y que llevan en 
pos de ellas al decaimiento de las fuerzas, á la exal tac ión ó á la d i sminuc ión de la sensibilidad. 
Es de un sabor agradable y de una oonserraoion indefinida : no hay medicaraeato alguno cooparable con 
el, para combatirá la Anemia, á las Convalecencias lentas ó diííciles, á las FIEBRES y á sus 
consecuencias, da cualquiera claso que ellas sean, á las Extenuaciones causadas por los trabajos exc*-
SÍTOSÓ por los placeres, á las Eníe rmedades do Languidéz (Caquexia), a la Repugnancia de los 
alimeutos, al Marasmo, á la Consunción, etc., etc. 
Se soporta mejor y tiene una acción mas pronta y eficaz que el aceite del higado del bacaito cuando se le 
emplea para la curación de los Niños débiles, raquí t icos ó escrofulosos. 
(VKAKSR LOS TRABAJOS ESPECIAIE8 DEL PROFESOH JACCQ-OD.) 
Pídase á todos los Farmacéuticos, depositarios del A n t l - D i a b é t i c o , un interesante Estudie 
que se da gratuitamente, en que se indican las Variedades, las causas los s íntomas y las 
tristes conseouenoias de la DIABETI3 , que deben llamar la atención de toda persona 
cuidadosa de la conservación de su salud. 
Para evitar las Falsificaciones, exíjase la Marca R . P . v sobre cada irasco ei sello 
de g a r a n t í a de la UNION de los F A B R I C A N T E S . 
B O C H E R , Farmacéutico {antiguamente calle Perrée), actualmente, 112, calle de Tunnne, P A R I S 
TSxíla. Habana: J O S E S A R R A y en las principales Farmacias y Droguerías. 
i g i £ i < 3 ^ § g i g i o i g i ^ 
